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AUDITOIRES 

I-X. Ancienne Académie, Cité Devant. 
XI-XIV. Ecole de chimie et de physique, place 

du Château. 
XV-X1X. Palais de Humilie. 

30-32. Ecole d'ingénieurs, place Chauderon, 3. 
XXÏI-XXIV. » » rue de la Tour, 8. 
XXVII-XXX. Policlinique, Solitude, 19. 

XXXI. Ecole de médecine, Caroline. 
XXXT1. Institut de physiologie, Champ de l'Air. 

Les peintures décoratives de F Au la, Palais de Bu-
mine, par L. Rivier, sont visibles, le lundi excepté, 
tous les jours ouvrables, de 16 à 17 heures, et ie di
manche, de 10 h. à midi. Entrée gratuite. 
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P B O F E S S E U K S 

M M . A E B I S C H E R , P A U L , P R O F , E X T R . , A V . D E S A L P E S , 3 2 . T . 2 7 . 3 9 3 . 

A R T H U S , M A U R I C E , P R O F , O R D . , I N S T I T U T D O P H Y S I O L O G I E . T.23.686. 
B A R R A U D , A L B E R T , P R O F , O R D . , P L . S T F R A N Ç O I S , 1 6 . T . 2 3 . 0 2 4 . 

B I E R M A N N , C H A R L E S , P R O F , E X T R . , L E MONT S . L A U S A N N E . T . 30.114. 
B r e c H O F F ; Marc. N M F . E X T R . - IITSLILUL DE POLICE SCIENTIFIQUE. T. 26.121. 
B L A S E R , A D O L P H E , P R O F , E X T R . , A V . D R U E Y , 1 3 . T . 2 5 . 8 2 5 . 

B O H N E N B L O S T , G O T T F R I E D , P R O F , E X T R . , G E N È V E , A V E N U E D E S 

V O L L A N D E S , 2 . T . 4 4 . 1 6 1 . 

B O L O M E Y , J E A N , P R O F , E X T R . , A V . D E S A L P E S , 2 6 . T . 2 9 . 6 6 8 . 

B O N I N S E G N I , P A S C A L , P R O F , O R D . , A - N C . D O U A N E , 1 . T . 2 8 . 6 4 0 . 

B O N J O U R , C H A R L E S , P R O F . E X T R . , P U L L Y , L E S N Y M P H É A S . T . 22.841. 
B O N N A R D , A N D R É , P R O F , E X T R . , C H . D U L E V A N T , 3 9 T . 2 2 . 3 6 0 . 

B O N N A R D , G E O R G E S , P R O F , O R D . , P U L L Y , F A U X B L A N C . T . 2 6 . 4 7 3 . 

B R A Y , R E N É , P R O F , E X T R . , A V . D ' E C H A L L E N S , 8 0 . 

G H A M O R E L , G A B R I E L , P R O F , O R D . , A V . D E S O I S E A U X , 2 . T . 2 5 . 0 1 2 . 

C H E N A U X , H E N R I , P R O F , E X T R . , V I L L E N E U V E . 

C H U A R D . J U L E S , P R O F , E X T R . , C R O I X R O U G E S , 6 . T . 2 4 / i 5 6 . 

C O L O M B I , C H A R L E S , P R O F , E X T R . , C R O I X R O U G E S , 3 . T . 2 2 . 8 1 2 . 

C O R D E Y , E U G È N E , P R O F , O R D . , A V . DE L'EGLISE ANGLAISE, 4. T . 28.783. 
D E L A Y , G U S T A V E , P R O F , E X T R . , G R A N D C H Ê N E , 8. T . 2 3 . 3 3 9 . 

D E L U Z , A U G U S T E , P R O F , E X T R . , C H . V I N E T , 2 3 . 

D É V E H I N , L O U I S , P R O F , E X T R . , B É T H U S Y , 3 6 . T . 2 8 . 3 3 ' I . 

D O M M E R , A U G U S T E , P R O F , O R D . , a v . D E F L O R I M O N T , 3 2 . T . 2 9 . 5 9 3 . 

D U B O U X , M A R C E L , P R O F , E X T R . , S O L I T U D E , 1 9 . T . 2 8 . 5 4 9 . 

D U M A S , A N T O I N E . , P R O F , E X T R . , L E S ROCHELLES, av . DES ALPES. T. 28.180. 
D U M A S , G U S T A V E , P R O F , O R D . , B É T H U S Y , V I L L A C A B R I È R E . T. 28.102. 
D U M A S , S A M U E L , P R O F , E X T R . , B E R N E , R U E D E S C Y G N E S , L ' i . 

D U T O I T , P A U L , P R O F , O R D . , A V . D ' O U C H Y , 2 5 . T . 2 9 . 8 2 6 . 

F A V E Z , H E N R I , P R O F , E X T R . , t i v . D ' E C H A L L E N S , 4 A . 

F E L I C E D E , S I M O N , P R O F , O R D . , G R A N D C H Ê N E , 5 . T . 2 9 . 5 0 0 . 

F O R N E R O D , A L O Ï S , P R O F , O R D . , L O N G E R A I E , 3 . T . 2 5 . 2 7 4 . 

G A L L I - V A L E R I O , B R U N O , P R O F , O R D . , POLICLINIQUE,SOLITUDE. T.28.ii49. 
G I L L I A R D , C H A R L E S , P R O F , E X T R . , V A L E N T I N , 3 3 . T . 2 8 . 6 2 5 . 

G O L A Y , E M I L E , P R O F , O R D . , B É T H U S Y , 5 2 . T . 2 7 . 1 7 1 . 
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MM. G O L A Z , Henri, prof, extr., Pharmacie llùpilal cantonal. T . 26.525. 
G O L D S T E I K , Henri, prof, extr., Mousquines, 4. 
G O N I N . Jules, prof, ord., Richemont, Petit Chêne. T. 29,442. 
G U E X , Robert, prof, ord., av. de Tivoli, 7. T 26.512. 
G U I S A N , François, prof, ord., Toises, 6. T . 22,584. 
G U I S A N , René, prof, extr., av. Agassiz, 2 T. 24.133. 
J U I L L A R D , Ernest, prof, extr., Chaidy, villa Florès. T.26.622. 
J U V E T , Gustave, prof, ord., av. Verdeil, 8. T. 28,970. 
L A N D R Y , Jean,-prof, ord., av. de la Harpe, 1. T.D. 24.680. 
L A R G U I E R D E S B A N G E L S , Jean, prof, extr., Us Bergières. T. 28.ti85, 

» . I M N . W I ) 1)1) 

L I U G E O N , M A U R I C E , proi oru., I T V . U U . O E I / R T N A I J ^ O . I . ». CA.WI . 
M A I L L E F E R , A r t h u r , prof, extr., Montagibert,22. T. Lab. 28.33a. 
M A R C H A N D , Jules, prof, extr., av. de Chailly. 28. 
M A Y O R , Benjamin, .prof, ord., av. de l'Eglise anglaise, 14. 
M E L L E T , Rodolphe, prof. extr.. Ecole de chimie. T. 26.121. 
MERCANTON,PauILouis,prof.extr..llorromées, Monlriond. T. 2Î.83L 
M E R C I E R , André, prof, ord., Grand Chêne, 1. T. D. 22.211. 
MEYLAN,Philippe,prof, extr., av. de Florimont,14. T. 26.521. 
M E Y L A N , Henri, prof, extr., avenue Davel, 9. 
M J C H A U D , L o u i s , prof, ord,,Richemont, PetitChéne. T. 24.37!*. 
M O R F , Léon, prof. ord. Pully, villa d'Argelès. T. 23.879. 
M U R I S I E R , Paul, prof, extr., Vevey, La Primevère. T. 408. 
N A E F , Albert, prof. extr. (en congé). 
N I C O D , Jean Louis, prof, extr., ïilla Fernande, av. Mon Loisir. 1.2IU20. 
O L I V I E R , Frank, prof, ord., av. de Fiorimont, 18. T. 23.012. 
P A I L L A R D , Georges, prof, ord., av. de Morges, 46. T. 26.749. 
P A R I S , Adrien, prof, extr., Petit Beaulieu. T. 24.692. 
P A S C H O U D , Maurice, prof, extr., ch. Verdonnet, 6. T. 26.566. 
P E R R E T . Louis, prof, extr-. Beau Séjour, 14. 
P E R R I E R , Albert, prof, ord., av. Fraisse, 14. T. 27.815. 
P O P O F F , Nicolas, prof, extr., Le Manoir, Signal. 
P R E I S I G , Henri, prof, extr., Asile de Gery. T. 28.558. 
R A M E L , Edwin, prof, extr., Grand Pont, 8. T. 2G759. 
R E E N B O L D , Paul, prof, extr., rue du Midi. 3. T. 29,383. 
R E Y M O N D , Arnold, prof, ord., Pully, LaRouvenaz. T. 28.645. 
R O G H A T , Rodolphe, prof, extr., rue du Lion d'Or, 4. T. 26.335. 
R O S S E L E T , Alfred, prof, extr., av. du Léman. 51. T. 25.161. 
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MM, ROSSIER,Edmond, prof.ord., avenue Dapples,6. T. 28.891. 
Rouu, Auguste, prof, ord.. Le Verger, Pontaise. T. 28,360, 
S E G R E T A N , Roger, prof, extr., av. des Alpes, 30. T. 29.527. 
S P I R O , Jean, prof, extr., Chailly, Frais Vallon. T. 22.516. 
S T R Z Y Z O W S K I , Casimir, prof, extr., villa Lavoisier, chemin du Signal. 
S T U C K Y , Alfred,prof, extr., ch. des Croix-Rouges,56, L 2LA21. 
T A I L L E N S , Jules, prof, extr., av. de la Gare, 1. T. 28.826. 
Ï O U R T O U L O N D E , Pierre, prof, ord., Itenetis s. Hoche. T. 39.26-1. 
V C L L I E Ï , Henri, prof, ord., av. de la Gare, 34. T. 29.096. 
W I I . C Z E K , Ernest, prof, ord., Caste! d'Evian. av. des Alpes. T. 28.335. 

C H A R G É S D E C O U B S 

MM. A N S E R M E T , Auguste, Vevey, rue de Lausanne, 13. T. 5.85. 
A R C A R T , Paolo. Berne, Wellgasse, 8. 
ARRAGOK, 'Char les , Montagibert, 16. T.28.552. 

G H T J A R D . Jean, Grand Chêne, 2. T. 23.082. 
C O L O M B , Gustave, Vufflens-Ie-Chateau. 
E R M A N . Henri, professeur honoraire. Béthusy, 40. T. 23.758. 
F A T H , Arthur, v. Rosemont, La Rosian. 
G A G N E B I N , Elie, av. Col)onges,l. 
G O U M A Z , Louis, av. DÙ l'Eglise anglaise, 14. T. 22.549. 

. H E G G , Louis, Villamont. 23. T. 23 917. 
, . J É Q U I E R , Charles, rue du Lion d'Or, 2. T . 26.666. 
, M I R I M A N O F F , Dimitry, Genève, me Toepffer 11 b i s . T. ;»U.SSi. 

M O U T T E T , Paul, Mon Refuge, av. des Alpes. 
P A N G H A U D , François, pl. Chauderon, 27. T. 24.013. 
P E R R I R A Z , Louis, Renens, 
P I Û T , Robert, av. Ch. Secrçtau, 3. T. 28,495. 
S A V A R Y , Edouard, av. Bergières,4. T. 26.829. 
S C H A Z M A N N , Paul, Genève, rue Ch. Bonnet, 4. 
S G H I E S S , Edouard. La Petite Rosiaz. T. 25,258. 
S C H W A R Z , Max, av. Riant Mont, 1Û. T. 27.012, 
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P R I V A T D O C E N T S 

MM, A M I G U E T , Jules, Le Presbytère, Ûour. T. 25.151. 
A M S L E R , Marc, av. de la Gare, 11 bis. T . 28.312. 
B O R N A N D , Marcel, av. de l'Eglise anglaise, 20. 
B O V E N , William, av. de la Gare, 29. T. 25.838. 
B R I D E L , Marcel, av. du Mont d'Or, 39. 
B R U N B C H W E I L E R , Hermann, place St François, 5. T. 23.300 
B U R N A N D , René, av. Ruchonnet, 51. T. 24.650 
G E V E Y , Francis, Epalinges, Sylvana. T. 29.221. 
D E N Î Ï K Ë A Z , Alexandre, av. J . Olivier, 20. T . 22.441. 
D D S S E R R E , Charles, Stations fédérales, Monlagibert. T. 28.694. 
F J E S , Henri, avenue Dapples, 1. T. 28.168. 
F A V E Z , Charles, boulevard de Graucy, 39. 
G R A F . Arthur, Mercerie, 12. T. 26.012. 
H E I M , Fritz. Grand Chêne, S . T. 22.342. 
J A C C A R D , Frédéric, Pully, Chalet Sans Souci. T. 29.993. 
J A C C O T T E T , Maurice, Grand-Chêne. S. T. 25.535. 
M E S S E R L I , Francis, Béthusy, 1. T, 24.666. 
M O N T E T D E , Charles, Corseauxs.Vevey.Praz Soleil. T . 6.44. 
N I C O D , Placide, av. de la Gare, 26. T. 32.050. 
O O L I A N O F F , Nicolas, La Sallaz, Les Lauriers. 
P A S C H O U D , Henri, Riche-mont, Petit Chêne. T, 25.000. 
P E R R E T , Charles, Clarens, Pré Boisé. T. 53 Montreux. 
S C H A C H T , Hans, Bonne Brise, Trabandan, 44. T. 28.592. 
S T E C K , Hans, Asile de Cery T. 28.558. 
V A N E Y , Félix, av. FraJsse, 12. 
V O L A I T , Georges, rue J.-L. de Bons, 2. 
W A N N E R , Frédéric, av. de Rumine, 45. T. 22.532. 

L E C T E U R S 

MM. G I L L I A R D , Pierre, v. du Mont Tendre, Signal. T. 25.567. 
H E D I N G E R , Paul, Petites Gentianes, Chablière. 
R A P I N , René, Les Epilobes, chemin de Fontenay. 



P R I X D É C E R N É S PAR i / l J N I V E R S I T Ê • 

I . PRIX DE CONCOURS : — d e 1 0 0 à ' 2 0 0 f r a n c s . — S u j e t s 

c h o i s i s d a n s l a l i s t e p u b l i é e . 

I I . PRIX DE FACULTÉ : — d e 3 0 0 à 5 0 0 f r a n c s . — S u j e t s a u 

c h o i x d u c a n d i d a t . — S ' a n n o n c e r d ' a -

v a n c e a u r e c t e u r . 

I I I . P r i x BIPPERT ; — 1 2 0 0 f r a n c s . — T r a v a i l i n é d i t s u r u n 

s u j e t d e d r o i t s u i s s e , a u c h o i x d u c a n d i 

d a t . 

I V . PRIX BRUNNER : — 2 0 0 f r a n c s — p o u r r e n f o r c e r é v e n 

t u e l l e m e n t u n p r i x d e c o n c o u r s o u u n p r i x 

d e F a c u l t é , d é c e r n é à u n t r a v a i l s e r a p p o r 

t a n t a u x s c i e n c e s p h y s i q u e s , n a t u r e l l e s 

o u p h a r m a c e u t i q u e s . 

V . PRIX HENRI-ED. DE CÉRENVILLE ( a n n u e l ) : — e n v i r o n 
5 0 0 f r a n c s . — T r a v a i l o r i g i n a l d e s c i e n c e 

m é d i c a l e , s e r a p p o r t a n t s i p o s s i b l e a u s y s 

t è m e n e r v e u x . 

V I . PRIX B. COUSIN : — 5 0 f r a n c s . — D e s t i n é à r é c o m 

p e n s e r l e s c a n d i d a t s q u i a u r o n t o b t e n u l e 

m e i l l e u r r é s u l t a t à l ' e x a m e n p r o p é d e u t i -

q u e d e l ' E c o l e d ' i n g é n i e u r s . 

V I I . PRIX DAVEL ( t r i s a n n u e l ) : — 8 0 0 f r a n c s . — T r a v a i l 

i n é d i t s u r u n s u j e t d e l ' h i s t o i r e v a u d o i s e 

d ' a v a n t 1 8 1 5 . 

V I I I . ]'RIX A. DOMINER : — 5 0 0 f r a n c s — D e s t i n é à r é c o m 

p e n s e r c h a q u e a n n é e l ' é t u d i a n t i n g é n i e u r 

c i v i l , m é c a n i c i e n o u é l e c t r i c i e n q u i , a y a n t 

a c c o m p l i s a n s i n t e r r u p t i o n à l ' E c o l e d ' i n 

g é n i e u r s l e c y c l e c o m p l e t d e s é t u d e s , a u r a 

o b t e n u l a m e i l l e u r e m o y e n n e g é n é r a l e ( p a s 

i n f é r i e u r e à 8 , 5 ) . 

P R I X D É C E R N É S P A R L ' U N I V E R S I T É 

( V o i r l e s r è g l e m e n t s s p é c i a u x . ) 
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IX. PRIX DV EMILE DUBOUX : — 175 francs — Travail sur 
un sujet de psychiatrie ou de philosophie. 

X. PRIX MARC DU FOUR (annuel). — environ 800 francs.— 
Travail dont le sujet doit être choisi, 
dans l'une des branches enseignées dans 
la Faculté de médecine. 

Xï. PRIX FOLLOPPE : — 100 francs, avec médaille. — Poé
sies françaises inédites, au choix du can
didat. 

XII. PRIX W. GRENIER : — 250 francs — destiné à récom
penser les élevés «es deux annecs S U P É 

rieures de l'école d'ingénieurs qui auront 
fait preuve, durant l'année d'études écou
lée, des dispositions artistiques les plus 
marquées dans l'élaboration de leurs 
« projets ». 

XNI. PRIX FRÉDÉRIC NESSÏER : — 300 fr. — H attribuer à un 
licencié ès lettres ou en théologie pour lui 
faciliter un séjour d'études à l'étranger. 

XIV. PRIX DR CÉSAR ROUX : — 
destiné a faciliter un voyage d'études à 
deux jeunes médecins diplômés de l'Uni
versité. 

XV. PRIX B. WHILEHOME : 500 francs. — Travail sur un 
sujet d'histoire ou de littérature intéres
sant à la fois la France et la Suisse, 
Piéservé aux étudiants. 

XVI. PRIX DU PROF. COMBE : — un ou plusieurs prix du total 
d'environ 1500 francs. — Travaux exécu
tés dans le service de pédiatrie. 

N B . — M É M O I R E S D O I V E N T Ê T R E D É P O S É S A U S E C R É T A R I A T D E L ' U N I V E R S I T É 

A V A N T LE 1 E R D É C E M B R E . 
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SOCIÉTÉ SUISSE DE PHARMACIE 

Fonds pour l'avancement des sciences pharmaceutiques 
en Suisse. 

La commission scientifique de ce fonds MET AU CON

COURS le travail suivant : 

« Aperçu et critique des méthodes de détermination 
de la formaldéhyde ; mise au point d'un procédé sur 
et rapide de détermination ». 

Terme pour la présentation du travail : 31 mai 1930. 
Les travaux devront être adressés à M. le professeur 

H. Golaz, pharmacien de l'Hôpital cantonal, à Lausanne. 
Pour les travaux on aura à disposition une somme 

de 1500 francs. 
Les conditions du concours sont déterminées par le 

règlement du fondas du 15 novembre 1923, publié dans 
le JOURNAL SUISSE DE PHARMACIE, N° 52,1923. Des tirés-
à-part de cette publication peuvent être demandés aux 
directeurs des instituts pharmaceutiques des Hautes 
Ecoles suisses ainsi qu'au secrétariat de la Société 
suisse de pharmacie, Weinbergstrasse, 97, à Zurich. 

.Le-prix consiste en la médaille du fonds, accompa
gnée d'une somme d'argent dont la commission fixe 
le montant. L'ouverture des enveloppes avec le nom 
de l'auteur, ainsi que la distribution du prix, a Heu, si 
possible, à l'occasion de l'assemblée générale de la 
Société suisse de pharmacie. 
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Messieurs les professeurs ou privât docents de 
Chimie pharmaceutique, Toxicologie, Botanique phar
maceutique, Pharmacie, Bactériologie et Chimie phy
siologique des Hautes Ecoles suisses se sont déclarés 
disposés à accorder leur appui aux étudiants en phar
macie et aux pharmaciens qui désirent entreprendre 
un des travaux mis au concours chaque année, soit en 
leur donnant des conseils soit en mettant à leur dispo
sition les bibliothèques de leurs instituts. 

Les thèses de doctorat ne participent pas au concours. 
Pour tous renseignements s'adresser au secrétariat 

de la Société suisse de pharmacie,"Weinbergstrasse,97, 
Zurich. 

Zurich, le 9 juillet 1929. 

Le secrétaire de la commission, 
D' H. S P I L X M A N N . 

Fondation Escher-Abegg. 

En vue de soutenir des travaux scientifiques impor
tants de professeurs ou d'étudiants suisses. 

Sont exceptés les thèses. 
Voir LA brochure concernant (a DITE fondation DU 

9 avril 19'29. On peut la consulter au secrétariat de 
l'Université. 
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LA SOCIÉTÉ ACADÉMIQUE VAUDOISE 

P r é s i d e n t : M. A r t h u r F R E Y M O N D , 
d i r e c t e u r d e l ' A s s u r a n c e M u t u e l l e V a u d o i s e , L a u s a n n e . 

groupe les amis de l'Université de Lausanne ; elle 
cherche à entretenir une atmosphère de sympathie 
autour de celle-ci et à seconder utilement ses efforts. 

et d'ouvrages destinés à la recherche scientifique. 
Jusqu'à ce jour, elle y a dépensé plus de 40,000 francs. 

Elle a payé d'importantes subventions pour aider 
à l'impression de thèses de doctorat particulièrement 
distinguées. 

Les a n c i e n s é t u d i a n t s d e l ' U n i v e r s i t é d e L a u s a n n e pour
raient utilement témoigner leur reconnaissance à leur 
aima mater en se taisant inscrire à 

La Société Académique Vaudoise. 
Une modeste contribution de 5 fr. par an y suffit. 

Une nolice et des bulletins d'adhésion se trouvent au 
secrétariat de l'Université. 

MAISON DES ÉTUDIANTES 

Le Comité de patronage attire l'attention des étu
diantes sur 

La Maison des étudiantes, 
avenue du Léman, 30. Directrice : i l f°< Hau. 

Elles y trouveront, à des prix très favorables, cham
bres et pension, ou pension seule. Le Comité recom
mande vivement aux étudiantes cette utile institution. 
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D I S P O S I T I O N S P R I N C I P A L E S 

C O N C E R N A N T L E S É T U D I A N T S E T L E S A U D I T E U R S 

A L ' U N I V E R S I T É D E L A U S A N N E . 

(EXTRAITES DU RÈGLEMENT GÉNÉRAL DE L'UNIVERSITÉ, DU S MARS 
1918 [R.G.] ET DU RÈGLEMENT DE LA CAISSE DES ASSURANCES ET DE 
LA SALLE DE LECTURE, DU 15 MARS 1920 [ C . A . ] . POUR DE PLUS AM
PLES RENSEIGNEMENTS, VOIR LES DEUX RÈGLEMENTS CITÉS). 

1 

ETUDIANTS 

IMMATRICULATION. EXMATRÎCNLATIOII. 

R. G. ART. 22. POUR ÊTRE IMMATRICULÉ, LE CANDIDAT DOIT ÊTRE 
PORTEUR D'UN BACCALAURÉAT, D'UN CERTIFICAT DE MATURITÉ SUISSE, 
OU DE TITRES ÉQUIVALENTS. 11 DOIT EN OUTRE SATISFAIRE AUX DISPO
SITIONS RÉGLEMENTAIRES DES FACILITÉS ET ECOLES. LA CARTE D'IMMA
TRICULATION DOIT MENTIONNER LA FACULTÉ OU L'ECOLE DANS LAQUELLE 
L'ÉTUDIANT A ÉTÉ ADMIS ; CETTE CARTE N'EST ACCORDÉE AUX ÉTU
DIANTS ÉTRANGERS QUE SUR PRÉSENTATION D'UN PERMIS DE DOMI
CILE RÉGULIER DÉLIVRÉ PAR L'AUTORITÉ DE POLICE COMPÉTENTE. 

R. G. ART. 24. LE CHANCELIER DE L'UNIVERSITÉ STATUE SUR LES 
ÉQUIVALENCES, APRÈS AVOIR PRIS L'AVIS DO LA FACULTÉ OU DE L'ECOLE 
INTÉRESSÉE. 

UNE IMMATRICULATION PROVISOIRE PEUT ÊTRE ACCORDÉE PAR LE 
CHANCELIER, SUR PRÉAVIS DU CONSEIL DE LA FACULTÉ OU DE L'ECOLE 
INTÉRESSÉE, AUX ÉTUDIANTS QUI PRÉSENTENT DES TITRES DONT L'ÉQUI
VALENCE NE PEUT PAS ÊTRE ÉTABLIE AU MOMENT DE L'INSCRIPTION. 

V 1 

R. G. ART- 25. LES ÉTUDIANTS EXMATRICULÉS D'UNE AUTRE UNI
VERSITÉ SONT ADMIS DE DROIT DANS CELLE DE LAUSANNE. 

US' DEVRONT PRODUIRE LES DIPLÔMES ET CERTIFICATS PRÉSENTÉS 
POUR LEUR PREMIÈRE IMMATRICULATION, À MOINS QUE LA CARTE D'EX-
MATRIEULATIÔN NE MENTIONNE CES PIÈCES. ' 

http://PHfNClPAI-.ES
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R. G. Art. 23. L'immatriculation ne confère pas par elle-
même le droit de se présenter aux examens de grades (loi, art. 
29). Cette dernière disposition doit figurer sur la carte d'im
matriculation. 

R. G. Art. 26. Les grades universitaires ne peuvent être 
obtenus que par des étudiants régulièrement immatriculés. 

R. G. Art. 28. Les étudiants immatriculés sont seuls au bé
néfice de dispositions spéciales pour leurs études et leurs re
cherches dans les collections publiques. 

R. G. Art. 27. Pour être immatriculé, l'étudiant doit se pré
senter au bureau de l'Université, avant le 10 novembre pour 
le semestre d'hiver, et avant le 8 mai pour le semestre d'été. 
Il joint à sa demande les pièces requises à l'art. 22. et, s'il est 
étranger, son permis de séjour. 

Le délai pour le dépôt de la demande d'exonération des fi
nances de cours est fixé par l'art. 43. 

Dans des circonstances extraordinaires, le chancelier peut 
autoriser l'immatriculation après ces dates. 

R. G. Art. 33. En demandantleurimmatriculation, les étu
diants laissent en dépôt au secrétariat les pièces produites. Ils 
en reçoivent un récépissé sur leur carte d'immatriculation. 
Ces pièces sont rendues aux étudiants lorsque ceux-ci se font 
exmatriculer. 

R. G. Art. 30. Les étudiants exclus d'une autre Université 
devront présenter, pour être immatriculés, une autorisation 
spéciale du Département de l'Instruction publique ; celui-ci 
s'enquerra auprès de rétablissement d'où l'étudiant a été ren
voyé, et décidera après avoir requis l'avis de l'Université. 

R. G. Art. 22. L'immatriculation peut être refusée lorsqu'il 
existe à la charge du candidat une faute qui serait de nature à 
entraîner l'application d'une des peines disciplinaires prévues 
par1 l'article 98, lettres B), C) et D). Cette décision est prise 
par la Commission universitaire. 



DISPOSITIONS l'RINCIPA-I.F.H 
B. G. Art. 32. Chaque étudiant ou auditeur est tenu d'in. 

cliquer son domicile et celui de ses parente au bureau de 
l'Université, et d'aviser immédiatement celui-ci de ses chan. 
céments d'adresse. 

Il 
AUDITKUHS 

R, G. Ail. 31. Toute personne qui désire suivre les cour.* 
à titre d'auditeur doit sp l'aire inscrire au secrétariat en ac
quittant, en plus de la finance des cours, de 8 fr. par semes
tre pour chaque heure hebdomadaire, un droit d'inscription 
semestrielle de 10 fr. 

RÈGLEMENT DE TIC FACULTÉ DU DROIT. Art. 6 § 2 : Les audi
teurs qui désirent suivre un cours, universitaire ou privé, 
peuvent être tenus d'en faire la demande au professeur. La 
Faculté peut, sur la proposition de celui-ci, limiter leur nombre. 

R. G. Art. 41. Un livret, de cours est remis aux auditeurs 
qui le réclament. 

R. G. Art. 34. Les auditeurs peuvent, sur leur demande, 
et moyennant cotisation, être admis à la salie de lecture et 
mis au bénéfice de l'assui-ance-accidents. 

C. A. Art. 15. Les auditeurs qui voudraient jouir de la 
salle de lecture paient la somme de 5 fr. par semestre. 

m 
FINANCES. INSCRIPTIONS. V I S A DES LIVRETS DE COURS 

R. G. Art. 29. La finance d'immatriculation est de 20 fr, ; 
elle est réduite de moitié pour les étudiants suisses régulière
ment exmatriculés d'une autre Université. 

Cette finance est payée dans le môme délai que celle des 
cours. 
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H . G . A r t . 3 3 . L u finance d ' e x m a t r i c u l a t i o n e s t d e 1 0 f r . 

R . G . A r t . 4 2 . L e s é t u d i a n t s i m m a t r i c u l é s d o i v e n t s ' i n s 

c r i r e p o u r u n o u p l u s i e u r s c o u r s u n i v e r s i t a i r e s {COLLEGIA 

PRIVATA), r e p r é s e n t a n t a u m o i n s 8 h e u r e s p a r s e m a i n e . D e 

c e s 8 h e u r e s , q u a t r e d o i v e n t ê t r e d o n n é e s p a r d e s p r o f e s s e u r s 

e t s u i v i e s d a n s l a F a c u l t é o ù l ' é t u d i a n t s ' i n s c r i t . L a c o m m i s 

s i o n u n i v e r s i t a i r e p e u t , m o y e n n a n t l ' a u t o r i s a t i o n d u D é p a r 

t e m e n t , d i s p e n s e r d e c e m i n i m u m l e s é t u d i a n t s q u i e n f o n t 

l a d e m a n d e . 

R . G . A r t . 3 8 . L a f i n a n c e d e s c o u r s u n i v e r s i t a i r e s (COLLEGIA 

PRIVATA) e s t d e 6 f r . p a r s e m e s t r e p o u r c h a q u e h e u r e h e b d o 

m a d a i r e . 

R . G . A r t . 3 7 . B) P o u r l e s c o u r s p u b l i c s (COLLEGIA PU-

BL\CA)\\ n ' e s t p e r ç u q u ' u n e f i n a n c e d ' i n s c r i p t i o n d e 1 0 f r . 

R . G . A r t . 3 9 . D e s r è g l e m e n t s s p é c i a u x fixent l a f i n a n c e 

p o u r l e s t r a v a u x p r a t i q u e s e t p o u r l e s e x c u r s i o n s s c i e n 

t i f i q u e s . 

R . G . A r t . 4 1 . L ' é t u d i a n t a c q u i t t e l e s f i n a n c e s r é g l e m e n 

t a i r e s a v a n t l e 1 5 n o v e m b r e p o u r l e s e m e s t r e d ' h i v e r , a v a n t 

l e 1 5 m a i p o u r c e l u i d ' é t é . U n e p r o l o n g a t i o n d e d é l a i d e 1 5 

j o u r s p e u t ê t r e a c c o r d é e p a r l e R e c t e u r s u r d e m a n d e m o t i v é e . 

P a s s é c e d é l a i , o u s i c e l u i - c i n ' e s t p a s a c c o r d é , l ' é t u d i a n t q u i 

n ' a p a s p a y é e s t e x c l u d e s c o u r s p o u r l e s e m e s t r e . 

R . G . A r t . 4 3 . L e s é t u d i a n t s q u i d é s i r e n t ê t r e d i s p e n s é s d e l a 

f i n a n c e d e s c o u r s ( l o i . a r t . 3 2 ) d o i v e n t e n a d r e s s e r l a d e m a n d e 

- a u R e c t e u r , q u i t r a n s m e t c e t t e r e q u ê t e , a v e c l e p r é a v i s d u C o n 

s e i l d e l a F a c u l t é i n t é r e s s é e , a u D é p a r t e m e n t d e l ' I n s t r u c t i o n 

p u b l i q u e . C e s f o r m a l i t é s d o i v e n t ê t r e r e m p l i e s d a n s l e s d i x 

j o u r s q u i s u i v e n t l ' o u v e r t u r e d u s e m e s t r e . 

G . A r t . 4 1 . L o r s d e s o n i n s c r i p t i o n , l ' é t u d i a n t r e ç o i t u n 

l i v r e t p o r t a n t l a l i s t e d e s e s c o u r s e t l a q u i t t a n c e d e l e u r s 

f i n a n c e s . A u d é b u t e t à l a fin d u s e m e s t r e , c e l i v r e t e s t p r é 

s e n t é a u v i s a d e s p r o f e s s e u r s . 
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• Si l'étudiant n erd son livret, le secrétariat peut lui en dé
livrer un autre exemplaire, moyennant paiement d'une taxe 
de 20 fr. fixée par la Commission universitaire. 

Par décision du Conseil d'Etat des 11 mars 1921 et 15 fé
vrier 1922 tout étudiant immatriculé paie, par semestre, une 
taxe de5fr. en faveur do la Bibliothèque cantonale et univer
sitaire et une taxe de 5 fr. en faveur du Sanatorium univer
sitaire. 

[ V 

GRADES, DIPLOMES, CERTIFICATS 

H. G. Art. 48. L'Université de Lausanne confère : 
A) des certificats d'études supérieures ; 
6) la licence ; 
c) le doctorat ; 
D) le diplôme d'ingénieur : 
II) des diplômes spéciaux. 

R. G. Art. 49. Pour obtenir un grade, diplôme ou certi
ficat d'études de l'Université de Lausanne, le candidat doit y 

-être ou y avoir été immatriculé, pour une durée fixée par les 
règlements de Faculté ou d'Ecole. 

R. G. Art. 50. Les conditions requises pour l'obtention des 
grades, diplômes et certificats d'études ainsi que les ques
tions d'équivalence, relèvent des Facultés ou Ecoles. 

R. G. Art 53. L'étudiant qui le désire est admis à subir 
des épreuves sur les matières étudiées par lui. 

Les attestations relatives à ces épreuves sont établies sur 
un formulaire spécial mentionnant que ce ne sont ni des di
plômes, ni des certificats d'études : elles sont signées par les 
professeurs intéressés et remises à l'étudiant par le bureau 
de l'Université. 
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V 

SERVICES AUXILIAIRES : CAISSE DE SECOURS, 
ASSURANCE, COMITÉ DE PATRONAGE, 

SALLE DE LECTURE. 

R. G. Art. 34. L'Université organise et développe des ser
vices auxiliaires destinés a assurer le bien-être intellectuel et 
matériel des étudiants, tels que : comité de patronage, salle 
de lecture, caisse de secours en cas de maladie, assurance 
en cas d'accident. 

Les étudiants immatriculés contribuent à ces services ; 
leur cotisation semestrielle est fixée par la commission uni
versitaire. 

Les auditeurs peuvent, sur leur demande et moyennant 
cotisation, être admis à la salle de lecture et mis au bénéfice 
de l'assurance-accidents. 

C. A. Art. 2. La Caisse des assurances et de la salle de 
lecture est alimentée par une cotisation semestrielle de 40 fr. 
exigée de tous les étudiants et payée par eux dans les mêmes 
délais que les finances d'études (art. 41 du R. G.). Cette co
tisation se répartit comme suit : 1° à la caisse des assurances 
et à la salle de lecture la totalité moins le IO % : 2o an comité 
de patronage, le 10 %. 

C. A. Art. 4. Il est constitué un fonds de réserve de la 
caisse des assurances et de la salle de lecture. Ce fonds de 
réserve est alimenté par les excédents éventuels des exer
cices semestriels, par les dons et legs. Les intérêts en seront 
capitalisés jusqu'à ce que le fonds ait atteint 250,000 francs. 

C. A. Art. 7. Tout étudiant malade peut se (aire soigner 
aux frais de la caisse à l'hôpital cantonal jusqu'à concurrence 
de 90 jours pour la même maladie. La caisse paie pour lui à 
l'administration de l'hôpital la somme de 4 fr. par-jour. 
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C . A . A r t . S . S i l ' é t u d i a n t m a l a d e p r é f è r e n e p a s s e f a i r e 

s o i g n e r à l ' h ô p i t a l , l a c a i s s e l u i r e m b o u r s e s e s f r a i s d e m a l a d i e 

( m é d e c i n , m é d i c a m e n t s , g a r d e , e t c . ) j u s q u ' à c o n c u r r e n c e d e 

4 fr . p a r j o u r e t d e 9 0 j o u r s d e m a l a d i e . 

G . A . A r t . 9 . L ' é t u d i a n t r e ç o i t l a m ê m e i n d e m n i t é p e n d a n t 

LES v a c a n c e s q u e p e n d a n t l e s c o u r s , p o u r t o u t e m a l a d i e d o n t 

l e d é b u t t o m b e e n t r e l e 1 5 o c t o b r e e t l e 1 5 a o û t . 

C . A . A r t . 1 0 . L ' é t u d i a n t , d é j à m a l a d e a u m o m e n t d e s o n 

i i j j i ï j â i r î e u l a t i û n , n e t o u c h e p a s d'indemnité p o u r ia « w l a d » 

e n c o u r s . 

L e s c a s d ' a f f e c t i o n s c h r o n i q u e s n e s o n t p a s a u b é n é f i c e d e 

l ' a s s u r a n c e . 

C . A . A r t . 1 1 . D a n s l e s h u i t p r e m i e r s j o u i s d e s a m a l a d i e , 

l ' é t u d i a n t m a l a d e a d r e s s e a u b u r e a u d e l ' U n i v e r s i t é u n e d é 

c l a r a t i o n d e m a l a d i e s i g n é e p a r s o n m é d e c i n . A l a fin d e a a 

m a l a d i e , i l l u i a d r e s s e , u n c e r t i f i c a t d e g u é r i s o n s i g n é p a r 

s o n m é d e c i n e t i n d i q u a n t l a d u r é e d e s a m a l a d i e . F a u t e 

d e c e s p i è c e s , a u c u n e i n d e m n i t é n ' e s t p a y a b l e . 

C , â . A r t . 1 2 . L e s é t u d i a n t s e n m é d e c i n e e t e n s c i e n c e s 

s o n t a s s u r é s c o n t r e l e s a c c i d e n t s p r o f e s s i o n n e l s . E n c a s d ' i n 

v a l i d i t é p e r m a n e n t e totale, i l s t o u c h e r o n t c o n f o r m é m e n t a u x 

c o n d i t i o n s d e l a p o l i c e c o n t r a c t é e p a r l ' U n i v e r s i t é u n e s o m m e 

d e 1 5 , 0 0 0 f r . ; e n c a s d ' i n v a l i d i t é p e r m a n e n t e p a r t i e l l e , l e s i n 

d e m n i t é s s e r o n t f i x é e s d ' a p r è s l e b a r è m e c o n t e n u d a n s l a d i t e 

p o l i c e . J u s q u ' à c o n c u r r e n c e d e 3 ,000 f r . , l ' i n d e m n i t é d e m e u r e 

â l a c h a r g e d e l a c a i s s e d e s a s s u r a n c e s e t d e l a s a l l e d e l e c 

t u r e . 

S i l a m o r t d ' u n é t u d i a n t e n m é d e c i n e o u e n s c i e n c e s e s t 

. c a u s é e p a r u n a c c i d e n t p r o f e s s i o n n e l , l a c a i s s e d e s a s s u r a n c e s 

e t d e l a s a l l e d e l e c t u r e p a y e r a à s e s a y a n t s d r o i t u n e i n d e m 

n i t é d e f r . 2 , 000 . 

C . Â . A r t . 1 3 . L e s é t u d i a n t s e n m é d e c i n e o u e n s c i e n c e s , 

v i c t i m e s d ' u n a c c i d e n t p r o f e s s i o n n e l n ' a y a n t e n t r a î n é q u ' u n e 
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I N F I R M I T É T E M P O R A I R E , S O N T A S S I M I L É S A U X É T U D I A N T S M A L A D E S . 

M A I S LA D U R É E D E L ' A S S U R A N C E P E U T Ê T R E P R O L O N G É E J U S Q U ' À D E U X 

A N S A U M A X I M U M . 

G . A . A R T . 1 4 . L ' U S A G E D E LA S A L L E D E L E C T U R E A P P A R T I E N T , A U X 

É T U D I A N T S I M M A T R I C U L E S . 

C . A . A R T . 1 7 . L A S A L L E D E L E C T U R E E S T O U V E R T E , S A U F L E S D I 

M A N C H E S E T J O U R S F É R I É S , D U 1 5 O C T O B R E A U 2 5 J U I L L E T . 

V I 

A S S O C I A T I O N S D ' É T U D I A N T S 

R . G . A R T . 3 5 . A U C U N E A S S O C I A T I O N D ' É T U D I A N T S N E P E U T S E 

F O R M E R S A N S L ' A U T O R I S A T I O N D E L ' U N I V E R S I T É . 

L E S S T A T U T S D E C E S A S S O C I A T I O N S S O N T D É P O S É S À L ' U N I V E R S I T É . 

L E R E C T E U R D O I T . Ê T R E A V I S É D E LA C O M P O S I T I O N D E L E U R S C O M I 

T É S . 

R . G . A R T . MO*. L ' A S S O C I A T I O N Q U I C O M M E T T R A I T D E S A B U S E T 

D O N N E R A I T L I E U À D E S P L A I N T E S G R A V E S P E U T Ê T R E S U S P E N D U E O U 

D I S S O U T E . 
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SEMESTRE D'ÉTÉ 
DU 12 AVRIL AU 25 JUILLET 1930. 

H y a à l'Université trois aortes de cours : 
A) les COURS UNIVERSITAIRES proprement dits (COIIEGIA PRIVAIA) ; 
B) les COURS PUBLICS (COIIEGIA PUBLIEA) ; 
C) des COURS PARTICULIERS (COIIEGIA PRIVATISSIMA), réservés aux étudiants, 
à l'exclusion des auditeurs. 

A B R É V I A T I O N S ; PUBL. signifie cours public; —prit, signifie cours 
particulier, soit PRIVATIESIMUM ; — GR. signifie graluil. — Tous leB cours 
qui ne sont pas suivis d ' une de ces indications sont des cours univer-
nilaires. ^oil COIIEGIA PRIVAIA. 

- — « > ; * * ( > * — 

FACULTÉ DE THÉOLOGIE PROTESTANTE 

Lu Faculté de théologie prépare à la carrière pastorale dans 
les Eglises évangéliques réformées, et, plus spécialement, dans 
l'Eglise nationale du canton de Vaud. avec laquelle elle est 
unie par des liens organiques officiels. 

Pour y être admis comme étudiant régulier, le candidat doit 
être potlour du baccalauréat ès lettres ou d'uncertiiicatéqui
valent, comportant la connaissance du grec et du latin. Il doit 
en outre avoir passé un examen portant sur les éléments de 
la langue hébraïque. 

Les études de théologie sont réparties en huit semestres, 
sépaiés, après le quatrième semestre, par un examen propé-
dentique. Ces études comportent essentiellement l'exégèse de 
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l'Ancien et du Nouveau Testament, l'histoire des religions et 
l'histoire du christianisme, la théologie systématique (dogma
tique et morale) et la préparation pratique au ministère pas
toral. 

Au terme des huit semestres, el après avoir l'ait approuver 
par les professeurs de la spécialité quatre travaux écrits rela
tifs aux quatre branches théoriques de la théologie, ainsi qu'un 
nombre déterminé d'exercices pratiques, le candidat peut se 
- W . - — . - . fi^^I • I ' T R V > ; , . O . . C . ; F . ' . I . . ; R.R .i»r,w. N U . V . I N . 
[ J 1 C O C 1 1 L C I TL I O A U I 1 1 U 1 1 LLLLTLL , I U N I > V I ..'IL.<_ W M I N I I . U T U I •< _IV 

grade de licencié en théologie. 
Le licencié en théologie est admis à subir, devant la Com

mission de Consécration de l'Eglise nationale vaudoise, les 
épreuves à la suite desquelles il pourra être reçu dans le 
corps pastoral de cette Eglise. 

Une caisse spéciale sert à faciliter les éludes de candidats 
méritants qui se destinent au ministère pastoral dans l'Eglise 
nationale vaudoise. 

La Faculté de théologie organise en outre, pour les eandidals 
au grade de docteur en théologie, des épreuves comprenant 
un examen et la soutenance publique d'une thèse. 

La licence ès-sciences religieuses est conférée au candidat 
qui a satisfait à toutes les prescriptions concernant la licence 
en théologie, à l'exception de l'examen et des travaux portant 
sur la théologie pratique. La licence ès-sciences religieuses ne 
donne pas le droit de se présenter à la Commission de Consé
cration. Cette licence peut en tous temps être transformée en 
une licence en théologie, si le candidat la complète parfjTexa.-
men et les travaux réglementaires de idéologie pratique. 
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M. 'Emile G O L A Y , prof. orri. 

1. Lecture et exégèse de l'Ecclésiaste. . . 2 h . 
Lundi, à 8 h.; mardi, à 9 h., aud. IL 

2. Lecture et exégèse des Psaumes , livre 5 . 2 1]. 
Vendredi et samedi, à 10 h., aud. U b î \ 

3. Histoire d'Israël et de sa religion . . . . 4 h . 
Lundi et samedi, à 9 h. ; mardi, à 10 h.; vendredi, 

a i t h., aud. IL 
4. Grammaire hébraïque (obligatoire pour les . 

étudiants qui n'ont pu» fait cette étude 
avant leur entrée à la Faculté (priv.) . . 2 h . 

. Mardi, à 14 h. ; vendredi, à 15 h., aud. l l b i \ 

M. René G U I S A N , prof. extr . 
5. Histoire du canon du Nouveau Testament . 2 h. 

•• Lundi, de 10 à 12 h., aud. I l b i s . 
6. Le judaïsme au temps de Jésus-Christ . . 1 h . 

Jeudi, à 9 h., aud. l l b i s . 
7. Exégèse des livres des Actes des Apôtres . 1 lu 

Jeudi, à 10 h., aud. I I b i s . 
8. Exégèse des épîtres de La Captivité . . . 2 h. 

Jeudi, à 8 h. ; samedi, à 11 h., aud. II. 
9. Théologie du Nouveau Tes t amen t . . . . I h . 

Mardi, à 8 h., aud. II. 
10. Proséminaire 1 h. 

Vendredi, à 11 h., Bibliothèque de la Faculté de théologie. 
14. Séminaire. 2 h. par quinzaine. 

Jours et heures à fixer. 

M. Henri M E Y L A N , prof. extr. 
12. Histoire de l'Eglise chrétienne 4 h. 

Mardi, de 9 à 11 h. ; jeudi, à 8 h. ; vendredi, 
à 9 h., aud. 1 1 ^ . 

13. Histoire des dogmes 3 h. 
Lundi, à 11 h.; samedi, à 8 h. et à 10 h., aud. IL 
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M. Jean S P I K O , prof. extr. 

24. Chapitres choisis de droit civil et de droit 
administratif (droit de famille, assistance 
publique et protection de l'enfance) . . 1 h. 

Jeud,i, à 15 h., aud. II. 

M . Alois F O R N E R O I ) , proi. ord. 

14. Histoire des religions 2 h. 
Lundi, de 8 à 10 h., aud. II , l i s . 

15. Dogmatique s . . 6 h . 
Lundi, à 10 h.; mardi, à 11 h.; mercredi, de 10 

à 12 h.; jeudi, à 9 h.; vendredi, à 8 h., aud. IL 

M. Gabriel C H A M O K K L . prof. ord. 

16. Analyse de textes 2 h. 
Mardi, de 15 à 17 h., aud. IL 

17. Théologie pastorale 1 h. 
Mercredi, à 8 h., aud. IL 

18. Ecclésiologie 1 h. 
Mercredi, à 9 h., aud. II. 

19. Liturgique 1 h. 
Jeudi, à 10 h., aud. II. 

2 0 . Sociologie chrétienne 1 h. 
Jeudi, à 11 h., aud. II. 

M. Gustave C O L O M B , chargé de cours. 

21 . La prédication chrétienne au moyen âge. . 2 h. 
Mercredi, de 8 à 10 h., aud.II b i s . 

2 2 . Homilétique 1 h. 
Mercredi, à 10 h., aud. l l b i s . 

2 3 . Exercices pratiques 1 h. 
Mercredi, à 15 h., aud. II b i s . 
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M . Louis P E R R I R A Z , chargé de cours. 

•25. La dogmatique au XIX f i siècle 2 h 
Vendredi, de 9 à 11 h., aud. II. 

M. Louis G O U M A Z , chargé de cours. 

26. De falsis Sacramentis (Calvin) 1 h 
Mardi, à 14 h , aud. 11. 

27. De Sacramentis (Saint Thomas d'Aquin). . 1 h 
Samedi, à 11 h., aud. Il >>'s. 

Trois professeurs à tour de rôle : 
Exercices homitétiques et catéchétiques. 

Privât (iocents. 

M. Arthur G R A F . 

28. Antiquités palestiniennes 1 h 
Jeudi, à 16 h., aud. 

M. Jules A M I G U E T . 

29. Etudes liturgiques, suite : liturgies grecques 1 h 
Jeudi, à 17 h., aud. 11. 

Philosophie. 

M. Arnold R E Ï M O N D , prof. extr. 
(Voir Faculté des lellres.) 

Littérature française. 

M . René B R A Y , prof. ord. 
(Voir FiicultO des lettivs.) 
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FACULTÉ DE DROIT 
S O T E . L ' É T U D I A N T ÉTRANGER Q U I A FAIT S E S É T U D E S S E C O N D A I R E S E N T U R 

Q U I E , E G Y P T E , P E R S E , S Y R I E . P A L E S T I N E ; O U D A N S D ' A U T R E S P A Y S Q U E LE 

C O N S E I L D E F A C U L T É LEUR A S S I M I L E R A , P E U T ÊTRE A U T O R I S É À ENTRER À LA 

F A C U L T É D E DROIT E N S U B I S S A N T UN E X A M E N P R É A L A B L E , 

L E P R O G R A M M E M I N I M U M D E L ' E X A M E N C O M P O R T E D E S É P R E U V E S S U R LES 

M A T I È R E S S U I V A N T E S : 1 . L A T I N ; 'Î. L A N G U E F R A N Ç A I S E : 3 . LITTÉRATURE D ' U N 

G R A N D P A Y S D ' E U R O P E : 4 . C H R O N O L O G I E U N I V E R S E L L E : FI. H I S T O I R E P O L I T I Q U E 

( D U D É B U T D U X1X« SIÈCLE À LA G U E R R E E U R O P É E N N E ) ; 6. G É O G R A P H I E P O L I 

T I Q U E : 7 . L O G I Q U E ; 8 . ( A U C H O I X D U C A N D I D A T ) É L É M E N T S D E P S Y C H O L O G I E O U 

É L É M E N T S D ' H I S T O I R E D E LA P H I L O S O P H I E . 

P O U R T O U S R E N S E I G N E M E N T S C O M P L É M E N T A I R E S , LES C A N D I D A T S D E V R O N T 

S ' A D R E S S E R A U D O Y E N . 

C O N D I T I O N S « L ' A D M I S S I O N . 

P O U R Ê T R E I M M A T R I C U L É C O M M E É T U D I A N T Â LA F A C U L T É D E D R O I T , 

IL F A U T Ê T R E P O R T E U R D ' U N B A C C A L A U R É A T , D ' U N C E R T I F I C A T D E M A T U 

R I T É S U I S S E O U D E T I T R E S É Q U I V A L E N T S . ( P O U R L E S É T U D I A N T S É T R A N 

G E R S V O I R NOTE C I - D E S S U S . ) 

T O U T É T U D I A N T I M M A T R I C U L É P E U T S ' I N S C R I R E À T O U S L E S C O U R S 

D E L A F A C U L T É D E D R O I T , E T . S ' I L L E D E M A N D E , O B T E N I R D E S C E R T I F I C A T S 

D ' E X A M E N S U R L E S B R A N C H E S Q U ' I L A É T U D I É E S : M A I S C E S C E R T I F I 

C A T S N E C O N S T I T U E N T P A S D E S T I T R E S U N I V E R S I T A I R E S . 

T O U T É T U D I A N T I M M A T R I C U L É À L A F A C U L T É D E D R O I T , Q U I V E U T S E 

P R É S E N T E R A U X E X A M E N S D E G R A D E S E T O B T E N I R U N D I P L Ô M E D E L I 

C E N C E O U D E D O C T O R A T , D O I T P R É S E N T E R U N D E S D I P L Ô M E S D E B A 

C H E L I E R È S - L E T T R E S D U G Y M N A S E C L A S S I Q U E D E L A U S A N N E O U U N 

D I P L Ô M E J U G É É Q U I V A L E N T . 

L E S A U D I T E U R S S O N T I N S C R I T S S A N S T I T R E . U S S O N T A D M I S À S U I V R E 

T O U S L E S C O U R S U N I V E R S I T A I R E S O U P R I V É S . M A I S LA F A C U L T É , S U R L A 

D E M A N D E D U P R O F E S S E U R I N T É R E S S É ; P O U R R A I T E N L I M I T E R L E N O M 

B R E . 

U N P L A N D ' É T U D E S E T D E S C O N S E I L S G É N É R A U X S O N T F O U R N I S P A R 

L ' « « I S AUX ÉTUDIANTS e n DROIT. 
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M . Pascal B O N I N S E G N I . prof. ord. 

1. Economie politique : l 'épargne, les ban
ques, les capitaux fonciers . . . . . 3 h. 

Lundi, mardi et mercredi, à 15 h., aud. XVI. 
2. Sociologie générale 2 h. 

Jeudi, de 15 à 17 h., aud. IV. 
3. Histoire des doctrines économiques : l'école 

historique et les socialistes de la chaire . 1 h. 
Lundi, à 14 h., aud. IV. 

4. Statistique : méthodologie 2 h . 
Mercredi, à 16 h. ; vendredi, à 15 h., aud. IV. 

5. Science financière : le budget I h. 
Mardi, à 14 h., aud. IV. 

6. Législation sociale : assurances, 2 e partie . 1 h. 
Vendredi, à 14 h., aud. IV. 

7. Séminaire de sociologie et d'économie poli
tique (priv. e tg r . ) 2 h. 

Mardi, de 16 Va à 18 ! / 2

 n-? salle du séminaire de 
sociologie. 

M. Eugène C O R D E Y , prof. ord. 

8. Droit constitutionnel général. Les libertés 
constitutionnelles 2 h. 

Jeudi, à 8 h. ; samedi, à 9 h.; aud. IV. 
9. Droit constitutionnel fédéral. 2 h. 

Vendredi, à 9 h. ; samedi, à 8 h., aud. IV. 
10.' Droit constitutionnel vaudois 3 h. 

Lundi et vendredi, à 8 h. ; jeudi, à 9 h., aud. IV. 
1 1 . Droit administratif vaudois 1 h. 

Mardi, à 8 h., aud. III. 
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S A M E D I , D E 9 À 1 1 H . , A U D . ( 1 1 . 

1 4 : Droit international public. Des différends 
entre Etats. Moyens de règlement. Conci
liation. Arbitrage. Action du Conseil de la 
Société des Nations. Cours permanentes 
d'arbitrage et de justice. Actes de Eocarno. 
Pacte Briand-Kellogg 2 H . 

V E N D R E D I , À 1 0 H . ; S A M E D I , À 1 1 H . , A U D . 1 1 1 . 

1 5 . Droit diplomatique et consulaire . . . . 1 H . 
J E U D I , À 9 H . , A U D . I I I . 

M. Robert G U E X , prof. ord. 

1 6 . Droit international privé 2 H . 
L U N D I , D E 8 À 1 0 H . , A U D . 1 1 1 . 

17. Droit civil comparé 2 H . 
M A R D I , D E 1 0 À 1 2 H . , A U D . JUK 

18. Introduction aux études juridiques . . . 2 H . 
M E R C R E D I , D E 8 À 1 0 H . , A U D . X V I . 

M. Roger S E C R E T A N , prof. extr. 

1 9 . Droit administratif général 2 H . 
M E R C R E D I , D E 1 6 À 1 8 H . , A U D . V . 

2 0 . Droit civil français 2 H . 
M A R D I , D E 1 6 À 1 8 H . , A U D . V . 

M. André M E R C I E R , prof. ord. 

1 2 . Droit criminel. Partie générale : la peine et 
les mesures de sûreté. Projet de Code 
pénal vaudois. Partie spéciale : étude de 
quelques infractions 3 H . 

J E U D I , D E 1 0 À 1 2 H . ; V E N D R E D I , À 1 1 H . , A U D . III. 

13. Procédure pénale. Instruction principale. 
Jugement. Voies de recours. Cassation. 
Révision 2 h. 
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M. Pierre de T O U R T O U L O N , prof. ord. 

21. Droit civil français approfondi : vente (cours 
et conférence de 3 h. , dont 1 h. gr.) . . 3 h. 

Jeudi, de 14 à 16 h., aud. XVII ; samedi, à 10 h., 
bibliothèque de la Faculté de droit. 

2 2 . Procédure civile française 1 h. 
Samedi, à 9 h., aud. I. 

23. Histoire du droit dans l'antiquité . . . . 1 h . 
Mercredi, à 14 h., aud. IV. 

ET A 11 : » - : — S. i „ j - - J — : t ET u 

^F. î i i a ï u n c i j c u c i a t c u u u i u i t c u i u j j c o i i . . . AU. 

Vendredi, de 14 à 16 h., aud. IX. 
25. Histoire spéciale des institutions . . . 1 h. 

Mercredi, à 15 h., aud. IV. 
26. Droit romain : droits réels 2 1». 

Lundi, de 16 à 18 h., aud. XVII. 

M . Philippe M E Y L A K , prof. extr. 

27. Droit romain : histoire générale ; 2 e période 
(droit classique) : sources et généralités, 
droit des personnes, droit de succession, 
avec aperçus sur le développement dans 
la 3 e période (droit romano-byzantin). . 4 h . 

Jeudi et vendredi, de 14 à 16 h., aud. I. 
28. Droit romain. Histoire spéciale : partie gé

nérale du droit des obligations . . . . 2 b. 
Mardi, de 9 à 11 h., aud. I. 

29. Exégèse des Pandectes : la garantie du.chef 
d'éviction 1 h . 

Jeudi, à 9 h., bibliothèque de la Faculté de droit. 
30. Exercices de droit romain : la garantie du 

chef d'éviction 2 h. 
Vendredi, de 9 h. à 10 \I h., bibliothèque de la 

Faculté de droit. 
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M. Simon D E F E L I C E , prof. ord. 

3 1 . Droit des obligations : effets, extinction, mo
dalités des obligations ; cession des créan
ces et reprise de dette 3 h . 

Mardi, à 9 h. ; jeudi, de 10 à 12 h., aud. IV. 
32. Droit commercial : les papiers-valeurs. Let

tre de change, chèque, autres billets et 
mandats à ordre, titres au porteur . . . 2 h . 

Mercredi, de 10 à 12 h-, aud. IV. 

M. François G U I S A N , prof. ord. 

33. Droit civil suisse : droit des personnes . . 5 h. 
Mercredi, de 8 à 10 h. ; jeudi, à 8 h., aud. III; 

lundi, tous les 15 jours, de 16 à 18 h., aud. IV. 
34. Procédure civile contentieuse 2 h. 

Samedi, de 10 à 12 h., aud. IV. 
35. Exercices pratiques de droit civil suisse et 

de procédure civile . . 2 h. tous les 15 jours. 
Lundi, de 16 à 18 h., aud. V. 

M. le juge fédéral Jacob S T R E B E L . 

36. Schweizerisches Privatrecht : Das Erbrecht. 3 h . 
Mardi, de 16 à 18 h.; mercredi, à 17 h., aud. ï l b i s . 

M. le juge fédéral Plinio B O L L A . 

37. Chapitres choisis du code fédéral des obli
gations : le cautionnement 1 h . 

Jeudi, à 16 h., aud. III t , i s. 
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M. Marc B I S C H O F F , prof. extr. 

41 . Police scientilique : les preuves techniques 
applicables en matière de faux en écriture, 
fausse monnaie, faux papiers de valeur. 
Identification des récidivistes 1 h. 
Lundi, à 16 h., aud. VI. 

42. Police scientifique : les faux et l'identifica
tion judiciaire (anthropométrie, dactylo
scopie, portrait parlé, etc.) 2 h. 

Lundi, à 17 h.: mardi, à 16 h., Institut de 
police scientifique, Ecole de chimie. 

M. Henri E U M A X , prof. bon. 
( P R O L . O R D . À 1 * U N I V E R S I T É D E M Û N S L E R . ) 

38. Bûrgerliches Recht 1 : Âllgemeiner Teil, 
verbunden mit mûndlichen Uebungen zur 
Einfûhrung in das Bùrgerliche Recht (en 
allemand) * . . . . 6 h. 

Lundi, mardi, mercredi, jeudi et vendredi, à 11 h., 
aud. V ; samedi, à 11 h., aud. IIl tCL'. 

Les «Uebungen» (mercredi et samedi, à 11 h.), 
peuvent être suivies seules. 

39. Lesung von Gaius IV : zur Einfûhrung in das 
s • romische Prozess- und Aktionenwesen. 

I Lecture de Gaïus, IV : introduction au 
système romain de la procédure et des 
actions 1 h. 

Mardi, à 17 H., bibliothèque de la Faculté 
de droit. 

40. Le nouveau droit foncier allemand (Heim-
statten, Erbbaurecht, Vorkauf, Wieder-
kauf) comparé aux institutions similaires 
du Code civil suisse (en français) . . . 1 h. 

Vendredi, à 17 h., aud. II l h i \ 
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43 . Démonstrations pratiques de police scienti
fique 2 h. 

Mardi, d e 1 4 à 1 6 h.. Institut d e p o l i c e s c i e n 

t i f i q u e , E c o l e d e c h i m i e . 

44. Laboratoire de police scientifique, id. 
Tous les jours. 

M. Paul E e i n b o l d . prof. extr. 

45 . Médecine légale : introduction, lésions trau-
matiques, assurance-accidents . . . . I H. 

Mercredi, à 16 h., aud. XXX, Policlinique. 

M. Henri P k e i s i g , prof. extr. 

46 . Démonstrations pratiques de psychiatrie légale. 1 h. 
Jeudi, à 1 6 h . , E c o l e d e m é d e c i n e e t G e r y , 

Privai docent. 

M , M a r c e l B k f d e l . 

4 7 . Le droit d'assurance. Partie spéciale ; assu
rance des dommages, assurance des per
sonnes . . . . . . . . . . . . I H. 

V e n d r e d i , à 1 6 h , , a u d . T H . 
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' É C O L E " DES - S C I E N C E S S O C I A L E S 
ET P O L I T I Q U E S 

( F A C U L T É D E D R O I T ) 

Note. — Les étudiants étrangers, qui ont l'ait leurs études secon
daires dans des pays où elles ne correspondent pas à celles qui don-
nenl accès normalement à l'Université, peuvent être autorisés â s'im
matriculer à l'Ecole des sciences sociales et politiques, après avoir subi 
an examen préalable d'admission dont le programme est indiqué ci-
après. 

C o n d i t i o n s d ' i m m a t r i c u l a t i o n . 

Peuvent être immatriculés à l'Ecole des sciences sociales 
et politiques : 

A) Les candidats porteurs des diplômes secondaires émi-
mérés dans l'article 22 du règlement général de l'Université;. 

B) Les candidats qui sont mis au bénéfice de l'équivalence 
prévue à l'article 24 du règlement général, après avoir subi 
avec succès un examen préalable d'admission portant s u r les 
matières suivantes : 1° une composition écrite sur u n sujet 
d'histoire générale; 2° une interrogation sur les institutions 
politiques et sociales des principaux Etats : 3° u n e inter
rogation sur la logique. 

G r a d e s . 

1/Ecole est divisée en quatre sections : sciences sociales, 
sciences politiques, sciences pédagogiques, études consu
laires. Cette dernière section est commune à l'Ecole des 
sciences sociales et politiques et à celle des hautes études 
commerciales. 

Les grades délivrés sont : 
1° la licence (avec mention sciences SOCIALES, ou SCIENCES-

POLITIQUES, ou SCIENCES PÉDAGOGIQUES) ; 

2° le doctorat (avec les mêmes mentions) ; 
3° le certificat d'aptitude à l'enseignement secondaire; 
4° le diplôme d'études consulaires. 
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La scolarité exigée est de quatre semestres, sauf en ce qui 
concerne le certificat d'aptitude à l'enseignement secondaire, 
dont les études durent deux semestres. 11 peut être tenu 
compte au candidat des semestres d'immatriculation dans 
une Université étrangère dont il justifie régulièrement. 

Pour renseignements complémentaires, voir le règlement 
de l'Ecole des sciences sociales et politiques et s'adresser au 
Directeur de l'Ecole. 

P r o g r a m m e . 

Une notable partie des cours de l'Ecole des sciences sociales 
et politiques 'est empruntée au programme des Facultés de 
droit, des lettres, et de l'Ecole des H. E. C. 

I. Les cours spéciaux à l'Ecole sont les suivants : 

M. Arnold R E Y M O N D , prof. ord. 

\ . Histoire des doctrines pédagogiques : fin du 
XVIII e et début du XIX« siècles . . . a h . 

Lundi, à 18 h., aud. 1. 
2. Les problèmes philosophiques : introduction. 1 h. 

Vendredi, à 18 h., aud. I. 
3. Séminaire de pédagogie (priv. et gr.) 

Une soirée tous les 15 jours. 
Mardi, à 20 h., salle du séminaire de sociologie. 

M. Auguste D E L U Z , prof. extr. 

\ . Didactique générale (2e partie) 1 h. 
Vendredi, à 16 h., aud. V. 

5. Conférence de pédagogie et de psychologie 
appliquée 1 h. 

Vendredi, à 17 h., aud. V. 
6. Pédologie (priv. et gr.) 1 h. 

Lundi, à 17 h., aud.TX. 
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7. Exercices pratiques E N vue du certificat d'ap
titude à l 'enseignement secondaire (priv. 
et G R . ) 4 h. 

J O U R E T H E U R E À F I X E R . 

C O U R S L I B R E S . 

M. Alfred P I G X J E T . 

La politique de la Suisse au cours des cent 
dernières années 1 h. 

V E N D R E D I , À 17 H . , aud. I V . 

I I . L E S C O U R S E M P R U N T É S A U X A U T R E S F A C U L T É S S O N T L E S 

S U I V A N T S : 

FACULTÉ DE DROIT : E L É M E N T S D E D R O I T P U B L I C E T P R I V É . ( M . 

G U E X ) . — D R O I T A D M I N I S T R A T I F G É N É R A L (M. S E C R E T A N ) . — D R O I T 

D I P L O M A T I Q U E ( M . M E R C I E R ) . — D R O I T I N T E R N A T I O N A L P U B L I C ( M . 

M E R C I E R ) . - E C O N O M I E P O L I T I Q U E , S O C I O L O G I E , S T A T I S T I Q U E , D É 

M O G R A P H I E , L É G I S L A T I O N F I N A N C I È R E ( M . B O N I N S E G N I ) . — D R O I T 

C O M M E R C I A L ( M . D E F E L I E E ) . — D R O I T I N T E R N A T I O N A L P R I V É 

(M. G U E X ) . 

FACULTÉ DES LETTRES : P H I L O S O P H I E G É N É R A L E ( M . R E Y M O N D ) . 

H I S T O I R E P O L I T I Q U E , H I S T O I R E D I P L O M A T I Q U E ( M . R O S S I E R ) . — 

L A N G U E E T L I T T É R A T U R E F R A N Ç A I S E ( M . B R A Y . ) . — L A N G U E E T L I T T É 

R A T U R E A N G L A I S E ( M . B O N N A R D ) . — - L A N G U E E T L I T T É R A T U R E A L L E 

M A N D E ( M . B O H N E N B L U S T ) . — L A N G U E E T L I T T É R A T U R E I T A L I E N N E 

( M . A R C A R I ) . 

FACULTÉ DE MÉDECINE ; P S Y C H O L O G I E ( M . L A R G U I E R D E S B A N C E L S ) . 

FACULTÉ DE THÉOLOGIE ; M O R A L E ( M . F O R N E R O D ) . 

ECOLE DES H. É. C. : E C O N O M I E C O M M E R C I A L E , S Y S T È M E S 

D O U A N I E R S ( M . P A I L L A R D ) . — G É O G R A P H I E É C O N O M I Q U E (M. B I E R -

M A N N ) . 

Section commune à r Ecole des sciences sociales et poli
tiques et à l'Ecole des hautes études commerciales. 

E T U D E S C O N S U L A I R E S 
D U R É E D A S É T U D E S : 2 A N S . 

F O U R L E S M A T I È R E S D ' E X A M E N D U D I P L Ô M E D ' E T U D E S C O N 

S U L A I R E S , V O I R L E R È G L E M E N T D E S E T U D E S C O N S U L A I R E S D U 

1 " M A I 1 9 2 2 . 
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ÉCOLE DES HAUTES ÉTUDES COMMERCIALES 

F A C U L T É D E D H O I T 

N O T E . L E S É T R A N G E R S , A Y A N T FAIT LEURS É T U D E S S E C O N D A I R E S D A N S D E S 

P A Y S O Ù ELLES N E C O R R E S P O N D E N T P A S À CELLES Q U ' E X I G E L ' U N I V E R S I T É , P E U 

VENT I*ANÙNR\INT ÂLPJ» QIÎMIFL 6 PJJVJ-ÏI*! D A C J J ^ N L A F ILIIFLTIE ^ I M I T M A R C I Q I 

M O Y E N N A N T U N E X A M E N PORTANT S U R LES M A T I È R E S S U I V A N T E S : 1. DEUX 
LANGUES ET LEUR LITTÉRATURE, À C H O I S I R P A R M I LES S U I V A N T E S : F R A N Ç A I S , 

A L L E M A N D , A N G L A I S , ITALIEN, E S P A G N O L . 2. HISTOIRE GÉNÉRALE, DE L'ANTIQUITÉ À 
NOS JOURS. 3. GÉOGRAPHIE GÉNÉRALE. 4. MATHÉMATIQUES ÉLÉMENTAIRES : A R I T H 

M É T I Q U E , ALGÈBRE, G É O M É T R I E , T R I G O N O M É T R I E RECTILIGNE, G É O M É T R I E A N A L Y 

T I Q U E . 

C O N D I T I O N S D ' I M M A T R I C U L A T I O N . 

P O U R Ê T R E I M M A T R I C U L É À L ' E C O L E D E S H A U T E S É T U D E S C O M 

M E R C I A L E S , IL F A U T Ê T R E P O R T E U R D U C E R T I F I C A T D E M A T U R I T É D ' U N E 

É C O L E S U P É R I E U R E D E C O M M E R C E , D ' U N B A C C A L A U R É A T O U D ' U N T I 

T R E É Q U I V A L E N T . 

C E R T I F I C A T S , G R A D E S , S C O L A R I T É . 

L ' E C O L E D E S H A U T E S É T U D E S C O M M E R C I A L E S C O N F È R E : 

1° D E S CERTIFICATS D'ÉTUDES SUPÉRIEURES, P O U R L ' O B T E N T I O N 

D E S Q U E L S LE C A N D I D A T D O I T F A I R E P R E U V E D E C O N N A I S S A N C E S A P 

P R O F O N D I E S D A N S L E S D O M A I N E S C I - A P R È S : A) É C O N O M I E C O M 

M E R C I A L E ; B) T E C H N I Q U E C O M M E R C I A L E E T C O M P T A B I L I T É P U B L I 

Q U E ; C) G É O G R A P H I E É C O N O M I Q U E ; D) M A T H É M A T I Q U E S FINAN

C I È R E S E T T E C H N I Q U E D E S A S S U R A N C E S . 

2° L A LICENCE E T LE DOCTORAT, Q U I S O N T D E T R O I S S O R T E S : A) È S 

S C I E N C E S C O M M E R C I A L E S E T É C O N O M I Q U E S ; B) È S S C I E N C E S C O M 

M E R C I A L E S E T A C T U A R I E L L E S ; E T C) È S S C I E N C E S C O M M E R C I A L E S E T 

A D M I N I S T R A T I V E S . 

L A S C O L A R I T É E X I G É E E S T D E 4 S E M E S T R E S U N I V E R S I T A I R E S P O U R 

LA L I C E N C E , D E 6 P O U R L E D O C T O R A T : D E U X D E C E S S E M E S T R E S D O I 

V E N T A V O I R É T É P A S S É S À L ' U N I V E R S I T É D E L A U S A N N E . 
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Pour L o u a i'èiiàéîguêiïiei)ts ouitïpléi'neiitaires, consulter le 
règlement de l'Ecole des hautes études commerciales du 
8 juillet 4927. nu s'adresser au Directeur- de l'Ecole. 

P r o g r a m m e . 

Les cours de l'Ecole sont en partie propres à cefle-ci, en 
partie empruntés au programme des Facultés de droit des 
lettres et des sciences. 

I . L e s c o u r s s p é c i a u x à l ' E c o l e s o n t l e s s u i v a n t s : 

M. Georges P A I L L A R D , prof. ord. 

1. Economie commerciale : les banques d'émis
sion 2 h. 

Lundi, à 10 h.; jeudi, à 11 h., aud. XVL 
2. Economie commerciale : les valeurs mobi

lières 2 h. 
Mardi et vendredi, à 11 h., aud. XVL 

3. Economie commerciale : les régimes doua
niers et la politique commerciale (2« partie) 1 h. 

Jeudi, à 16 h., aud. XVL 

M . Léon M O R F , prof. ord. 

4 . Technique commerciale : système de compta-
tabilité et théorie de la comptabilité(suitë): 
opérations de bourse à primes . . . . 6 1 » . 

Jeudi et vendredi, de 9 à H h.; samedi, de 10 
à 12 h., aud. V. 

M. Edouard S C H I E S S , chargé de cours. 

5. Séminaire de technique commerciale . . . 2 h. 
Lundi, de 8 à 10 h., aud. V. 

6. Correspondance commerciale française . . 2 h. 
Lundi, de 17 à 19 h., aud. I l e r 
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M. Adolphe B L A S E R , prof. extr. 

7. Introduction aux études commerciales . . 4 h. 
Mardi, de 8 à 10 h. ; jeudi, de 7 à 9 h., aud. V. 

8. Enseignement commercial 1 h. 
Mardi, à 10 h., aud. I l e ' . 

9. Comptabilité publique 1 h. 
Vendredi, à 8 h., aud. V. 

M. Charles B I E R M A N N , prof. extr. 

•10. Géographie des moyens de t ransport . . 2 h. 
Jeudi, de 14 à 16 h., aud. XVI. 

M. Jules C H U A R D , prof. extr. * 

1 1 . Mathématiques financières (2 e partie). . . 3 h. 
Mercredi, à 11 h.: vendredi, de 14 à 16 h., aud. ÏTER. 

42. Calcul des probabilités (2« partie) . . . . 3 h. 
Mardi, de 14 à 16 h., et à 17 h., aud. I 1 " , 

M. Samuel D U M A S , prof. extr. 

4 3 . Complément à la technique des assurances. 2 h. 
Lundi, de 8 à 10 h., aud. 

4 4 . Assurances contre la maladie 1 h. 
Lundi, à 11 h., aud. I'*'1. 

M. Charles J É Q U I E K , chargé de cours. 

15. Technique des assurances 2 h. 
Jeudi, de 14 à 16 h., aud. I t c r . 

16. Exercices de technique des assurances. 
Ire série. Mercredi, à 18 h., aud. I'1"''. _ . 1 h. 
2 e série. Mercredi, à 17 h., aud. l'*'1'. . 1 h. 
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M, Simon NV, F R T . I C F , , prof, ord. 

47. Droit des transports : contrat de transport 
(droit suisse) et convention internationale 1 h. 

Mercredi, à 9 h., aud. III. 

M. Eugène C O R D E Y , prof. ord. 

18. Législation douanière (droit suisse). . . . 1 h 
Mardi, à 9 h., aud. III. 

Lecteur : 

M. Paul H E D I N G E R . 

49. Correspondance commerciale allemande. . 2 h. 
Lundi et mardi, à 16 h., aud. I b i s . 

I I . L E S C O U R S E M P R U N T É S A U X F A C U L T É S D E D R O I T , D E S 

L E T T R E S E T D E S S C I E N C E S S O N T L E S S U I V A N T S : 

Faculté de droit. — MM. P. BONINSEGNI : économie politi
que, statistique, science linancière, législation sociale. — 
R. GUEX ; introduction aux études juridiques. — R. SECRETAN: 

droit administratif. — S. DE FELICE : droit commercial et, de 
change. — F. GUISAN : poursuite pour dettes et faillite. — 
P. DE TOURTOULON : procédure civile française. — E. CORDEY: 

droit constitutionnel. — M. BRIDEL : Le contrat d*assurance. 

Faculté des lettres. — MM. BRAY, GILLIARD et RAPIN : lan
gue française. — G. FIOHNENBHTST : langue allemande. — 
G. BONNARD: langue anglaise. — P. ARCARÏ : langue italienne. 

Faculté des sciences. — MM. B. GALLI-VALERIO : hygiène, 
hygiène industrielle, hygiène des villes. — R. MELLET : chimie 
analytique. — CH. ARRAGON : analyse des denrées alimen
taires. — E. WILCZEK et A. MA'DLEFER : botanique générale. 
— A. PERRIÈR : Physique expérimentale. — G. DAMAS et 
/. MARCHAND : Mathématiques supérieures. — J. MARCHAND : 

Géométrie analytique. 
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INSTITUT DE POLICE SCIENTIFIQUE 
( F A C U L T É D E D R O I T ) 

M. Marc B I S C H O F F , prof. extr. 

Police scientifique : les preuves techniques 
applicables en matière de faux en écriture, 
fausse monnaie, faux papiers de valeur. 
Identification des récidivistes . . . . i h. 

Lundi, â 46 h., aud. VI. 
Police scientifique : les faux et l'identifica

tion judiciaire (anthropométrie, dactylo
scopie, portrait parlé, etc.) . , . . . 2 h. 

Lundi, à 17 h. ; mardi, à 16 h., Institut de police 
scientifique, Ecole de chimie. 

Démonstrations pratiques de police scienti
fique 2 h. 

Mardi, de 14 à 16 h., Institut de police scienti
fique, Ecole de chimie. 

Laboratoire de police scientifique, id. 
Tous les jours. 

Photographie théorique : Reproduction et 
séparation des couleurs, photographie 
métrique, stéréophotographie, micropho
tographie 1 h. 

Mardi, à 17 h., Institut de police scientifique, 
Ecole de chimie. 

Laboratoire de photographie 3 h. 
Mercredi, de 14 à 17 h., Institut de police 

scientifique, Ecole de chimie. 
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FACULTÉ DE MÉDECINE 
N o t e , L e s p e r s o n n e s p r o v e n a n t d e p a y s d a n s l e s q u e l s n ' e x i s t e p a s 

d ' e n s e i g n e m e n t s e c o n d a i r e o r g a n i s é s u i v a n t l e m o d e a d o p t é e n E u r o p e 
p e u v e n t ê t r e a d m i s e s à l a F a c u l t é d e m é d e c i n e e t ê t r e a u t o r i s é e s à y s u 
b i r l e s e x a m e n s d u d o c t o r a t e n m é d e c i n e , s i e l l e s o n t s u b i a v e c s u c c è s 
u n e x a m e n s p é c i a l d ' a d m i s s i o n . C e t e x a m e n p o r t e s u r l e s m a t i è r e s 
s u i v a n t e s : 1. f r a n ç a i s ( l a n g u e e t l i t t é r a t u r e ) ; 3. u n e s e c o n d e l a n g u e 
c h o i s i e p a r l e c a n d i d a t p a r m i c e l l e s q u i s o n t e n s e i g n é e s à l ' U n i v e r s i t é 
d e L a u s a n n e ( l a t i n , a l l e m a n d , a n g l a i s , i t a l i e n , e t c . ) ; 'À. m a t h é m a t i q u e s 
é l é m e n t a i r e s ( a r i t h m é t i q u e , a l g è b r e , g é o m é t r i e ) : 4. p h y s i q u e e t c h i m i e 
m i n é r a l e é l é m e n t a i r e s . 

P o u r t o u s r e n s e i g n e m e n t s c o m p l ë m e n t a i v e s . l e s c a n d i d a t s d e v r o n t 
s ' a d r e s s e r a n D o y e n . 

C o n d i t i o n s d ' i m m a t r i c u l a t i o n . 

Pour être immatriculé comme étudiant à la Faculté de mé
decine, il faut être porteur d'un baccalauréat;, d'un certificat 
de maturité suisse, ou de titres équivalents. (Pour les étu
diants étrangers, voir la Note ci-dessus. > 

C o n d i t i o n s d ' a d m i s s i o n a u x e x a m e n s . 

Les études faites à la Faculté de médecine de Lausanne per
mettent aux étudiants de préparer : 

soit les examens fédéraux des médecins et dentistes (les 
trois examens pour les médecins, les deux premiers pour 
les dentistes). 

soit les examens du doctoral en médecine de l'Université 
de Lausanne. 

Pour être autorisé à subir les examens fédéraux des 
médecins et des dentistes, l'étudiant doit présenter un cer
tificat de maturité délivré a l a suite d'un examen et reconnu 
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valable pour les examens fédéraux, et des attestations prou
vant qu'il a une scolarité conforme aux exigences du règle
ment des examens fédéraux des médecins et. dentistes. — L'é
tudiant se reportera à ce règlement, et, pour tous renseigne
ments, s'adressera au président local, membre du comité di
recteur des examens fédéraux (v. page 4). 

Pour être autorisé à subir les examens du doctorat en 
médecine de l'Université de Lausanne. les conditions sui
vantes sont requises : 

1 ° présenter une carte d'immatriculation à l'Université de 
Lausanne ; 

2" présenter : 
A) si l'étudiant a lait ses études secondaires en Suisse : un 

diplôme de bachelier ès lettres ou ès sciences, ou un certificat 
de maturité fédérale: 

B) si l'étudiant a fait ses études secondaires à l'étranger : 
des certificats lui donnant le droit de faire des études de 
médecine dans son pays d'origine : 

3" présenter des certificats justifiant que le candidat a subi 
avec succès les épreuves des précédents degrés : la Faculté 
décidant, quand l'épreuve précédente n'a pas été subie à Lau
sanne, de la valeur du certificat obtenu: 

4 " présenter des attestations établissant que l'étudiant a 
une scolarité répondant aux exigences imposées par le règle
ment de la Faculté : la Faculté décidant, quand tout ou partie 
de cette scolarité a été suivi hors de Lausanne, de la valeur 
de cette scolarité. 

Les examens sont subis ou trois séries indépendantes : 
Sciences naturelles, 
Sciences anatomo-physiologiques, 
Sciences médicales proprement dites. 
M y a trois sessions d'examens par année : en avril, en juil

let, en octobre. 
Le- candidat au doctorat doit présenter une thèse dans un 

délai maximum de deux ans après le troisième examen, et en 
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r e m e t t r e l e s e x e m p l a i r e s i m p r i m é s , e n n o m b r e r é g l e m e n t a i r e , 

a u s e c r é t a r i a t d e l ' U n i v e r s i t é , a u p l u s t a r d s i x m o i s a p r è s 

a v o i r r e ç u l e p e r m i s d ' i m p r i m e r . 

L e s c a n d i d a t s a u d o c t o r a t , p o r t e u r s d u d i p l ô m e l é d é r a l d e 

m é d e c i n e , « o n t d i s p e n s é s d e s t r o i s e x a m e n s d e d o c t o r a t , e t 

s o u m i s s i m p l e m e n t à l ' o b l i g a t i o n d e p r é s e n t e r u n e t h è s e . 

P o u r c o m p l é m e n t d ' i n f o r m a t i o n s s u r l e s c o n d i t i o n s d e s c o 

l a r i t é e t s u r l e s d r o i t s d e g r a d e , l ' é t u d i a n t s e r e p o r t e r a a u r è 

g l e m e n t d e l a F a c u l t é , e l , p o u r l u u s r e n s e i g n e m e n t s , s ' a d r e s -

ogi'o y ) o \ ' e ! i d e l a F a c n H é d e m é d e c i n e 

A V I S 

L e s é t u d i a n t s e n m é d e c i n e q u i s e p r é p a r e n t à s u b i r l ' e x a 

m e n d e s s c i e n c e s n a t u r e l l e s v o u d r o n t b i e n s e r e p o r t e r a u 

p r o g r a m m e d e s c o u r s d e l a F a c u l t é d e s s c i e n c e s . V o i c i l e s 

a r t i c l e s d e s r è g l e m e n t s f i x a n t , l e u r s o b l i g a t i o n s r e l a t i v e s à l a 

s c o l a r i t é : 

I. CANDIDATS AUX EXAT A EUS FÉDÉRAUX DES MÉDECINS ET DENTISTES, 
Art. ;>1 du règlement des examens fédéraux pour les médecins, etc., 

du 9!) novembre 1912. 

P o u r ê t r e a d m i s à l ' e x a m e n d e s s c i e n c e s n a t u r e l l e s , l e 

c a n d i d a t d o i t p r é s e n t e r : 

A) u n c e r t i f i c a t d e m a t u r i t é d é l i v r é à l a s u i t e d ' u n e x a m e n 

e t r e c o n n u v a l a b l e p o u r l e s e x a m e n s f é d é r a u x d e m é d e c i n e ; 

B) d e s a t t e s t a t i o n s p r o u v a n t q u ' i l a s u i v i l e s c o u r s t h é o r i 

q u e s s u i v a n t s : 

1. P h y s i q u e , 

2. C h i m i e m i n é r a l e . 

3 . C h i m i e o r g a n i q u e , 

4. B o t a n i q u e . 

, 5. Z o o l o g i e , 
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6. Anatomie comparée ; 
c ) un certificat établissant q u ' i l a l a i t dans u n laboratoire 

de chimie des travaux : 
7. d'analyse qualitative. 
S. d'analyse quantitative élémentaire. 

I I . CANDIDATS AU DOCTORAT EN NIËDERHTC. 

A r t . 2 1 d u r è g l e m e n t d e Sa F a c u l t é d e m é d e c i n e , d u \ \ février 1 9 2 2 . 

Pour être admis à l'examen des sciences naturelles, le 
candidat doit: 

1° présenter une carte d'immatriculation à l'Université de 
Lausanne, 

2° avoir suivi les cours de chimie, physique, botanique, 
zoologie et anatomie comparée et avoir fréquenté le labora
toire de chimie. 

M . Auguste R o u d , prof. ord. 

1. Anatomie descriptive : système nerveux et 
organes des sens 5 h. 

Mercredi, de 8 à 10 h.; jeudi, vendredi et samedi, 
à 9 h.. Ecole de médecine. 

M . Nicolas P o p o f f , prof. exlr. 

2. Embryologie générale et organogénie. . . 4 h. 
Mercredi, jeudi, vendredi et samedi, à 10 h., 

Ecole de médecine. 
3. Laboratoire d'embryologie . . . I après-midi. 

Jeudi, de 15 à 18 h., Ecole de médecine. 
4. Histologie spéciale 4 h. 

Lundi et mardi, de.9 à 11 h., Ecole de médecine. 
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-midi. 

1 h. 

2 h. 

5. Laboratoire d'histologie . . . . 1 après-midi. 
Vendredi, de 15 ù 18 h., Ecole de médecine. 

6. Travaux de laboratoire pour étudiants avancés. 
Tous les jours. 

M. Maurice A R T H U S , prof. ord. 

7. Physiologie du système nerveux - . . . 6 h. 
Tous les jours à 11 h., Institut de physiologie. 

H f!nnf£rpnrpeî nlivsinlncrinnps A i r i v 2 h. 
r — J o - I — *- \ r - - ' --' 

Lundi et mardi, à 14 h., Institut de physiologie. 
9. Laboratoire de physiologie (démonstrations 

expérimentales) 2 après-midi. 
Lundi et mardi, de 15 à 18 h., Institut de physiologie. 

10. Pharmacologie (en collaboration avec le pro
fesseur Strzyzowski) 2 h. 

Mercredi, à 18 h., Institut de physiologie; ven
dredi, à 16 h., aud. XIII, Ecole de chimie. 

M . Jean L A R G U I E R D E S B A N C E L S * prof. extr. 

{Ne professe pas ce semestre.) 

M. Casimir S T R Z Y Z O W S K I , prof. extr. 

11 . Laboratoire de chimie physiologique. 1 après 
Mercredi, de 14 à 18 h., Ecole de chimie. 

12. Cours pratique de prescription et de dispen-
sation de médicaments 

Vendredi, à 17 h., aud. XIII. 
43. Pharmacologie (en collaboration avec le pro

fesseur Arthus) 
Mercredi, à 18 h., Institut de physiologie ; ven

dredi, à 16 h., aud. XIII, Ecole de chimie. 
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M. Jean-Louis N I G O D , prof. extr. 

.14. Pathologie générale 5 h 
Lundi, mardi, mercredi, jeudi et samedi, à 11 h.. 

Institut d'anatomie pathologique. 
. 15. Laboratoire d'histologie pathologique. , . 3 h 

Lundi, de 15 à 17 h.; jeudi, à 15 h., Institut 
d'anatomie pathologique. 

16. Autopsies (avec le concours du chef de travaux). 
Tous les matins, a 8 h., Institut d'anatomie 

pathologique. 

M. Louis Mi C H A U D , prof. ord. 

17. Clinique médicale 7 h 
Lundi, à 9 h.; mardi, mercredi, vendredi et 

samedi, de 9 h. 30 à 11 h., Hôpital cantonal. 
18. Cours théorique de médecine interne . . 2 h 

Jeudi de 9 à 11 h., Hôpital cantonal. 
19. Cours d'auscultation et percussion (par le 

chef de clinique) pour débutants . . . 2 h 
Id. pour avancés . . . . 2 h 

Jours et heures à fixer, Hôpital cantonal. 
20. Exercices pratiques de traitement au lit du 

malade 1 h 
Jour et heure à fixer, Hôpital cantonal. 

M. Henri V U L L I E T , prof. ord. 

21. Clinique chirurgicale 7 h 
Lundi, à 8 h.; mardi, mercredi, vendredi et 

samedi, de 8 à 9 h. 30, Hôpital cantonal. 
22. Clinique chirurgicale propédeutique . . . 1 h 

Jeudi, à 8 h., Hôpital cantonal. 
23. Cours de pansements et appareils (avec le 

concours du chef de clinique) . . . . 2 h. 
Jours et heures à fixer, Hôpital cantonal. 
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M .Suies Ï T O K I N prof. ord. 

'24. Clinique ophtalmologique 3 h. 
Mardi et jeudi, de 11 à 12 h. 30. Hospice opht. 

25. Ophtalmoscopie (débutants) 1 h. 
Vendredi, à 18 h.. Hospice ophtalmique. 

20. Ophtalmoscopie (avancés) 1 h. 
Lundi, à 20 h., Hospice ophtalmique. 

27. Hygiène. Cours théorique, avec démonstra
tions. Introduction : sol, eau, air, vête
ments, soins corporels, prophylaxie spé
ciale des maladies parasitaires . . . . 3 h. 

Lundi, jeudi et vendredi, à 14 h., aud. XXIX. 
28. Hygiène industrielle. Cours théorique, avec 

démonstrations 2 h. 
Jeudi, de 17 à 19 h., aud. XXIX. 

29. Parasitologie. Cours théorique, avec dé
monstrations, sur les parasites végétaux et 
les maladies qu'ils déterminent dans nos 
climats et dans les pays chauds . . . . 2 h. 

Mardi et mercredi, à 14 h., aud. XXIX. 
30. Cours pratique de parasitologie (parasites 

végétaux et animaux) 3 h. 
Mercredi, de 15 à 18 h., aud. XXIX. 

3 1 . Chapitres choisis d'hygiène et de parasito
logie (cours théorique avec démonstrations). 1 h-
Vendredi, à 17 h., aud. XXIX. 

32 . Travaux de laboratoire pour étudiants 
avancés, médecins, vétérinaires et phar
maciens. Tous les jours. 
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M. Edwin R A M E L , prof. extr. 

3t>. Clinique dermato-vénérologique . . . . 3 h. 
Lundi, à 10 h.; mercredi et samedi, à 11 h., 

Hôpital cantonal. 
37. Cours pratique de dermato-vénérologie (avec 

le concours du chef de clinique) . . . 1 h. 
Mardi, â 15 h., Hôpital cantonal. 

M. Henri P R E I S Ï G , prof. extr. 

38. Psychiatrie générale . . . . . . . . 1 h. 
Samedi, à 14 h., Ecole de médecine. 

39. Clinique psychiatrique 2 h. 
Mercredi, de 14 à 16 H.. Gery. 

M. Rodolphe R O C H A T , prof. extr. 

40. Clinique obstétricale et gynécologique . . 4 h. 
Lundi et vendredi, de 11 h. à 12 h. 30; jeudi, 

à 8 h., Maternité. 

M. Albert U A K K A U D , prof. ord. 

33. Les maladies du larynx J h. 
Mercredi, à 18 h. 30, Hôpital cantonal. 

34. Otoscopie, rhinoscopie, laryngoscopie et me- ' 
' thodes d'examen. (Cours obligatoire pour 

être admis à la clinique oto-rhino-laryngo-
logique du semestre d'hiver) 4 h. 

Lundi et. mpivrerti. a 16 H, S 0 } Hôpital cantonal. 

i l . Jules Ï A I L L E N S , prof. extr. 

35 . Clinique infantile . . .- . 3 h. 
Mardi, à 14 h. : jeudi, de 9 h. 15 à 10 h. 45, 

Clinique infantile. 
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41. Répétition, d'opérations obstétricales au man
nequin 2 h . 

Jeudi, de 15 h. 30 à 17 h., Maternité. 
42. Méthodes.d'examen obstétrical (avec le con

cours du chef de clinique) * 1 h . 
Jour et heure à fixer, Hôpital cantonal. 

43. Obstétrique normale 2 u . 
Mardi, dé 15 h. 30 à 17 h.. Maternité. 

M. Gustave D E L À Y ; prof. extr. 

44. Policlinique médicale et chirurgicale . . '4 % r i -
Mardi et jeudi, à 16 h. ; samedi, à 17 h. 30, 
aud. XXVII, Policlinique. 

45. Médecine sociale 1 ti. 
Jour et heure à fixer. 

M. Louis P E R R E T , protVextr. 

4b". Médecine opératoire. (Cours théorique avec 
exercices, pratiques) . 6 h. 

Mardi, jeudi et samedi, de 17 à 19. h., 
Ecole de médecine. 

M. Paul H E Ï N B O L D , prof. extr. 

47. Médecine légale ; ^introduction.^'Médecine 
1 judicaire. Intoxication. Asphyxie . . . 2 h . 

Lundi, de 17 à 19 h., aud. XXX. 
48. Médecine des accidents 2 h . 

Jeudi, de 14 à 16 h./aud. XXX. 
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M. Alfred R O S S E L E T , prof. extr. 

49. Radiologie médicale 2 h.. 
I. Les substances radioactives. Le radium 

et ses applications thérapeutiques. 
II. Radiodiagnostic des appareils circulatoire 

et respiratoire. 
Jours et heures à fixer, Hôpital cantonal. 

Cours de privai docents. 

M. Francis C E V E Y . 

50. La tuberculose pulmonaire et son traitement 1 h. 
Samedi, à 7 h., aud. XXXI, Ecole de médecine. 

M. Charles D E M O N T E T . 

51. Psychothérapie et religion I h. 
. Jeudi, à 18 h., aud. XXVIII, Policlinique. 

M. Placide N I C O D . 

52. Cours d'orthopédie avec présentation de ma
lades 1 h. 
Vendredi, à 44 h., Hospice orthopédique. 

M. Marcel B O R N A N D . 

53. Laboratoire de parasitologie 3 h 
Mercredi, de 15 à 18 h., Policlinique. 

ii M . Frédéric W A N N E R . 

54. Hématologie 4 h. 
Mardi, à 14 h., Hôpital cantonal. 

55. Laboratoire de chimie clinique (en collabo
ration avec le prof. Michaud). . . , 1 h. 

Jeudi, à 14 h., Hôpital cantonal. 
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M. FRANCIS M E S S E P . L I . 

56. HYGIÈNE. RÉPÉTITIONS et chapitres CHOISIS 
D'HYGIÈNE ET DE PROPHYLAXIE 2 h. 

MERCREDI, DE 17 À 1 9 H., AUD. XXVIII, POLICLINIQUE. 

57. HYGIÈNE et TECHNIQUE SANITAIRE : VISITES d'éta
blissements ET installations (gr.). 

Une après-midi tous les 15 jours sur convocation. 
58. Culture physique et entraînement sportif 

(POUR ÉTUDIANTS DE TONTES les FACULTÉS, GR.). 4 h. 
MARDI, DE 1 7 À 1 9 H., AU STADE DE Vidy, JEUDI, 

DE 17 À 1 9 H.; LE LOCAL SERA DÉSIGNÉ ULTÉRIEU
REMENT. 

59. Culture physique : cours théorique et p ra - . 
tique (POUR ÉTUDIANTES DE TOUTES les Facultés, 
gr.) 2 h . 
JOURS ET HEURES À FIXER; JE LOCAL SERA DÉSIGNÉ 

ULTÉRIEUREMENT. 

M . FRITZ H E I M . 

6 0 . RÉPÉTITIONS DE MÉDECINE INTERNE . . . . 2 h. 
MERCREDI, DE 20 à 22 h., HÔPITAL CANTONAL. 

M. WILLIAM B O V E N . 

61 . Caractérologie (gr.) 1 h. 
MARDI, À 1 7 H., AUD. II , CITÉ. 

M. Henri P A S C H O U D . 

62. Chirurgie générale 2 h. 
Lundi, à 10 h.; mercredi, à 7 h., Hôpital cantonal. 

M. CHARLES P E R R E T . 

6 3 . AFFECTIONS CHIRURGICALES AIGUËS DE L'ABDOMEN. 
LES HERNIES 1 h. 

Jeudi, à 20 h., Ecole de médecine. 
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C o u r s l i b r e . 

M. André G U I S A K . 

(Ne professe pas ce semestre j 
Histoire de la médecine. 

M. Hans S T E C K . 

64. Démonstration d'anatomie cérébrale . . . 1 h. 
Mardi, à 8.h.} aud. XXVIII, Policlinique. 

65. Policlinique psychiatrique . . . . . . 1 h. 
Samedi, à 15 h., aud. XXV1Ï, Policlinique. 

M. Marc A M S L E R . 

(En CONGÉ.) 

M. Hermann B R U N S C H W E I L K R . 

66. Pathologie et sémiologie des maladies du 
système nerveux 1 h. 

Vendredi, à 20 h., Hôpital cantonal. 

M. Maurice J A C C O T T E T . 

67. Alimentation des nourrissons 1 h. 
Vendredi, à 17 h., Clinique infantile. 
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FACULTÉ DES LETTRES 
N o t e . - - L e s é t u d i a n t s é t r a n g e r s , q u i o n t f a i t d e s é t u d e s s e c o n : 

d u i r e s d a n s d e - p a y s ON e l l e s n e c o r r e s p o n d e n t p a s â c e l l e s q u i d o n 
n e n t a c c è s n m i n a l e m e n t à l ' U n i v e r s i t é , p e u v e n t ê t r e a u t o r i s é s à s ' i m 
m a t r i c u l e r s'< lii F î t e n l t é d e s l e t t r e s a p r è s a v o i r s n l t i u n e x a m e n 
p r é a l a b l e . 

L a F a e - u l t ' j d e * l e l t " ^ * piénarn aux examens ( l e s grades 
universitaires suivants : licence ès lettres (diplôme d'Etat), 
licence ès lettres, doctorat ès lettres. Elle prépare également 
aux examens des certificats universitaires ci-après : certifi
cats d'études supérieures d e lettres, certificat d'études fran
çaises (partie moderne) e t certificat général d'études fran
çaise.*. 

L i c e n c e è s l e t t r e s (diplôme d'Etat). Les examens de 
LICENCE ÈS LETTRES (DIPLÔME D'ETAT) se font en deux séries dis
tinctes. \âi première série se passe normalement après qua
tre semestres d'études, la deuxième série deux semestres 
après la première. 

Pour être admis aux examens de première série, il faut 
être immatriculé à l'Université de Lausanne, avoir suivi les 
cours d'une Faculté des lettres pendant quatre semestres au 
moins, être porteur d'un diplôme de baccalauréat ès lettres 
ou ès sciences (mention sciences-langues) ou d'un titre jugé 
équivalent par le Conseil de la Faculté. Les étudiants qui ne 
remplissent pas ces conditions peuvent être admis aux exa
mens quatre semestres après avoir réussi un examen préala
ble, dit EXAMEN PRÉALABLE A: cet examen préalable porte sui
te français, deux langues (latin, grec, allemand, anglais, italien) 
au choix du candidat, l'histoire générale, la logique et la psy
chologie. 
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Les examens de LICENCE ÈS LETTRES (DIPLÔME D'ETAT) portent 
sur quatre matières. Les candidats ont le choix entre les com
binaisons suivantes ; 

TYPE A : français, deux autres langues, histoire. 
TYPE B : français, deux autres langues, philosophie. 

, . TYPE C : français, une autre langue, histoire, philosophie, 
JV. B . Les langues entre lesquelles les candidats peuvent, 

choisir sont. : le latin, le grec!, l'allemand, l'italien, l'anglais et 
le vieux français. 

Le candidat qui choisit une langue (latin, grec, allemand, 
italien, anglais) qui ne figurait pas au programme d'examens 
de son baccalauréat ou du titre jugé équivalent, ou à celui 
de son examen préalable, doit, deux semestres au moins 
avant de se présenter à la première série des examens, passer 
un examen complémentaire sur cette langue. 

Pour entrer dans l'enseignement officiel du Canton çie 
Vaud, les licenciés doivent être pourvus en outre du CERTIFICAT 

D'APTITUDE À VENSEIGNEMENT SECONDAIRE. 

l i c e n c e ès lettres. Les examens de LICENCE ES LETTRES 

se font en deux séries. 
Pour être admis aux examens de première série, il faut 

être immatriculé à l'Université de Lausanne, avoir suivi les 
cours d'une Faculté des lettres pendant deux semestres au 
moins, être porteur d'un diplôme de baccalauréat ès lettres 
ou ès sciences (mention sciences-langues) ou d'un titre jugé 
suffisant par le Conseil de la Faculté. Les étudiants qui ne 
remplissent pas ces conditions peuvent être admis aux exa,-
mens deux semestres après avoir réussi un examen préalabfe, 
dit EXAMEN PRÉALABLE B ; cet examen préalable porte sur le 
français, une langue admise par la Faculté, l'histoire générale 
et la logique. 

Les examens de LICENCE ÈS LETTRES portent dans la règle sur 
quatre matières, à savoir : le français, une autre langue 
admise par la Faculté, l'histoire, la philosophie. 



56 b 'ACW.Tfi DKS t . K T T R I ' H 

Tout candidat qui ie désire peut être admis à subir un 
examen sur une deuxième langue antre que le français. 

D o c t o r a t ès l e t t r e s . Tout candidat au doctorat doit 
être immatriculé à l'Université de Lausanne et licencié ès let
tres, ou porteur d'un grade jugé équivalent à la licence ès let
tres par le Conseil de la Faculté. Il doit présenter une thèse, 
soit un travail original, témoignant de son aptitude aux re
cherches personnelles. 

Si la thèse a été jugée admissible par la Commission spé
ciale chargée de l'examiner, elle est imprimée en 2 0 0 exem
plaires et soutenue publiquement. 

Cert i f icat* d ' E t u d e s s u p é r i e u r e s d e l e t t r e s . Un 
certificat d'études supérieures de lettres est décerné au can
didat qui fait preuve de connaissances spécialisées sur l'un 
des objets d'enseignement de la Faculté. 

Pnnr être admis aux examens, il faut être immatriculé à 
l'Université de Lausanne, avoir suivi les cours d'une Faculté 
des lettres pendant deux semestres, être porteur d'un diplôme 
de baccalauréat ès lettres ou ès sciences (mention sciences-
langues) ou d'un titre jugé équivalent par le Conseil de la Fa
culté. Les étudiants qui ne remplissent pas ces conditions 
peuvent être admis aux examens après avoir réussi L'EXAMEN 

PRÉALABLE A. 

L'Eco le s p é c i a l e p o u r l ' e n s e i g n e m e n t d u f r an 
ça i s m o d e r n e est destinée aux personnes dont le français 
n'est pas la langue maternelle. Ellecondtiit.au CERTIFICAT'TI'À-

TUDES FRANÇAISES (partie moderne). 
Pour être admis aux examens de ce certificat, il faut iHre 

immatriculé à l'Université de Lausanne, et avoir été inscrit 
pendant deux semestres comme étudiant à la Faculté des 
lettres. Les candidats qui ne remplissent pas les conditions 
prévues pour l'immatriculation peuvent être immatriculés 

http://Ellecondtiit.au
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après avoir subi avec succès les épreuves d'un examen préa
lable, dit EXAMEIX -PRÉALABLE C. 

Les examens du CERTIFICAT D'ÉTUDES FRANÇAISES (PARTIE MO

DERNE), portent sur la prononciation, la grammaire, la versi-
fication, la langue et la littérature. 

JLE c e r t i f i c a t g é n é r a l d ' é t u d e s f r a n ç a i s e s , aux 

examens duquel on ne peut se présenter qu'après avoir ob
tenu 3c CERTIFICAT D'ÉTUDES FRANÇAISES (PARTIE MODERNE), se dé
livre à la suite d'examens portant en particulier sur l'ancien 
français et sa littérature. 

M . Frank O L I V I E R , prof. ord. 

1. Jules César et ses écrits 2 h. 
Jeudi, à 9 h. ; vendredi, à 8 h., aud. IX. 

2. Conférence : Lettres de Cicéron . . . . 2 h . 
Jeudi, à 10 h.; vendredi, à 9 h., aud. X. 

3 . Correction de travaux écrits 1 h. 
Mercredi, à 9 h., aud. X. 

M. André B O N N A R D , prof. extr. 

4. Homère poète 1 h. 
Vendredi, à 17 h., aud. IX. 

5. Explication de textes : Platon. Apologie de 
Socrate 2 h. 

Lundi et vendredi, à 11 h., aud. X. 
6. Accentuation grecque 1 h. 

Mardi, à 10 h., aud. X. 
7. Thème et version 1 h. 

Lundi, à 10 h., aud. X. 
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M. René B K A V , prof. extr. 

S Le mouvement romantique 2 h. 
Lundi à 16 h . ; mardi, â 17 h . , aud. X VI. 

.9. Pierre Loti romancier 1 h. 
Mercredi, â 15 h . , aud. XV. 

10. Travaux pratiques de littérature française , 2 h. 
Lundi, à 17 h.; mardi, à 18 h., aud. TH. • • • 

' \H D ' i l i l A P T > I ^ / « I I I M i n i n f n v l n s . : . 

11. Explication de textes vieux français . . . 2 h. 
Jeudi, de 15 à 17 h., aud. III b i s . 

12. Histoire de la* littérature française au moyen 
âge : le Roman du Renard et les fabliaux 2 h. 

Lundi, de 8 à 10 h., aud. IIIbK 
13. Morphologie de l'ancien français . . . . 1 h. 

Lundi, à 15 h . , aud. I I I b I \ 

M. Gottfried B O H N E N B L U S T , prof. extr. 

14. Deutsche Dichtung des Achtzehnten Jahr-
hunderts 2 h. 

Mardi et mercredi, à 16 h., aud. 111. 
15. Deutsche Lyrik von Nietzsche bis Rilke . . 1 h. 

Mardi à 15 h., aud. III. 
16. Serninar : Aufsâtze und Vortràge zum Poetis-

chen Realismus 2 h. 
Mercredi, de 17 à 19 h . , aud. III. 

. M . Georges B O N N A R D , prof. ord. 

17. Lecture expliquée: Milton, ParadiseLost IX 2 h. 
Samedi, de 9 â 11 h., aud. X. 

18. Milton and his Times (continued) . . . . 1 h . 
Vendredi, à 11 h., aud. I h i \ 
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M. Arnold R E Ï M O N D , prof. ord. 

29. Histoire de la philosophie contemporaine . 3 h . 
Mardi, mercredi et jeudi, à H h., aud. I I I t e r . 

30. Séminaire de philosophie 2 h . 
Tous les quinze jours, jeudi, a 20 h., aud. X. 

3 t . Principes et méthodes des sciences : con
clusion 1 h. 

Lundi, à 17 h., aud. I. 

19. Conférence : Hamlei i h . 
Samedi, à 11 h-, aud. X. 

20. Travaux pratiques 2 h . 
Mercredi, de 7 à 9 h., aud. I. 

M . le professeur Paolo A R C A R Ï , chargé de cours. 

2 1 . Il Seicento e il Secentismo 1 h. 
Mercredi, à 14 h., aud. IX. 

22. Galileo 1 h. 
Mercredi, à 15 h., aud. IX. 

23. Conferenze e scuola di Magistero : Profili di 
Secentisti 1 h. 
Mercredi, à 1 0 h., aud. X. 

24. Lectura Dantis : Inferno 1 h. 
Mercredi, à 11 h., aud. IX. 

i l . Edmond R O S S I K H , prof. ord. 

25 . L'Europe au "XVle siècle . . . . . . . 2 h. 
Mercredi et jeudi, à 8 h., aud. III b i s . 

26. Histoire de l'Europe depuis 1871 . . . . 3 h. 
Lundi, mercredi et jeudi, à 9 h., aud. I I I t a r . 

27. Histoire diplomatique . 1 h. 
Mercredi, à 10 h., aud. III. 

28. Conférencesettravauxpratiques(priv. e tgr . ) 1 h. 
Jeudi, à 10 h., salle du séminaire d'histoire. 
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M. Paul S C H A Z M A N K . 

32. Méthodes en usage et principaux résultats 
obtenus dans le domaine de l'archéologie 
classique (sculpture et architecture) dès 
la seconde moitié du XJX 8 siècle . . . 1 H. 

Jeudi, à 17 h., aud. 111. 

M. A l b e r t N A E F , prof. extr. 

Archéologie : à partir de la Renaissance. 

M. 

33. Histoire de l'art 2 h. 

M . Charles B I E R M A N N , prof. extr. 

34. Géographie humaine : la conquête animale; 
les dévastations animales et végétales ; 
les exploitations minérales . . . . . 2 h. 

Lundi, à 14 h. ; samedi, à 8 h., aud. III. 
35. Conférence de géographie 1 h. 

Lundi, à 15 h., aud. X. 

M . Charles G I L L I A R D , prof. extr. 

36. Histoire romaine 2 h. 
Mercredi, à 7 h. ; vendredi, à 10 h., aud. IX. 

37. Histoire suisse : les débuts du XVI e siècle . 2 h. 
Jeudi et vendredi, à 14 h., aud. III. 
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Histoire des religions. 

M. Aloïs F O R N E R O D , prof, ord. 
(Voir Faculté de théologie.) 

Pédagogie. 

M. Arnold R E V M O N D , prof. ord. 
M. Auguste D E L U Z , prof. extr. 

(Voir Ecole des Sciences sociales et politiques.) 

Psychologie. 

M. Jean L A R G U I E R D E S B A N C E L S , prof. extr. 
(Voir Faculté de médecine.) 

Cours de privât, docents. 

M. Hans S C H A C H T . 

38. Sanscrit : Grammaire et explication de 
textes pris dans le Pancatantra . . . . 1 h. 

Vendredi, à 16 h„ aud. l l l b i s . 

M. Georges V O L A I T . 

39. Problèmes et méthodes de l'histoire de la 
philosophie 1 h. 

Vendredi, à 16 h., aud. X. 
40. Gonférence d'histoire de la philosophie . . 1 h. 

Vendredi, à 17 h,, aud. X. 
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M . Alexandre D E N É R É A Z . 

(Ne professe pas ce semestre.) 

M . Charles F A V E Z . 

Correction de thèmes latins 1 h 
Jeudi, à 16 h., aud. IX. 

C o u r s l i b r e s . 

M M E Lydia B A R I C . 

Bas deutsche Dràma um 1900 1 h 
Vendredi, à 15 h., aud. V. 

M . P A N Z A D E M A R I A . 

Sa tira ed umorismo in alcuni scrittori italiani 1 h 
Vendredi, à 16 h., aud. XVII. 

Ecole spéciale pour renseignement 
du français moderne (voir p. 57). 

Cours. 

M. René B R A Y , prof. extr. 

Le mouvement romantique 2 h 
Lundi, à 16 h. ; mardi, à 17 h., aud. XVI. 

Pierre Loti romancier . 1 h 
Mercredi, à 15 h., aud. XV. 

Travaux pratiques de littérature française • * . 2 h 
Lundi, à 17 h.; mardi, à 18 h., aud. III. / 

M . Georges B O N N A R D , prof. ord. 

41. Phonétique du français moderne . . . . 1 h 
Mercredi, à 11 h., aud. I. 
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E n s e i g n e m e n t p r a t i q u e 

p o u r l e q u e l l e s é t u d i a n t s s o n t g r o u p é s e n c l a s s e s d i s t i n c t e s - i i u s s i 

h o m o g è n e s q u e p o s s i b l e . 

C l a s s e s d e l e c t u r e e x p l i q u é e . 

n d e g r a m m a i r e e t t r a v a u x p r a t i q u e s . 

» d ' e x e r c i c e s o r a u x : c o m p t e s r e n d u s , d i s c u s s i o n . 

» d e t r a d u c t i o n . 

» d e p r o n o n c i a t i o n . 

A u b o u t d e d e u x s e m e s t r e s , l e s é t u d i a n t s i m m a t r i c u l é s p e u v e n t ê t r e 

a d m i s a u x e x a m e n s d ' u n CERTIFICAT D'ÉTUDES FRANÇAISES (PARTIE MODERNE) 
e t d ' u n CERTIFICAT GÉNÉRAL D'ÉTUDES FRANÇAISES. 

T o u s l e s c o u r s d e l à F a c u l t é s o n t a c c e s s i b l e s a u x é t u d i a n t s d e l ' E c o l e 

s p é c i a l e d e f r a n ç a i s m o d e r n e , m o y e n n a n t p a i e m e n t d e s finances r é g l e 

m e n t a i r e s . 

A u c o m m e n c e m e n t d e c h a q u e s e m e s t r e , l e s n o u v e a u x é t u d i a n t s q u i 

o n t l ' i n t e n t i o n d e p r é p a r e r l e CERTIFICAT D'ÉTUDES FRANÇAISES s e p r é s e n t e n t 

a u L e c t e u r q u i , p o u r a s s u r e r u n t r a v a i l u t i l e , l e s r é p a r t i t d ' a p r è s 

l e u r s c o n n a i s s a n c e s e n d e u x c l a s s e s ( c l a s s e s u p é r i e u r e e t c l a s s e i n f é 

r i e u r e ) . 

L e s a u t r e s é t u d i a n t s , q u i n e p r é p a r e n t p a s l e d i t c e r t i f i c a t , p e u v e n t 

c e p e n d a n t s u i v r e c e s c l a s s e s , a p r è s s ' ê t r e e n t e n d u s a v e c l e L e c t e u r . 

L e s é t u d i a n t s q u i l e d é s i r e n t p e u v e n t a u s s i s ' i n s c r i r e p o u r l e s l e ç o n s 

d e s c l a s s e s i n f é r i e u r e s à c e l l e o ù i l s s o n t n o r m a l e m e n t e n t r é s , m a i s 

i l s n e p e u v e n t l e f a i r e p o u r l e s c l a s s e s s u p é r i e u r e s q u ' a v e c l ' a u t o r i 

s a t i o n d u L e c t e u r . 

M. Pierre G I L L I A R D , lecteur. 

Etudiants qui préparent le certificat : 
42. Explication de textes I (classe supérieure) . 2 h. 

Lundi et jeudi, à 10 h., aud. I. 
43. Explication de textes II (classe inférieure) . 2 h . 

Mardi, à 10 h., aud. III t c r ; vendredi, à 16 h., aud. I. 
44. Grammaire et travaux pratiques I (classe su

périeure) 2 h. 
Lundi et jeudi, à 11 h., aud. I. 

45. Grammaire et travaux pratiques II (classe 
inférieure) 2 h. 

• i Mardi, à 11 h. ; vendredi, à 17 h., aud. 1. 
46. Stylistique et exercices de langue . , . 1 h . 

Jeudi, à 17 h., aud. 1. 
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Etudiants qui ne préparent pas le certificat : 

47. Explication de textes III 2 h. 
Mercredi et samedi, à 10 h., aud. I. 

48. Grammaire et travaux pratiques III (classe 
supérieure) 2 h. 

Mardi, à 0 h. ; vendredi, à 15 h., aud. III t e r . 
49. Grammaire et travaux pratiques IV (classe 

inférieure). • 2 h. 
Mercredi et samedi, à 9 h., aud. I. 

50. Grammaire et travaux pratiques V (classe ser
vant à dédoubler une des classes de gram
maire) 2 h. 

Lundi et jeudi, à 9 h., aud. I. 

M . René R A P I N , lecteur. 

5 1 . Classe pratique de traduction 1 (allemand, 
étudiants avancés) 1 h. 

Jeudi, à 15 h., aud. IX. 
52. Classe pratique de traduction II (allemand, 

débutants) 1 h. 
Mardi, à 14 h., aud. 1. 

5o. Classe pratique de traduction III (anglais, 
étudiants avancés) 1 h. 

Mercredi, à 9 h., aud. IX. 
54. Classe pratique de traduction IV (anglais, 

débutants) 1 h. 
Vendredi, à 11 h., aud. I. 

55 . Classe pratique de prononciation I (stricte
ment réservée aux étudiants avancés). . 2 h. 

Lundi, à 15 h. : jeudi, à 16 h., aud. I. 
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56. Classe pratique de prononciation II (débutants, 
sauf anglais) 2 h. 

Mardi, à 15 h. ; vendredi, à 9 1 1 , aud. I. 
57. Classe pratique de prononciation III (anglais. 

débutants) 2 h. 
Mardi, à 16 h. ; aud. IX ; vendredi à 10 h., aud. I. 

58. Classe pratique de prononciation IV (classe 
servant à dédoubler une des classes T, Il 
ou III) 2 h. 

Lundi, à 14 h., aud. I; jeudi, à 14 h., aud. 
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COURS DE VACANCES 
Juillet-octobre 1 9 3 0 

R E N S E I G N E M E N T S G É N É R A U X 

L A F A C U L T É D E S L E T T R E S D E L ' U N I V E R S I T É D E L A U S A N N E O R G A N I S E 

C H A Q U E A N N É E , D E P U I S 1 8 9 5 , D E S C O U R S D E V A C A N C E S D E FRANÇAIS 

M O D E R N E . 

C E S C O U R S S O N T D E S T I N É S A U X P E R S O N N E S Q U I , C O N N A I S S A N T D É J À 

L E S É L É M E N T S A U M O I N S D U F R A N Ç A I S , D É S I R E N T S E P E R F E C T I O N N E R 

D A N S LA C O N N A I S S A N C E E T L ' U S A G E D E LA L A N G U E . 

A V E C U N E I N T E R R U P T I O N À LA F I N D ' A O Û T , I L S D U R E N T D U M I L I E U D E 

J U I L L E T A U M I L I E U D ' O C T O B R E E T S O N T D I V I S É S E N S I X S É R I E S D E Q U I N Z E 

J O U R S . 

L E S T R O I S S É R I E S D E J U I L L E T - A O Û T C O M P O R T E N T , E N P L U S D ' U N E N S E I 

G N E M E N T P R A T I Q U E , D E S C O U R S EX CATHEDRA S U R D E S Q U E S T I O N S D E L A N 

G U E , D E LITTÉRATURE, D ' H I S T O I R E E T D E P H I L O S O P H I E . 

L E S T R O I S S É R I E S D E S E P T E M B R E - O C T O B R E N E C O M P O R T E N T Q U ' U N 

E N S E I G N E M E N T P R A T I Q U E . 

I N S C R I P T I O N 

I L N ' E S T E X I G É A U C U N D I P L Ô M E P O U R L ' I N S C R I P T I O N . 

L E N O M B R E D E S É T U D I A N T S Q U I P E U V E N T Ê T R E A D M I S D A N S L E S 

C L A S S E S P R A T I Q U E S E T L E S C L A S S E S D E P H O N É T I Q U E E S T N É C E S S A I R E M E N T 

L I M I T É . L A D I R E C T I O N R E C O M M A N D E P A R C O N S É Q U E N T à T O U S C E U X Q U I 

D É S I R E N T S U I V R E L ' E N S E I G N E M E N T P R A T I Q U E D E S ' I N S C R I R E À L'AVANCE 

A U S E C R É T A R I A T D E L ' U N I V E R S I T É . 



C E R T I F I C A T S 

L E R È G L E M E N T A N N E X É À C E P R O G R A M M E D O N N E T O U S L E S R E N S E I 

G N E M E N T S N É C E S S A I R E S S U R L E S CERTIFICATS DE FRANÇAIS D É L I V R É S , A V E C 

L A S A N C T I O N D E L ' U N I V E R S I T É , P A R L E C O N S E I L D E S C O U R S D E V A C A N C E S . 

L E S E X A M E N S E N O N T L I E U L E S D E R N I E R S L U N D I E T M A R D I D E L A 2 R A E E T 

D E L A 3 " > E D E S S É R I E S D E J U I L L E T - A O Û T , A I N S I Q U E L E S D E R N I E R S V E N D R E D I 

E T S A M E D I D E L A 3 M E D E S S É R I E S D E S E P T E M B R E - O C T O B R E . 

L E S É T U D I A N T S Q U I D É S I R E N T R E C E V O I R U N CERTIFICAT DE PRÉSENCE 
A U X C O U R S D E V A C A N C E S S O N T P R I É S D E R E M E T T R E A U S E C R É T A R I A T 

A V A N T L E U R D É P A R T U N E E N V E L O P P E A F F R A N C H I E E T A D R E S S É E A V E C 

L ' I N D I C A T I O N D E S S É R I E S , C O U R S E T C L A S S E S Q U ' I L S O N T S U I V I S . 

B I B L I O T H È Q U E — S A L L E D E L E C T U R E 

S A L L E D E T R A V A I L 

L E S É T U D I A N T S A U R O N T À L E U R D I S P O S I T I O N : 

1 . L A BIBLIOTHÈQUE CANTONALE ET UNIVERSITAIRE : S A L L E D E L E C T U R E 

( H E U R E S D ' O U V E R T U R E : 7 - 1 2 H . ; 1 4 - 1 7 H . ) E T S E R V I C E D E P R Ê T À D O 

M I C I L E ( H E U R E S D ' O U V E R T U R E : 8 . 3 0 - 1 1 . 3 0 H . ; 1 4 . 3 0 - 1 6 . 3 0 H . ) ; 

2 . L A SALLE DE LECTURE DES ÉTUDIANTS ( C I T É ) , P O U R V U E D E N O M B R E U X 

J O U R N A U X E T P É R I O D I Q U E S D E L A S U I S S E E T D E L ' É T R A N G E R ; 

3 . U N E SALLE DE TRAVAIL ( C I T É , A U D I T O I R E X ) , P O U R V U E D E D I C T I O N 

N A I R E S , G R A M M A I R E S , M A N U E L S D ' H I S T O I R E L I T T É R A I R E , E T C . 

L E S E C R É U R I A I A C C U S E R É C E P T I O N D E S C L I C Q U E S , M A I S N O N D E S M A N D A T S 
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C O U R S D E J U I L L E T - A O U T 

T R O I S S É R I E S D E D E U X S E M A I N E S C H A C U N E , D O N T C H A C U N E C O M 

P O R T E : 

A) 1 8 H E U R E S D E COURS EX CATHEDRA E T 2 CONFÉRENCES O U RÉCITALS, 

B) 1 6 L E Ç O N S D E 4 5 M I N U T E S D A N S C H A Q U E CLASSE PRATIQUE, 

C) 18 L E Ç O N S D E 3 0 M I N U T E S D A N S C H A Q U E CLASSE DE PHONÉTIQUE. 

N . B . L E S P E R S O N N E S I N S C R I T E S À U N E CLASSE D E P H O N É T I Q U E S U I V E N T , A U D É B U T D E 

ISUT P R E M I È R E S É R I E , S N C R » " " T H É O R I Q U E E N 4 LEÇONS SUR LES É L É M E N T S D E 

IA P H O N É T I Q U E FRANÇAISE. C E C O U R S R E M P L A C E LES QUATRE P R E M I È R E S LEÇONS 

P R A T I Q U E S D E P R O N O N C I A T I O N . 

I L N ' Y A D E L E Ç O N S N I LE V E N D R E D I A P R È S - M I D I N I LE S A M E D I . 

L ' A P R È S - M I D I D U M E R C R E D I E S T C O N S A C R É À U N E PROMENADE, LA 

J O U R N É E D U S A M E D I À UNE EXCURSION. 

F I N A N C E S D E C O U R S 

U N E S É R I E . 6 0 F R A N C S 

D E U X S É R I E S 9 0 F R A N C S 

L E S T R O I S S É R I E S N O F R A N C S 

L E S P E R S O N N E S Q U I N E D É S I R E N T P A S S U I V R E L ' E N S E I G N E M E N T C O M P L E T P E U 

V E N T S ' I N S C R I R E P O U R L ' U N O U L'AUTRE D E S T R O I S O R D R E S D ' E N S E I G N E M E N T , O U 

P O U R U N S E U L C O U R S , A U X C O N D I T I O N S S U I V A N T E S : 

U N E S É R I E D E U X S É R I E S L E S $ S É R I E S 

C O U R S ET C O N F É R E N C E S 3 0 F R A N C S 4 0 F R A N C S 5 ° F R A N C S 

C L A S S E P R A T I Q U E 4 0 > 6 0 • 7 0 » 

C O U R S ET C L A S S E D E P H O N É T I Q U E 3 0 » 5 0 • 6 0 » 

U N C O U R S D E 4 L E Ç O N S 7 FR. 

U N C O U R S D E 5 L E Ç O N S 8 » 

U N C O U R S D E G L E Ç O N S 1 5 > 

L E S P E R S O N N E S Q U I S E D É C I D E R A I E N T À S U I V R E L ' E N S E I G N E M E N T D E S C O U R S 

D E V A C A N C E S , P L U S L O N G T E M P S Q U ' E L L E S N E L ' A V A I E N T P R É V U A N M O M E N T D E LEUR 

I N S C R I P T I O N , B É N É F I C I E R O N T D E S R É D U C T I O N S A C C O R D É E S À C E L L E S Q U I S ' I N S C R I V E N T 

D ' E M B L É E P O U R P L U S D ' U N E S É R I E . E L L E S D E V R O N T T O U T E F O I S A C Q U I T T E R U N E 

F I N A N C E S U P P L É M E N T A I R E D E 5 FR. P O U R F R A I S D E R É I N S C R I P T I O N . 

FL N'Y A PAS D'AUTRES COMBINAISONS POSSIBLES. 



KACULTK D E S L E T T R E S 

C L A S S E S P R A T I Q U E S 

L ' E N S E I G N E M E N T , D A N S TES C L A S S E S P R A T I Q U E S , C O M P O R T E D E S 

D I C T É E S O R T H O G R A P H I Q U E S , D E S : E X E R C I C E S D E G R A M M A I R E , D ' É L O C U -

T I O N E T D E C O N V E R S A T I O N , D E S T Y L I S T I Q U E , D E R É D A C T I O N E T D E C O M 

P O S I T I O N , A I N S I Q U E D E S S É A N C E S D E D I S C U S S I O N S U R D E S S U J E T S D ' I N 

TÉRÊT G É N É R A L . IL E S T C O N F I É À D E S M A Î T R E S S P É C I A L I S T E S D E L ' E N S E I 

G N E M E N T D U F R A N Ç A I S A U X É T R A N G E R S . 
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C O M P T E A V A N T T O U T D U D E G R É D E L E U R S C O N N A I S S A N C E S E N F R A N Ç A I S . 

D E U X L E Ç O N S P A R S E M A I N E S O N T C O N S A C R É E S À D E S E X E R C I C E S D E 

T R A D U C T I O N . P O U R C E S E X E R C I C E S , L E S É T U D I A N T S S O N T C L A S S É S D ' A P R È S 

LEUR L A N G U E M A T E R N E L L E . 

L E S É T U D I A N T S Q U I N E P R E N N E N T P A S P A R T A U X L E Ç O N S D E T R A D U C 

T I O N , P A R C E Q U E L E U R L A N G U E M A T E R N E L L E N ' E S T P A S R E P R É S E N T É E P A R 

U N N O M B R E D E P E R S O N N E S S U F F I S A N T P O U R F O R M E R U N E C L A S S E , O U 

P A R C E Q U ' I L S N ' Y T I E N N E N T P A S , F O N T , E N L I E U E T P L A C E D E T R A D U C T I O N , 

D E S E X E R C I C E S D E R É D A C T I O N . 

L E S P R O F E S S E U R S D E F R A N Ç A I S Q U I LE D É S I R E N T P E U V E N T S ' I N S C R I R E 

À U N E C L A S S E S P É C I A L E . 

C L A S S E S D E P H O N É T I Q U E 

L ' É T U D E T H É O R I Q U E D E S É L É M E N T S D E LA P H O N É T I Q U E D U F R A N Ç A I S 

FAIT L ' O B J E T , A U D É B U T D E C H A Q U E S É R I E , D ' U N C O U R S E N 4 H E U R E S . 

T O U T E N S U I V A N T C E C O U R S , L E S É T U D I A N T S S E R O N T E X A M I N É S I N 

D I V I D U E L L E M E N T P A R L E S M A Î T R E S C H A R G É S D E L ' E N S E I G N E M E N T 

P R A T I Q U E D E LA P R O N O N C I A T I O N . A LA S U I T E D E C E T E X A M E N , 

ILS S E R O N T R É P A R T I S E N C L A S S E S R E S T R E I N T E S E T H O M O G È N E S . C H A Q U E 

C L A S S E R E C E V R A 1 4 L E Ç O N S P R A T I Q U E S D E P R O N O N C I A T I O N D A N S S A 

I R E S É R I E E T 1 8 D A N S LA O U LES S É R I E S S U I V A N T E S . L ' E N S E I G N E M E N T 

D A N S C E S C L A S S E S C O M P O R T E R A A V A N T T O U T D E S E X E R C I C E S O R A U X : 

A R T I C U L A T I O N D E S O N S I S O L É S , D E G R O U P E S D E S O N S D I F F I C I L E S , E T D E 

P H R A S E S ; R É C I T A T I O N D E M O R C E A U X P R É P A R É S A V E C S O I N ; L E C T U R E 

P R É P A R É E E T À V U E D E T E X T E S P H O N É T I Q U E S ; E T , S U B S I D I A I R E M E N T , 
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D E S E X E R C I C E S D E D I C T É E E T D E T R A N S C R I P T I O N P H O N É T I Q U E S . C E T 

E N S E I G N E M E N T E S T C O N F I É À D E S P H O N É T I C I E N S E X P É R I M E N T É S . ' M A 

N U E L U T I L I S É : G. B O N N A R D , MANUEL DE PHONÉTIQUE FRANÇAISE, L A U 

S A N N E ( P A Y O T ) , 1 9 2 7 . 

C O U R S D E S E P T E M B R E - O C T O B R E 

T R O I S S É R I E S D E 2 S E M A I N E S C H A C U N E , D O N T C H A C U N E C O M P O R T E : 

A) Ï2 L E Ç O N S D E 4 5 Ï Ï I Î N I I T Ê S D A N S C H A Q U E C L A S S E P R A T I Q U E . 

B) 1 2 L E Ç O N S D E 4 5 M I N U T E S D A N S C H A Q U E C L A S S E D E P H O N É T I Q U E . 

L ' E N S E I G N E M E N T D A N S C E S C L A S S E S E S T D E M Ê M E N A T U R E Q U ' A U X 

S É R I E S D E J U I L L E T - A O Û T . T O U T E F O I S IL N ' Y A U R A P A S D E C L A S S E S S P É C I A L E S 

P O U R L E S E X E R C I C E S D E T R A D U C T I O N . 

F I N A N C E S D E C O U R S 

N.B. LES ÉTUDIÂTES QUI ONT DÉJÀ SUIVI LES COURS DE VACANCES EN JUILLET OU 
EN AOÛT BÉNÉFICIENT DES PRIX RÉDUITS INDIQUES ENTRE PARENTHÈSES. 

U N E S É R I E 5 0 ( 4 0 ) F R A N C S 

D E U X S É R I E S 7 5 ( 6 5 ) F R A N C S 

L E S T R O I S S É R I E S 9 0 ( 8 0 ) F R A N C S 

L E S P E R S O N N E S Q U I N E D É S I R E N T P A S S U I V R E L ' E N S E I G N E M E N T C O M P L E T P E U 

V E N T S ' I N S C R I R E P O U R L ' U N E O U L'AUTRE D E S D E U X C L A S S E S A U X C O N D I T I O N S S U I 

V A N T E S : 

U N E S É R I E J O ( 2 5 ) F R A N C S 

D E U X S É R I E S 4 5 ( 4 0 ) F R A N C S 

L E S TROIS S É R I E S 6 0 ( 5 5 ) F R A N C S 

L E S P E R S O N N E S Q U I S E D É C I D E R A I E N T À S U I V R E L ' E N S E I G N E M E N T D E S C O U R S D E 

V A C A N C E S P L U S L O N G T E M P S Q U ' E L L E S N E L ' A V A I E N T P R É V U A U M O M E N T D E LEUR 

I N S C R I P T I O N , B É N É F I C I E R O N T D E S R É D U C T I O N S A C C O R D É E S À CELLES Q U I S ' I N S C R I V E N T 

D ' E M B L É E P O U R P L U S D ' U N E S É R I E . E L L E S D E V R O N T T O U T E F O I S A C Q U I T T E R U N E 

FINANCE S U P P L É M E N T A I R E D E 5 FR. P O U R F R A I S D E R É I N S C R I P T I O N . 

IL N'Y A PAS D'AUTRES EOMBITMISONS POSSIBLES. 
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FACULTÉ DES SCIENCES 
N o t e . L e s é t u d i a n t s é t r a n g e r s p r o v e n a n t d e p a y s d a n s l e s q u e l s 

n ' e x i s t e p a s d ' e n s e i g n e m e n t s e c o n d a i r e o r g a n i s é s u i v a n t l e m o d e a d o p t é 
e n E u r o p e p e u v e n t ê t r e a d m i s à l a F a c u l t é d e s s c i e n c e s s ' i l s o n t s u b i 
a v e c s u c c è s u n e x a m e n s p é c i a l d ' a d m i s s i o n . 

C e t e x a m e n , d o i t p r o u v e r q u e l e ? c a n d i d a t s p o s s è d e n t , n w i n s t r u c t i o n 
s e c o n d a i r e s u f f i s a n t e . 11 p o r t e s u r l e s m a t i è r e s s u i v a n t e s : 1. a l g è b r e , 
2. t r i g o n o m é t r i e , 3. g é o m é t r i e a n a l y t i q u e , 4. p h y s i q u e . 5. c h i m i e . 

P o u r t o u s l e s r e n s e i g n e m e n t s c o m p l é m e n t a i r e s , l e s c a n d i d a t s d e v r o n t 
s ' ; i d r e s s e r a u D o y e n . 

L e s é t u d e s ( a i l e s à l a F a c u l t é d e s s c i e n c e s p r é p a r e n t à 

l ' o b t e n t i o n d e s c e r t i f i c a t s , g r a d e s e t d i p l ô m e s s u i v a n t s : 

A) C e r t i f i c a t s d ' é t u d e s s u p é r i e u r e s . 

B) D i p l ô m e s : C h i m i s t e . — G é o l o g u e p r o s p e c t e u r . — P h a r 

m a c i e n d e l ' U n i v e r s i t é . — I n g é n i e u r c o n s t r u c t e u r . — I n g é 

n i e u r m é c a n i c i e n . — I n g é n i e u r é l e c t r i c i e n . — I n g é n i e u r 

c h i m i s t e . 

c ) G r a d e s : L i c e n c i é è s s c i e n c e s . — D o c t e u r è s s c i e n c e s . — 

D o c t e u r e n p h a r m a c i e . — D o c t e u r è s s c i e n c e s t e c h n i q u e s . 

E n o u t r e l a F a c u l t é d o n n e l e s e n s e i g n e m e n t s r e q u i s p o u r 

l ' e x a m e n d e s c i e n c e s n a t u r e l l e s d u d i p l ô m e f é d é r a l d e m é d e 

c i n e , d u d o c t o r a t e n m é d e c i n e e t l e s e n s e i g n e m e n t s c o m p l e t s 

p o u r l e d i p l ô m e f é d é r a l d e p h a r m a c i e n . 

P o u r l e d i p l ô m e d ' i n g é n i e u r e t l e d o c t o r a t è s s c i e n c e s t e c h 

n i q u e s , v o i r p l u s l o i n l e p r o g r a m m e d e l ' E c o l e d ' i n g é n i e u r s , 

l a q u e l l e f o r m e u n e i n s t i t u t i o n c o m p l è t e a v e c o r g a n i s a t i o n 

a u t o n o m e . 

Q u o i q u e l e c h o i x e t l ' o r d r e d e s é t u d e s s o i e n t l i b r e s , l e s d i 

p l ô m e s s p é c i a u x ( c h i m i s t e , g é o l o g u e , p h a r m a c i e n ) c o m p o r t e n t 

d e s p l a n s d ' é t u d e s n o r m a u x , d i s p o s é s r a t i o n n e l l e m e n t , q u e 

l e s é t u d i a n t s p e u v e n t s e p r o c u r e r a u s e c r é t a r i a t ( v o i r l i s t e 

c i - d e s s o u s ) . 
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Pour l'obtention de la licence et du doctorat, il ne saurait 
y avoir de plans définis, puisque la plus large liberté est 
laissée dans le choix des branches. La Faculté recommande 
toutefois à chaque étudiant d'établir, autant que possible dès 
le début de ses études, un plan personnel conforme au but 
qu'il se propose, à défaut de quoi il s'exposera à des difficultés 
et des pertes de temps sensibles. A cet effet, les étudiants con
sulteront le Doyen de la Faculté ou même les professeurs in
téressés, qui leur donneront avec plaisir tous le* conseils dé
sirables. 

QUELLE QUE SOIT LA SPÉCIALITÉ CHOISIE, LA FACULTÉ RECOMMANDE 

INSTAMMENT AUX ÉTUDIANTS, POUR <FUE LEURS ÉTUDES SOIENT 

FRUCTUEUSE», DE LES FAIRE DÉBUTER PAR LA* ÉLÉMENTS DES MATHÉ

MATIQUES SUPÉRIEURES. 

CERTIFICATS D'ÉTUDES SUPÉRIEURES 

Les certificats d'études supérieures ne sont en eux-mêmes 
ni des grades, ni des diplômes, mais ils permettent d'obtenir 
les uns ou les autres. Ainsi la possession de trois certificats 
d'études supérieures est exigée pour le doctorat, celle de cinq 
certificats pour la licence. La possession des certificats d'é
tudes de géologie et de minéralogie est requise pour le di
plôme de géologue, celle des certificats de chimie générale et 
chimie appliquée pour le diplôme de. chimiste. 

Les examens pour l'obtention du certilicat comportent 
toujours une épreuve écrite, une épreuve orale, et pour la 
plupart aussi une épreuve pratique. El y a trois sessions pour 
ces examens : â la fin de chaque semestre et au commence
ment du semestre d'hiver. 

Pour les détails sur la scolarité, les épreuves de chaque 
certificat, les équivalences ou dispenses qui peuvent être 
accordées, etc., consulter le règlement de la Faculté des 
sciences et le programme des certificats d'études supé
rieures. La liste actuelle des certificats est la suivante : 
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CERTIFICATS liÉNÉRAUX 
SCIENCES MATHÉMATIQUES : " Calcul différentiel et intégral.— 

Géométrie. — Mécanique rationnelle et analytique. 
SCIENCES PHYSIQUES : Physique générale. — Chimie géné

rale. — * Mathématiques générales appliquées aux sciences. 
SCIENCES NATURELLES : Zoologie et anatomie comparée. — Bo

tanique. — Géologie et paléontologie. — Minéralogie et pé
trographie. 

« llilUTFICATS SPÉCIAUX 
SCIENCES MATHÉMATIQUES : Analyse supérieure. —Physique 

mathématique. — Calcul des probabilités. 
SCIENCES PHYSIQUES : Astronomie. — Chimie physique. — 

Géophysique et météorologie. 
SCIENCES NATURELLES : Anatomie et physiologie générales. —• 

Hygiène et parasitologie. — Physiologie.* 
SCIENCES TECHNIQUES: Chimie appliquée. — Klectrotechnique. 

LICENCE ES SCIENCES 

Le grade de licencié ès sciences est accordé de droit à 
tout candidat justifiant de cinq certificats d'études supérieures 
de l'Université de Lausanne, .sous les réserves suivantes : 

A) Les certificats ne doivent pas tous appartenir au même 
groupe de sciences (mathématiques, physiques, naturelles et 
techniques). ' 

6) Trois certificats au moins doivent appartenir à la caté
gorie des certificats généraux. 

Les candidats à l'enseignement des sciences dans les éta* 
bjissements secondaires du Canton de Vaud doivent avoir 
obtenu une des deux licences portant la mention « diplôme 
d'Etat » dont le programme est fixé par un règlement spécial 

' Les deux certificats de calcul différentiel el intégral et de mathé
matiques générales appliquées aux sciences W. peuvent être cumulés 
en vue de la licence. 
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<IL avoir obtenu le certificat d'aptitude pédagogique (voir plus 
loin). La durée des études pour l'obtention d'une licence 
ès sciences peut être estimée normalement à trois ans. 

ÉTUDES DE PHARMACIE 

Les études universitaires préparant aux examens fédéraux 
de pharmacie comportent un minimum de cinq semestres. 
Les examens fédéraux ont lieu deux l'ois par an (printemps 
et automne). Pour le diplôme de pharmacien de l'Université, 
la durée des études est de quatre semestres au moins. 

Pour d'autres détails, consulter : règlement et plan d'é
tudes de l'Ecole de pharmacie; règlement des examens fé
déraux pour pharmaciens, du 29 novembre 1912 ; règlement 
du doctorat en pharmacie du 5 novembre 1929. En outre, 
le Directeur de l'Ecole de pharmacie donnera tous les ren
seignements complémentaires désirés (voir aussi p. 90 du 
présent programme). 

INGÉNIEURS DIPLÔMÉS DE LAUSANNE 
ET LICENCE ES SCIENCES 

Dans sa séance du 12 février 1923, le Conseil de la Faculté 
des sciences a pris les décisions suivantes qui ont été ap
prouvées par la Commission universitaire et par le Dépar
tement de l'Instruction publique. 

Le grade de licencié ès sciences de l'Université de Lau
sanne sera délivré aux ingénieurs diplômés de l'Ecole d'in
génieurs de cette Université qui auront obtenu deux 
certificats d'études supérieures de la Faculté des sciences 
de Lausanne. 

Cette décision est valable avec les restrictions suivantes : 
INGÉNIEURS DIPLÔMÉS CONSTRUCTEURS. L'un des certificats 

doit être un certificat général; le certificat de mathéma
tiques générales est exclu. 
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INGÉNIEURS DIPLÔMÉS MÉCANICIENS OU ÉLECTRICIENS. L'un des 

certificats doit être un certificat général ; les certificats de 
mathématiques générales et d'électrotechnique sont exclus. 

INGÉNIEURS CHIMISTES. Tous les certificats de chimie sont 
exclus. 

En outre, ies dispositions qui suivent s'appliquent aux 
ingénieurs diplômés de Lausanne qui veulent obtenir une 
licence leur permettant d'enseigner dans le canton de Vaud. 

1 1 C O N S T R U C T E U R » , M É C A N I C I E N S , É L E C T R I C I E N S . 

A) Direction Sciences mathématiques et physiques. 
CERTIFICATS IMPOSÉS: Calcul différentiel etintégral et, au choix. 

Physique générale ou Chimie générale. 
COURS À SUIVRE : Les cours et exercices obligatoires pour la 

licence ès sciences d'enseignement (diplôme d'Etat), non 
compris dans leur programme à l'Ecole d'ingénieurs. 

B) Direction Sciences physiques et naturelles. 
CERTIFICATS IMPOSÉS : Physique générale ou chimie générale. 

Botanique ou zoologie et anatomie comparée. 
Cours À SUIVRE : Les cours et exercices obligatoires pour la 

licence d'enseignement « Diplôme d'Etat » non compris 
dans leur programme à l'Ecole d'ingénieurs. 

2) C H I M I S T E S . 

A) Direction Sciences mathématiques et physiques. 
CERTIFICATS IMPOSÉS : Calcul différentiel et intégral et méca

nique ou géométrie. 
Cours À SUIVRE : Les cours et exercices obligatoires pour la 

licence d'enseignement (diplôme d'Etat) non compris 
dans leur programme à l'Ecole d'ingénieurs. 
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B) Direction Sciences physiques et naturelles : 
CERTIFICATS IMPOSÉS ; Mathématiques générales ou physique. 

Botanique ou zoologie et anatomie comparée. 
COURS À STIIRRE : Les cours et exercices obligatoires pour la 

licence d'enseignement (diplôme d'Etat) non compris 
dans leur programme ù l'Ecole d'ingénieurs. 

DOCTORAT ÈS SCIENCES 

Pour se présenter au doctorat, le c?nd'dai ri ni t. justifier de 
trois certificats d'études supérieures. Deux de ces certificats 
doivent appartenir à la catégorie des certificats généraux et 
un au moins doit se rattacher au même groupe de sciences 
que la thèse. La thèse doit être un travail scientifique original 
témoignant de l'aptitude du candidat à des recherches per
sonnelles. Le mémoire peut être rédigé dans l'une des trois 
langues nationales (voir règlement de la Tac. ries se , art. 30 
et suivants). 

Si la thèse est admise par le jury constitué à cH. effet, le 
candidat est astreint ;i des épreuves en séance publique 
comportant : A) la soutenance de la thèse, B) un examen 
sur une question déterminée dont le choix est arrêté après 
entente préalable avec le candidat. La question doit porter 
sur une matière appartenant au même groupe de disciplines 
scientifiques que la thèse. Cet examen peut être remplacé par 
la soutenance d'un second travail original. Les licenciés ès 
sciences et les diplômés de la Faculté des sciences sont dis
pensés de l'examen. 

La date de la séance publique est fixée par le Doyen après 
entente avec le jury et les candidats. 

Dans la règle, les professeurs n'acceptent de diriger un tra
vail de thèse que lorsqu'il s'agit d'étudiants ayant suivi avec 
succès les enseignements nécessaires (y compris particulière
ment les travaux pratiques, laboratoires, etc.) et ayant en 
outre obtenu déjà les certificats d'études y relatifs. 
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D I P L O M E D E G É O L O G U E - P R O S P E C T E U R 

L e s é t u d e s d e g é o l o g i e c o n d u i s e n t à l a c a r r i è r e d e g é o l o g u e 

p r a t i c i e n , s o i t d e GÉOLOGUE-PROSPECTEUR. 

L e d i p l ô m e e s t c o n f é r é a p r è s s e p t s e m e s t r e s d ' é t u d e s a u 

m i n i m u m . L e s é t u d i a n t s n e s o n t p a s a s t r e i n t s à u n r é g i m e i n 

t é r i e u r s e m b l a b l e à c e l u i d e l ' E c o l e d ' i n g é n i e u r s ; i l s j o u i s 

s e n t d e l a l i b e r t é d e s é t u d e s , t o u t e f o i s q u a t r e s é r i e s d ' e x a 

m e n s a n n u e l s l e s o b l i g e n t à p o u r s u i v r e u n p r o g r a m m e f i x e 

d e c o u r s n é c e s s a i r e s à l e u r i n s t r u c t i o n g é n é r a l e . 

L a p r e m i è r e p a r t i e c o m p o r t e d e s e x a m e n s d e p h y s i q u e e t 

d e c h i m i e m i n é r a l e , a v e c é p r e u v e s p r a t i q u e s : î a s e c o n d e , 

l ' e x a m e n p o u r l ' o b t e n t i o n d u c e r t i f i c a t d e g é o p h y s i q u e , 

l ' e x a m e n d e t e c h n o l o g i e , e t c . : l a t r o i s i è m e m è n e a u x c e r t i 

f i c a t s d e g é o l o g i e e t d e m i n é r a l o g i e . L e s é t u d i a n t s d o i v e n l 

s u i v r e d e s t r a v a u x s u r l e t e r r a i n d u r a n t l e s e m e s t r e d ' é t é 

e t e x é c u t e r d e s r e c h e r c h e s p a r t i c u l i è r e s d u r a n t l e s v a 

c a n c e s . L e s e x a m e n s t e r m i n a u x s o n t r e l a t i f s à d e s q u e s t i o n s 

d e g é o l o g i e a p p l i q u é e , d ' e x p l o i t a t i o n d e s m i n e s e t d e l é g i s l a 

t i o n m i n i è r e . 

É T U D E S D E C H I M I E 

L e s é t u d e s d e c h i m i e à l a F a c u l t é d e s s c i e n c e s p r é p a r e n t 

a u x c a r r i è r e s d e c h i m i s t e , d ' i n g é n i e u r c h i m i s t e , d e c h i m i s t e 

i n d u s t r i e l , d e c h i m i s t e d e r e c h e r c h e s e t d e c h i m i s t e a n a l y s t e . 

L e d i p l ô m e D'INGÉNIEUR CHIMISTE e s t c o n f é r é a u x é t u d i a n t s 

r é g u l i e r s d e l ' E c o l e d ' i n g é n i e u r s , a p r è s t r o i s s é r i e s d ' e x a m e n s 

t h é o r i q u e s e t p r a t i q u e s . L e s d e u x p r e m i è r e s p a r t i e s , c o m p r e 

n a n t e s s e n t i e l l e m e n t l e s b r a n c h e s t h é o r i q u e s , s o n t p l a c é e s 

a p r è s l e s e c o n d e t l e q u a t r i è m e s e m e s t r e d ' é t u d e s e t l a t r o i 

s i è m e p a r t i e , c o m p r e n a n t l e t r a v a i l d e d i p l ô m e , e s t p l a c é e 

a p r è s l e s e p t i è m e s e m e s t r e . L e p r o g r a m m e d e l à s e c t i o n d ' i n g é 

n i e u r s c h i m i s t e s d e l ' E c o l e d ' i n g é n i e u r s a é t é é t a b l i p o u r 

p r é p a r e r l e s é t u d i a n t s , d a n s l e m i n i m u m d e t e m p s , à l a c a r 

r i è r e d e c h i m i s t e i n d u s t r i e l ; i l c o m p r e n d , à c ô t é d e s b r a n 

c h e s p u r e m e n t c h i m i q u e s e t . m a t h é m a t i q u e s , î a m é c a n i q u e 
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appliquée, l'électricité industrielle, des notions de dessin et 
de construction, etc. 

Le diplôme de CHIMISTE est conféré aux étudiants de la Fa
culté des sciences après six semestres d'études au minimum. 
Les examens de diplôme ont lieu à la lin du second, du qua
trième et du sixième semestre. Les étudiants ne sont pas as
treints à un régime intérieur semblable à celui de l'Ecole d'in
génieurs, mais doivent justifier de la fréquentation des cours 
et laboratoires obligatoires (pour le plan d'études, voir le règl. 
pour l'obtention du diplôme de chimiste). — Le diplôme de chi
miste porte la mention de la spécialité que le candidat a plu? 
particulièrement approfondie soit : chimie organique, chimie 
minérale, électrochimie et denrées alimentaires. Le pro
gramme comprend, à côté des branches chimiques théoriques 
et de la physique, la chimie appliquée, les mathématiques et 
l'électrochimie. Les étudiants qui se destinent à l'analyse des 
denrées alimentaires sont dispensés de ces dernières disci
plines, qu'ils remplacent par la bactériologie, la botanique et 
l'analyse générale et microscopique des denrées. — Les di
plômes d'ingénieur chimiste et de chimiste ne sont pas les 
seuls qui puissent sanctionner les études de chimie faites à 
l'Université de Lausanne. Les étudiants peuvent aussi orga
niser leurs études à leur gré et obtenir, après des examens 
théoriques et pratiques, des CERTIFICATS D'ÉTUDES SUPÉRIEURES 

dans les différentes disciplines. La licence ès sciences est ac
cordée, sous certaines réserves, aux porteurs de cinq certi
ficats (voir page 73). 

Enfin, les études de chimie peuvent également, être sanction
nées par le diplôme de docteur ès sciences, qui est accordé aux 
porteurs d'au moins trois certificats d'études supérieures ayant 
préparé une thèse dans les laboratoires de Lausanne, après 
les épreuves prévues par le règlement de la Faculté. 
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CERTIFICAT D'APTITUDE A L'ENSEIGNEMENT 
SECONDAIRE 

Ce certificat, exigé par les autorités cantonales pour l'ensei
gnement secondaire officiel des sciences, est délivre aux can
didats licenciés (sous certaines réserves quant au choix des en
seignements suivis, voir plus haut) qui ont pris part à des 
cours de pédagogie, SUBI de façon satisfaisante un examen 
sur la matière de ces cours et donné en outre, avec succès, 
un certain nombre de leçons dans les établissements publics 
secondaires. Ces leçons sont données en présence de 
membres de la Faculté des sciences. Pour renseignements 
complémentaires, s'adresser au Doyen. 

EXAMENS FACULTATIFS SANS JURY 

Sur leur demande, les étudiants peuvent subir des examens 
aux tins de semestres sur n'importe quel cours suivi par 
eux ; ces examens se font par le professeur intéressé, sans 
jury. Leur sanction est une simple attestation qui n'est ni un 
certificat, ni un diplôme, ni un grade. Elle est donc sans va
leur au point de-vue universitaire. Le but de cette facilité 
donnée aux étudiants est simplement de leur permettre (à eux 
ou à leurs parents) de se rendre compte s'ils ont suivi avec 
fruit un cours universitaire (voir règlement générai de l'Uni
versité du 8 mars 1918, art. 53) . 

LISTE DES PUBLICATIONS A CONSULTER 

Règlement générai de l'Université du 8 mars 1918. — 
Règlement de la Faculté des sciences (1927). — Programma 
des certificats d'études supérieures de la Faculté des scien
ces. — Règlement pour L'OBTENTION DES licences ès sciences 
(diplôme d'Etat). — Règlement de l'Ecole de pharmacie du 
25 juin 1928. — Règlement pour le doctorat en pharmacie. 
— Règlement et programme de l'Ecole d'ingénieurs, — Rè
glement et plans d'études pour l'obtention du diplôme de 
chimiste. Plan d'études pour l'obtention du diplôme de 
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géologue-prospecteur. — iièglement des examens fédéraux 
de médecine et de pharmacie.— Abrégé (1926) du règlement 
de l'Ecole des Sciences sociales et politiques (section péda
gogique) du 3 août 1917. — Programme des examens de 
l'Ecole des Sciences sociales et politiques, p. 33 ss. 

SECTION DES SCIENCES MATHÉMATIQUES, 
PHYSIQUES ET NATURELLES 

a) Sciences mathématiques. 

M . Gustave D U M A S , prof. ord. 

1. Calcul différentiel et intégral 5 h. 
Mardi, à 8 h. ; mercredi, de 7 à 9 h. ; jeudi, 

de 10 à -12 h., aud. XV. 
2. Exercices 2 h. 

Mardi ou vendredi après-midi, and. XXil. 
3. Répétitions 1 h. 

Mardi ou vendredi après-midi, aud. XXII. 
4 f t Compléments (4° semestre) 3 h. 

Mardi, à 18 h.; jeudi, de 17 à 19 h., aud. XXII. 

M. Jules M A R C H A N D , prof. extr. 

5. Géométrie descriptive 2 h. 
Mercredi, de 9 à 11 h., aud. XV. 

ë . Epures. . . . . . 4 h. 
Mercredi, de 14 à 1S h., Chauderon. 

7. Répétitions 1 h. 
Mardi, à 11 h., aud. XXIII. 

9. Mathématiques générales 2 h. 
Mardi, de 9 à 11 h., aud. XXIV. 

10. Compléments de mathématiques générales. 2 h. 
Jeudi, de 9 à 11 h., aud. XXIV. 
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17. Exercices de mécanique rationné|le (2* sem.) 2 h. 
Vendredi, de 10 à 12 h.. aud. XVII. ' ' 

18. Exercices de mécanique rationnelle (4 e sem.) 1 b . 
Jour et heure à fixer. 

19. Mécanique analytique, 2 h . 
Samedi, de 10 à 12 h., aud. XVII. 

M. Gustave . I u v e t . prof. ord. • * • 

20. Astronomie 3 h. 
Mercredi, à 9 h.; jeudi, de 10 à 12 h., .bureau . 

du prof. 17. Palais de Rumine. 
21 . Analyse vectorielle et géométrie infinitési

male •. . . . ;. . 2 h. 
Mardi, de 9 à 11 h., aud. XV. 

22. Répétitions d'analyse vectorielle 1 1 h. 
Mardi, à 11 h., aud. XV. • • " , 

23 . Mécanique • • 2 h . 
Mercredi, de 10 à 1 2 h., aud.' XXI >''.' ' 

11 . Exercices de mathématiques générales . . • 2 h. 
Vendredi, de 7 à 9 h., aud. XXIV. 

12. Répétitions de mathématiques générales . 1 h. 
Lundi, à 9 h., aud. XXIV. 

18. Courbes planes 2 h. 
Jours et heures à fixer. 

14. Exercices de géométrie 1 h. 
Jour et heure à fixer. 

M. Benjamin M a y o r , prof. ord. 

15. Mécanique rationnelle (2<* sem.) . . . . 2 h. 
Lundi, de 8 à 10 h., aud. XV. 

16. Mécanique rationnelle (2 e serh.) . . . . 2 h. 
Jeudi, de 10 à 12 h., aud. XVII. ; ' ' 
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seurs de mathématiques. 
Mercredi, des 16 h., aud. XXIV. 

M. Jules G H U A R D , prof. extr. 

2 5 . Calcul des probabilités 3 I I 
Mardi, de 14 à 16 h.; mercredi, à 10 h., aud. I"". 

M. Dimitry M I I U M A N O F F , chargé de cours. 

26. Théorie des fonctions . . . . . . . . 3 h . 
Mercredj, à 14 h. ; vendredi, de 14 à 16 h., 

aud. XXIII. 
27. Exercices. 2 h . 

Mercredi, de 15 à 17 h., aud. XXIII. 

b) Sciences physiques et naturelles. 

M. Albert P E R R J E R , prof. ord. 

28. Physique expérimentale 5 h . 
Lundi, de 10 à 12 h.; Mardi, à 11 h.; mercredi, 
de 9 à 11 h., aud. XIV. 

29. Manipulations de physique, pour débutants. 
2 après-midi. 

Jeudi ou vendredi, de 14 à 18. h. 
30. Travaux pour étudiants avancés et recherches. 

Tous les jours. 
31 . Physique générale, I(thermodynamique) (priv.) 5 h . 

Jeudi, de 8 à 10 h. ; vendredi, à 9 h.; samedi, 
de 8 à 10 h., aud. XIV. 

32Ï Répétitions et exercices (priv.) 1 h . 
Mardi, à 17 h., aud. XIV. 

23 ; Exercices de mécanique t h . 
Lundi, à 11 h., aud. XXIV. 

24. Répétitions de mécanique 1 h-
Lundi, à 10 h., aud. XXIV. 

Séminaire de mathématique dirigé par les profes
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M. Paul D U T O I T , prof. ord. 

33. Kleotro thermie . 2 h. 
Vendredi, de 8 à-10 h., aud. XIII. 

34. Chimie minérale spéciale 3 h. 
Mardi, de 9 à 11 h., aud. XIII ; vendredi, à 10 h.. 

aud. XII. 
35. Laboratoire de chimie minérale, pour étu

diants avancés. Tous les jours. 
3b\ Laboratoire de cbimie minérale et analytique. 

4 après-midi. 
Lundi, mardi, mercredi et jeudi, de 14 à 18 h. 

(En collaboration avec le professeur Mellet). 

M. Henri G O L D S T E I N , prof. extr . 

37. Chimie organique générale 6 h. 
Lundi, de 8 à 10 h. ; mercredi, à 11 h. ; jeudi, de 10 

à 12 h. ; mercredi, à 9 h., répétition, aud. XII. 
38. Médicaments synthétiques (antiseptiques et 

chimiothérapie) , . 1 h. 
Jeudi, à 17.h.,,aud. XIII. ; 

39. Laboratoire de chimie organique. Tous les jours. 

M. Rodolphe M E L L E T , prof. extr. 

10. Chimie analytique 2 h. 
Vendredi, de 10 â 12 h., aud. XIII. 

'tO*8.Répétitions . . . . . 1 h. tous les 15 jours. 
Lundi, a 10 h., aud. XIII. 

41. .Amdyses industrielles. . . . . . . . 2 h. 
Mercredi, de 17 à 19 h., aud. XII. 

42. Laboratoire de chimie minérale et analytique. 
4 après-midi. 

Lundi, mardi, mercredi et jeudi, de 14 à 18 h. 
(En collaboration avec le professeur Dutoit). 
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M. Marcel D U B O U X , prof. extr. 

44. Chimie physique . 2 h. 
Samedi, de 9 à 11 h., aud. XXVIII. 

45. Répétitions 1 h. tous les 15 jours. 
Lundi, à 11 h., aùd. XXVIII. 

46. Thermodynamique chimique 1 h. 
Jeudi, à 8 h., aud. XXVIII. 

47. Exercices 1 h. 
Mardi à 11 h. aud. XXVIII. 

48. Répétitions 1 h . tous les 15 jours. 
Jeudi, à 9 h., aud. XXVIII. i t 

49. Exercices de chimie physique et d'électro-
cbimie 1 après-midi. 

50. Travaux de recherches pour étudiants avancés. 
Tous les jours. 

M. Charles A R R A G O N , chargé de cours . 

51 . Analyse des huiles minérales et des savons. 2 h. 
Mercredi, de 10 à 12 h., aud. XXVIII. 

52. Laboratoire d'analyse.des denrées. 1 après-midi. 
Jeudi, de 14 à 18 h., Policlinique. 

M. Casimir S T R Z Y Z O W S K I , prof. extr . 

53. Laboratoire de chimie physiologique (bio
chimie normale et pathologique). 1 après-midi. 

Mercredi, de 14 à 18 h.', Ecole de chimie. 
54. Laboratoire de chimie tuxicologique. 2 après-midi. 

Lundi et mardi; de 14 à 18 h., Ecole de chimie. 
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M. Maurice L U G E O N , prof. ord. 

55. Géologie générale 2 h. 
Lundi, de U A 16 h-, aud. XVII. 

56. Géologie stratigraplaque 1 h. 
Lundi, à 10 h., aud. XVII. 

57. Répétitions (pour étudiants ingénieurs) . . 1 h . 
Lundi, à 16 h., Laboratoire de géologie. 

58. Laboratoire pour certificats . . . 2 après-midi. 
Mardi et mercredi, de 14 à 18 h.. Laboratoire de 

géologie. 
59. Travaux pour étudiants avancés. Tous les jours. 
60. Exercices de levers de cartes géologiques. 

2 semaines à la fin du semestre. 
61 . Excursions géologiques. 

(Voir les affiches au laboratoire.) 

M. Louis D É V E R I N , prof. extr. 

62. Minéralogie générale 2 h. 
Jeudi, à 7 h. ; vendredi, à 15 h., aud. XVII. 

63 . Répétitions 1 h. tous les 15 jours. 
Vendredi, à 14 h., Laboratoire de minéralogie. 

64. Minéralogie descriptive 2 h. 
tàardi, de 7 à 9 h., aud. XVII. 

65. Pétrographie 2 h. 
Mercredi, de 10 à 12 h., Laboratoire de minéralogie. 

66. Gîtes métallifères 2 h. 
Mardi, de 14 à 16 h.. Laboratoire de minéralogie. 

67. Laboratoire de minéralogie, pour débutants. 4 h. 
Mercredi, de 14 à 18 h.. 

68. Travaux pour étudiants avancés. Tous les jours. 
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M . Paul M U R I S I E R , prof. extr. 

69. Anatomie comparée des vertébrés. . . . 5 h. 
Mardi et jeudi, de 7 à 9 h. ; vendredi, à 7 h.. 

aud. XIX. 
70. Vertébrés de la Suisse 1 h. 

Vendredi, à 8 h., aud. XIX. 
74. Laboratoire de zoologie, pour avancés . . 8 h. 

Jours à fixer. 
72. Laboratoire de zoologie, pour débutants. . 4 h. 

Mercredi, de 14 à 18 h. 
73. Anatomie et physiologie générales . . . 2 h. 

Mardi, de 14 à 16 h., aud. XIX. 
74. Laboratoire d'anatomie et physiologie géné

rales 8 h. 
Jours à fixer. 

M . Ernest W I L C Z E K , prot. ord. 

75. Botanique systématique 4 h. 
Mardi, de 9 à 41 h. ; mercredi, de 7 à 9 h.. 

aud. XVIII. 
76. Détermination des plantes 2 h. 

Mardi, de 16 à 18 h., aud. XVIII. 
77. Laboratoire pour étudiants avancés. Tous les jours. 
78. Excursions botaniques . . . . 1 par semaine. 

M . Arthur M A I L L E F E R , prof. extr. 

79. Botanique générale : Physiologie végétale 
( 2 m e partie) 

Jeudi, à 9 h., aud. XVIII. 
80 Génétique; ( 2 m e partie) 

Vendredi, à 11 h., aud. XVIII. 

1 h. 

1 h. 
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8 1 . Laboratoire de physiologie végétale . . . 4 h. 
Vendredi, de 14 à 18 h . 

82. Laboratoire de physiologie végétale, pour 
étudiants avancés. Tous les jours. 

83. Laboratoire d'histologie végétale . . . . 2 h. 
Mardi, de 14 à 16 h. 

84. Laboratoire de botanique, pour étudiants 
avancés. Tous les jours. 

85. Laboratoire d e génétique, pour étudiants 
avancés Tous les jours. 

M . Bruno G - A L L I - V A L E R I O , prof. ord. 

86. Hygiène. (Cours théorique avec démonstra
tions). Introduction ; sol, eau, air, vête
ments et soins corporels. Prophylaxie 
spéciale des maladies parasitaires . . . 3 h. 

Lundi, jeudi et vendredi, à 14 h., aud: XXIX. 
87. Hygiène industrielle. Cours théorique avec 

démonstrations 2 h'. 
Jeudi, de 17 à 19 h . , aud. XXIX. 

88. Parasitologie. Cours théorique, avecdémons-
trations, sur les parasites végétaux et les 
maladies qu'ils déterminent dans nos cli
mats et dans les pays chauds . . . . 2 h . 

Mardi et mercredi, à 14 h., aud. XXIX. 
89. Cours pratique d e parasitologie (parasites 

végétaux et animaux) 3 h. 
Mercredi, de 15 à 18 h . , aud.XXIX. 

90. Chapitres choisis d ' hygiène et d e parasito
logie (cours théorique avec démonstrations) 1 h. 

Vendredi, à 17 H., aud. XXIX. 
9 1 . Travaux de laboratoire pour étudiants avan

cés, médecins, vétérinaires et pharma
ciens Tous les jours. 
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Pédagogie. 

M. Arnold R E Y M O N D , prof. ord. 
M . Auguste D E L U Z , prof. extr. 

(Voir Ecole des sciences sociales et politiques.) 

M. Paul Louis M E R C A N T O N , prof, extr. 

92. Topographie d'exploration : exercices pratiques. 
; 1 journée sur le terrain. 

Mercredi. 
93. Météorologie générale 2 h. 

Vendredi, de 8 à 10 h., aud. XI. 
94. Géophysique 2 h. 

U ' ' Vendredi, de 16 à 18 h., aud. XI. 

M . Elie G A G N E B I N , chargé de cours. 

95. Paléontologie . 2 h. 
Mardi, de 9 à 11 h., aud. XVII. 

M. F A T H , chargé de cours . 

96. Chimie industrielle 3 h. 
Mardi, à,8 h.; mercredi, de 8 à 10 h., aud. XIII. 

97. Répétitions 1 h. 
Mercredi, à 7 h., aud. XIII. 
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Philosophie. 

M . Arnold R E Y M O N D , prof. ord. 

99. Principes et méthodes des sciences : con
clusion 1 h 

Lundi, à 17 h., aud. I. 

Géographie. 

M . Charles B I E R M A N N . 

(Voir Faculté des lettres et Ecole des hantes études commerciales.) 

Cours de privât docents 

M . Charles D U S S E R R E . 

(Ne professe pas ce semestre.) 

M . Frédéric J A C C A R D . 

100. L'évolution des mammifères pendant les 
temps tertiaires 1 h 

Jeudi, à 17 h., aud. XVII. 

M . Henri FJES. 
(Ne professe pas ce semestre). 

M . Nicolas O U L I A N O F F , 

(Ne professe pas ce semestre.) 

M . Félix V A N E Y . 

101. Algèbre 1 h 
Jour et heure à fixer, aud. XXI11. 
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ECOLE DE PHARMACIE 
A. Les candidats au diplôme fédéral de pharmacien sont 

soumis aux exigences du Règlement des examens fédéraux 
pour les médecins, les dentistes, les pharmaciens et les vété
rinaires, du 29 novembre 1912. 

B. Les études et examens des candidats au diplôme de 
pharmacien de l'Université sont régis par les dispositions 
suivantes, ainsi que par le règlement de l'Ecole de phar
macie. 

Pour être immatriculé, le candidat doit être porteur d'un 
baccalauréat, d'un certificat de maturité suisse, ou de titres 
équivalents. 

Les examens pour l'obtention du diplôme de pharmacien 
de l'Université sont au nombre de deux, savoir : 

1° l'examen de sciences naturelles pour pharmaciens; 
2° l'examen du diplôme de pharmacien de l'Université. 

Ils se font l'un et l'autre ù la session de mars ou à celle 
d'octobre. 

Pour les conditions d'admission aux examens ainsi que 
pour le programme des examens, consulter le règlement de 
l'Ecole de pharmacie. 

La durée des études est de quatre semestres au minimum. 
Les cours obligatoires sont : 

botanique générale, systématique et pharmaceutique; phar-
macognosie ; chimie minérale, organique, analytique et phar
maceutique ; toxicologie ; analyse des denrées alimentaires ; 
physique; hygiène et parasitologie (bactériologie); pharmacie 
galénique. 

Les laboratoires obligatoires sont : 
histologie végétale ; pharmacognosie (microscopie des dro
gues); chimie analytique; chimie pharmaceutique; physique; 
toxicologie ; urologie : parasitologie (bactériologie). 
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Les cours facultatifs sont : 
chimie organique spéciale (série aromatique) ; chimie physio
logique : chimie des alcaloïdes et médicaments organiques 
synthétique ; zymochimie ; zoologie ; comptabilité commer
ciale. 

Les laboratoires facultatifs sont : 
pharmacie galénique ; analyse des denrées alimentaires : 
zoologie et anatomie comparée. 

DOCTORAT EN P H A R M A C I E 

Les pharmaciens diplômés qui remplissent les conditions 
pi'écisées par un règlement spécial peuvent être admis sans 
autre au doctorat pour les branches suivantes : botanique 
pharmaceutique, phannacognosie, hygiène et parasitologie, 
chimie pharmaceutique et pharmacie. 

iLes pharmaciens diplômés ne remplissant pas les condi
tions précisées par le règlement spécial ou qui veulent pré
parer un doctorat dans une autre branche doivent avant 
d'être-admis obtenir le certificat de la branche qu'ils ont 
choisie.) 

P r o g r a m m e . 

Les cours du premier 'cycle des études de Pharmacie 
figurent au programme de la Faculté des sciences. 

I. Les cours spéciaux au deuxième cycle-des études 
sont les suivants : 

M. Rodolphe M E L L E T , prof. extr. 

1. Laboratoire de préparations et d'analyses phar
maceutiques 3 demi-journées. 

Ouvert tous les jours, de 8 à il h. et de 14 à 18 h.; 
le samedi, de 8 à 12 h. 
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M. Casimir S T R Z Y Z O W S K I , prof. extr. 

2, Chimie pharmaceutique 2 h. 
Jeudi, de 15 à 17 h., aud. XIII. 

3. Laboratoire de détermination des principes 
actifs des médicaments 4 h. 

Lundi, de 8 à 12 h., Ecole de chimie. 

>I. Ernest W I L C Z E K , prof. ord. 
A _ Rntcmîniig pharmaceutique et pharmaco-

gnosie 4 h. 
Jeudi et vendredi, de 7 à 9 h., aud. XVIII. 

5.' Laboratoire de microscopie appliquée aux 
drogues et aux épices 4 h. 

Vendredi, de 14 à 18 h. 

M. Henri G O I . A Z , prof. extr. 

6. Pharmacie galénique 1 h. 
Mercredi, à 7.30 h., Hôpital cantonal. 

7. Laboratoire de pharmacie galénique . . . 3 h. 
Mercredi, à 8.30 h., hôpital cantonal. 

II. Les cours empruntés à la' Faculté des sciences et à 
l'Ecole des h. é. c. sont les suivants : 

Faculté des sciences ; Physique expérimentale, laboratoire 
de physique (M. Perriet). - - Chimie minérale (M. Dutoit). 
— Chimie organique spéciale (M. Ooldstein). — Chimie ana
lytique (M. Mellet). — Laboratoire de chimie minérale et 
analytique (MM. Dutoit et Mellet). — Chimie physiologique, 
laboratoire de chimie toxicologique. laboratoire de chimie 
physiologique (M. Strzyzowski). — Botanique générale eL 
systématique, détermination des plantes, laboratoire de bota
nique pour avancés (M. Wilczek). — Physiologie végétale. 
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laboratoire d'histologie végétale pour débutants, laboratoire 
d'anatomie et de physiologie végétale pour avancés, généti
que, laboratoire de génétique (M. Maillefer). — Hygiène, 
hygiène industrielle, parasitologie, chapitres choisis d'hygiène 
et de parasitologie, laboratoire d'hygiène et de parasitologie 
(M. Galli-Valério). — Anatomie et physiologie générales 
(M. Murisier). — Analyse des denrées et laboratoire d'ana
lyse des denrées (M. Arragon). 

Ecole des h. é. c. : Introduction aux études commer
ciales (M. Blaser). 
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SECTION DES SCIENCES TECHNIQUES 

S O I T 

ÉCOLE D'INGÉNIEURS 

L'Ecole d'ingénieurs de l'Université de Lausanne prépare 
aux carrières d'ingénieur civil, d'ingénieur mécanicien, d'in
génieur électricien et d'ingénieur chimiste. La durée normale 
des études nécessaires à l'obtention du diplôme d'ingénieur 
est de sept semestres. Au point de vue de la matière en
seignée, les six premiers semestres sontgroupés deuxà deux 
en années d'études. Les étudiants qui se proposent de par
courir le cycle normal des études, en vue d'obtenir le diplôme, 
doivent se faire admettre au régime intérieur de l'Ecole. Ce 
régime consiste en un ensemble de travaux graphiques, 
d'exercices pratiques, d'opérations sur le terrain.de répé
titions et d'interrogations, rationnellement combiné avec les 
cours, les exercices de calcul et les travaux de laboratoire. 
L'admission au régime intérieur ne peut avoir lieu que dans 
l'une des deux premières années d'études. Sont admis de 
droit au régime intérieur dans le premier semestre d'études : 
les candidats porteurs du baccalauréat du Gymnase scientifi
que, du baccalauréat ès lettres spécial du Gymnase classique, 
ou d'un titre reconnu équivalent. 

Le programme spécial de l'Ecole d'ingénieurs est envoyé 
sur demande. 

Doctorat ès sciences techniques. Pour obtenir le grade de 
docteur ès sciences techniques, il faut remplir les conditions 
suivantes : 

a) Etre ingénieur diplômé de l'Université de Lausanne ou . 
présenter un titre équivalent, après avoir étudié pendantdeui 
semestres au moins à l'Ecole d'ingénieurs. 

http://terrain.de
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b) Présenter un travail de doctorat prouvant l'aptitude du 
candidat aux recherches scientifiques personnelles et dont te 
sujet est emprunté à l'une des matières enseignées à l'Ecole. 

c) Subir en séance publique un examen oral sur la disser
tation présentée. 

d) Acquitter un droit de 150 francs pour les porteurs du 
diplôme d'ingénieur de l'Université de Lausanne, de 2001rancs 
pour les candidats qui ont étudié pendant deux semestres 
au moins à l'Université de Lausanne et de 300 francs pour 
les autres candidats. 

M. Gustave D U M A S , prof. ord. 

Calcul différentiel et intégral, II * . . . 5 h. 
Exercices de calcul, II 2 h . 
Répétitions de calcul, II 1 h . 

M. Jules M A R C H A N D , prof. extr. 

Géométrie descriptive, II 2 h . 
Exercices de géom. descriptive, II . 1 après-midi. 
Répétitions, II 1 h . 
Mathématiques supérieures, II . . . . 2 h . 
Exercices de mathém. supérieures, II . . 2 h . 
Répétitions, I l 1 h. 

M. Benjamin M A Y O R , prof. ord. 

Mécanique rationnelle, Il 2 h. 
Mécanique rationnelle, IV 2 h. 
Exercices de mécanique rationnelle, 11 . . 1 h . 
Exercices de mécanique rationnelle, IV. . 1 h. 
Répétitions, II et IV 2 h. 

1 Lés chiffres romains indiquent le semestre d'études auquel 
le cours correspond. - • • ' 
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M. Gustave J U V E T , prof. ord. 

Analyse vectorielle et géom. infinitésimale, Il 2 h. 
Répétitions 1 h. 
Mécanique théorique, I I . . . . . 2 h. 
Exercices de mécanique, II 1 h. 
Répétitions, II % h. 

M. Albert P E R R I E R , prof. ord. 

* -- j 1 o , — 

Répétitions, II 1 h. 

M. Henri G O L D S T E I N , prof. extr. 

Chimie organique et exercices, I l . . . . 6 h. 
Laboratoire de chimie organique, IV. 4 après-midi. 

M. Rodolphe M E L L E T , prof. extr. 

Chimie analytique, I I . 2 h. 
Laboratoire de chimie minérale et analy

tique, 1 4 après-midi. 
(En collaboration avec le prof. Dutoit.) 

Répétitions, I I . . • . V* h. 

M. Arthur F A T H , chargé de cours. 

Chimie industrielle, IV et VI 3 h. 
Répétitions, IV et VI 1 h. 

M. Paul D U T O I T , prof. ord. 

Chimie minérale spéciale, VI 3 h. 
Electrothermie et électrométallurgie, VI 2 h. 
Répétitions, VI 2 h. 
Laboratoire de chimie minérale et analyti

que, I 4 après-midi. 
(En collaboration avec le prof. Mellet.) 
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1 après-midi. 
Exercices de topographie sur le terrain, VI 

1 journée. 
Répétitions, IV et VU 1 h. 

M. Jean B O L O M E Y , prof. extr. 

Construction de chemins de fer, IV . . . 3 h. 
Exercices de construction de chemins de fer 4 h. 
Exercices de connaissance de matériaux 

pierreux . 4 h. 
Maçonneries 2 h. 
Répétitions, IV 1 h. 

M. Marcel D U B O U X , prof. extr. 

Chimie physique théorique, IV. . . . . 2 h. 
Thermodynamique chimique et exercices, VI. 2 h. 
Laboratoire de chimie physique et d'élec-

trochimie, VI 4 après-midi. 
Répétitions, IV et VI 1 % h. 

M. Maurice L U G U Ù J V , prof. ord. 
Géologie générale, I 2 h. 
Excursions géologiques (voir les affiches au 

laboratoire). 

M. Louis D É V E R I N , prof. extr. 
Minéralogie générale, II 2 h. 
Laboratoire de minéralogie, IV . . . . 4 h. 
Répétition, II '/» h-

M. Henri C H E N A U X , prof. extr. 

Topographie, IV ; . 2 h. 
Exercices de topographie sur le terrain, IV 
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M. Adrien P A R I S , prof. extr. 

Ponts massifs, VI 2 h. 
Exercices, VI . 4 h. 
Répétitions, VI . 'A 

M. Robert P I O T , chargé de cours. 

Construction et entretien de routes, VI . 3 h. 
Exercices, VI •, .* 4 b . 
I l ? . • ili! tTT t / U 

n e û t H i u u t i s , vi 7s 

M. Antoine D U M A S , prof. extr. 

Eléments des machines, I l 1 h. 
Eléments des machines, IV 3 h. 
Exercices d'éléments des machines, IV . . 4 h. 
Dessin, I l , 1 h. 
Projets, VI 4 h. 
Connaissance des matériaux, IV, et labora

toire d'essais 4 h. 
Répétitions, H et IV t h . 

Al. Henri F A V E Z , prof. extr. 

Eleetjrotechnique théorique. Constructeurs 
et chimistes, IV . 2 h. 

Electrotechnique appliquée. Constructeurs 
et chimistes; VI 2 h. 

Répétitions. IV et VI 1 h. 
Laboratoire de,,physique, IV . . . „, 4 h. 

(M.Vaca t ) ' ' 

Hydraulique, IV . . . . . . . . . 2 h. 
Machines hydrauliques. Mécaniciens etélec-, 

triciens, VI 3 h. 
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Machines hydrauliques. Constructeurs et 
électriciens, IV 1 h. 

Répétitions, IV 1 h. 
Exercices de machines hydrauliques, VI . 8 h . 

M. Auguste D O M M E R , prof. ord. 

Constructions fer et bois, IV 2 h. 
Exercices et projets de constructions fer et 

bois, IV . . . 4 h. 
Constructions métalliques, VI 2 h. 
Exercices et projets de constructions métal

liques, VI 4 h. 
Répétitions, IV et VI . . . . . . . . 1 h. 

M. Charles C O L O M B I , prof. extr. 

Machines thermiques. Constructeurs et chi
mistes, IV 1 h. 

Machines thermiques. Mécaniciens et élec
triciens, IV ' . . . . 2 h. 

Machines thermiques. Mécaniciens et élec
triciens, VI . . . : 3 h. 

Exercices et projets de machines thermi
ques, VI 8 h. 

Répétitions, IV et Vï \ h. 

M. Alfred S T U C K Y , prof. extr. 

Travaux hydrauliques, VI 3 h. 
Exercices de travaux hydrauliques, VI . . 4 h. 
Aménagement des chutes d'eau, VI . . . 3 h. 
Répétitions, VI 1 h . 
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M. Jean L A N D R Y , prof. ord. 

Electrotechnique théorique, IV 4 h. 
Laboratoire d'électricité, VI 4 h. 
Répétitions, VI 1 h. 

M. Ernest J U I L L A R D , prof. extr. 

Electrotechnique théorique, VI . . . . 3 h. 
Constructions électro-mécaniques, VI . . 3 h. 
Exercices et projets, VI 8 h. 
Répétitions, VI 2 h. 

M. Maurice P A S C H O U D , prof. extr. 

Résistance des matériaux, II 2 h. 
Exerc. de résist. des mater, et statique, I I . 2 h. 
Statique graphique, II . . . . . . 2 h. 
Statique graphique, IV 3 h. 
Exercices de statique graphique, IV . . . 2 h. 
Répétitions, II et IV 2 h 

M. Jean S P I R O , prof. extr. 

Législation industrielle, VI 2 h. 
Répétitions, VI Va h. 
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Plan d'études pour géomètres. 

(QE semestre.) 

M. Iules M A R C H A N D , prof. extr. 

Mathématiques supérieures. . . . . . 2 h. 
Exercices de calcul 4 h. 
Géométrie descriptive 2 h. 
Exercices de géométrie descriptive . . . 4 h. 

M. Albert P E R R I E R , prof. ord. 

Optique (Cours de la faculté des sciences) . 3 h. 

M. 

Hydraulique, IV 2 h. 

M. Henri C H E N A U X , prof. extr. 

Topographie, II 3 h. 
Topographie, IV 2 h. 
Exercices de topographie, 11 4 h. 
Exercices de topographie, IV 8 h. 
Exercices sur le terrain à la fin du semestre 

2 semaines. 

M. Auguste A N S E R H E T , chargé de cours. 

Dessin de plans et cartes, JI et IV. . . . 8 h. 
Mensuration cadastrale, IV 2 h. 
Exercices de mensuration cadastrale, IV 4 h. 



1(13 P L A N l ' K l ' U D E S POUR G É O M È T R E S 

M. Louis H E G G , chargé de cours. 

Législation cadastrale, IV 2 h. 

M. Max S C H W A R Z , chargé de cours. 

Ramaniements parcellaires 3 h. 
Exercices de remaniements parcellaires. . 4 h. 

M. Jean G H U A R D , chargé de cours. 

U H / H I ^ I V l l O U . 

M. Paul M O U T T E T , chargé de cours. 
Génie civil 1 h. 

Le recteur de V Université, 
H . I V \ M I I O T 1 » . 

Vu et approuvé par le Département de l'Instruction 
publique et des Cultes. 

Lausanne, le 17 janvier 1930. 

Le Chef du Département, 
A. D U B U I S . 

i 
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COMITÉ DE PATRONAGE DES ÉTUDIANTS 
Ce comité, nommé par ia commission universitaire, 

est composé de professeurs et de personnes s'intéres-
sant à l'Université et à son développement. Il admi
nistre la salle de lecture des étudiants ; il procure 
aux étudiants tous les renseignements nécessaires pour 
faciliter leurs études et leur séjour à Lausanne. 

MAISON DES ÉTUDIANTES 

Le Comité de patronage attire l'attention des éfcu-
diantes sur 

La Maison des étudiantes, 
avenue du Léman, 30. Directrice : MUe Hau. 

Elles y trouveront, à des prix très favorables, cham
bres et pension, ou pension seule. Le Comité recom
mande vivement aux étudiantes cette utile institution. 

Foyer des étudiants. Valentin, %3 

ouvert la semaine, tous les jours, de 15418 h.; le diman
che, dès 20 heures , à tous les étudiants et étudiantes. 
Salles confortables, bibliothèque, piano. 
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L A B O R A T O I R E S , CLINIQUES, B I B L I O T H È Q U E S 

ET MUSÉES 

I. Laboratoires. 

1. L A B O R A T O I R E D E C H I M I E M I N É R A L E E T A N A L Y T I 

Q U E [place du ChâteauJ. Directeurs : M M . D U T O I T et 
M E L L E T , professeurs. 

2. L A B O R A T O I R E D E C H I M I E M I N É R A L E E T I N D U S 

T R I E L L E (place du Château). Directeur : M. D U T O I T , 

professeur. 
3. L A B O R A T O I R E D E C H I M I E O R G A N I Q U E (place du 

Château). Directeur : M . G O L D S T E I N , professeur. 
4. L A B O R A T O I R E D E C H I M I E P H Y S I Q U E E T D ' É L E C T R O -

C H I M I E (Solitude, 19). Directeur : M . D U B O U X , pro
fesseur. 

5. L A B O R A T O I R E D E P R É P A R A T I O N S E T D ' A N A L Y S E S 

P H A R M A C E U T I Q U E S (place du Château). Directeur : 
M . M E L L E T , professeur. 

6. L A B O R A T O I R E D E C H I M I E P H Y S I O L O G I Q U E , T Û X I -

C O L O G I Q U E E T P H A R M A C E U T I Q U E (place du Château). 
Directeur: M . S T R Z Y Z O W S K I , professeur. 

7. S E R V I C E D E R E C H E R C H E S L É G A L E S D U S A N G E T 

D E S T A C H E S S U S P E C T E S (placedu Château). Directeur: 
M . S T R Z Y Z O W S K I , professeur. 

8. L A B O R A T O I R E D E P H A R M A C O L O G I E (place du Châ
teau). Directeur : M . S T R Z Y Z O W S K I , professeur. 
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9. L A B O R A T O I R E D E P H Y S I Q U E (place du Château]. 
Directeur: M . P E R R I E R , professeur. 

1 0 . O B S E R V A T O I R E M É T É O R O L O G I Q U E (Champ-de-
l'Air). Directeur : M . M E R C A N T O N , professeur. 

I L L A B O R A T O I R E D E P H O T O G R A P H I E (place du Châ
teau]. Directeur : M . B I S C H O F F , professeur. 

1 2 . I N S T I T U T D E P O U C E S C I E N T I F I Q U E (place du 
Château)-. Directeur : M= B I S C H O F F , professeur. 

1 3 . L A B O R A T O I R E D ' É L E C T R I C I T É I N D U S T R I E L L E (place 
du Château], Directeur : M . L A N D R Y , professeur. 

14 . L A B O R A T O I R E D E B A C T É R I O L O G I E , D E P A T H O L O 

G I E E X P É R I M E N T A L E E T D ' H Y G I È N E (Solitude, 19}. 
Directeur : M . G A L L I - V A L E R I O , professeur. 

1 5 . L A B O R A T O I R E D ' A N A L Y S E C H I M I Q U E E T B A C T É 

R I O L O G I Q U E D E S D E N R É E S E T B O I S S O N S (Solitude, i9). 
Directeur : M . A R R A G O N , chargé de cours. 

1 6 . L A B O R A T O I R E D ' H I S T O L O G I E (Ecole de Médecine]. 
Directeur : M . P O P O F F , professeur. 

1 7 . L A B O R A T O I R E D E B O T A N I Q U E S Y S T É M A T I Q U E E T 

D E M I C R O S C O P I E B O T A N I Q U E (Palais de Rumine, Ss 

étage, aile nord]. Directeur: M . W I L C Z E K , professeur. 
1 8 . L A B O R A T O I R E D E P H Y S I O L O G I E V É G É T A L E E T D E 

G É N É T I Q U E (Palais de Rumine, 3 M E étage, aile nord). 
Directeur: M . M A I L L E F E R , professeur, 

1 9 . L A B O R A T O I R E D E G É O L O G I E (Palais de Rumine, 
1"*étage, aile nord]. Directeur : M . L U G E O N , professeur. 

2 0 . L A B O R A T O I R E D E M I N É R A L O G I E (Palais de 
Rumine, itT étage, aile nord]. Directeur : M . D É V E R I N . 

professeur. 
2 1 . L A B O R A T O I R E D E Z O O L O G I E E T D ' A N A T O M I E C O M 

P A R É E (Palais de Rumine, 3e étage, aile sudj. Direc
teur : M . M U R Î S I E R , professeur. 
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2 2 . A M P H I T H É Â T R E D ' A N A T O M I E (Ecole de Médecine). 
Directeur: M. R O U D , professeur. 

2 3 . L A B O R A T O I R E D E P H Y S I O L O G I E (Champ-de-VAir). 
Directeur : M. A R T H U S , professeur. 

2 4 . L A B O R A T O I R E D ' E M B R Y O L O G I E (Ecole de Méde
cine). Directeur : M. P O P O F F , professeur. 

2 5 . I N S T I T U T D ' A N A T O M I E P A T H O L O G I Q U E (Hôpital 
cantonal). Directeur : M. J . L . N I C O D , professeur. 

2 6 . I N S T I T U T D E R A D I O L O G I E (Hôpital cantonal). Di
recteur : m . i i G 3 3 i £ L E T j p r O i ê S S c u ï " . 

2 7 . L A B O R A T O I R E D ' E S S A I D E S M A T É R I A U X (place 
Chàuderon, 3). Chef : M. A . D U M A S , professeur. 

2 8 . L A B O R A T O I R E D E P H A R M A C I E G A L É N I Q U E (Hôpital 
cantonal). Directeur : M. G O L A Z , professeur. 

I L Cliniques. 

1. C L I N I Q U E M É D I C A L E (Hôpital cantonal). Direc
teur : M. Mi C H A U D , professeur. 

2 . C L I N I Q U E C H I R U R G I C A L E (Hôpital cantonal). Di
recteur : M. V U L L I E T , professeur. 

3 C L I N I Q U E O B S T É T R I C A L E E T G Y N É C O L O G I Q U E (Hô

pital cantonal, Maternité). Directeur : M. R O C H A T , prof. 
, ,4 . C L I N I Q U E D E R M A T O L O G I Q U E (Hôpital cantonal). 
Directeur : M. R A M E L , professeur. 

5 . C L I N I Q U E O P H T A L M O L O G I Q U E (Asile des aveugles). 
Directeur : M. G O N I N , professeur. 

6. C L I N I Q U E P S Y C H I A T R I Q U E (Asile de Cery). Direc
teur : M. P R E I S I G , professeur. 

7 . C L I N I Q U E O T O L O G I Q U E E T L A R Y N G O L O G I Q U E . (Hôpi
tal cantonal}. Directeur : M. B A R R A U D , professeur. 

S. C L I N I Q U E P É D I A T R I Q U E (Hôpital cantonal, Mater
nité). Directeur : M. T A I L L E N S , professeur. 

9. P O L I C L I N I Q U E (Solitude, Î9). Directeur : M. 
Dtfi .AY, professeur. 
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III . BIBLIOTHÈQUES. 

1. B I B L I O T H È Q U E C A N T O N A L E E T U N I V E R S I T A I R E . 

La salle i e lecture EST ouverte tous les JOURS de la se
maine : 

en hiver : de 8 H. À 1 2 H. et de 1 4 h. à 4 8 h. ; )c sa
medi JUSQU'À 1 7 H. ; DU 1 e r novembre au 34 mars, 
DE 2 0 h. À 2 2 h., LUNDI, mercredi ET vendredi. 

en été : de 7 à 1 2 h. et de 1 4 à 1 8 H. ; te samedi 
jusqu'à 1 7 H. 

LE SERVICE du PRÊT À DOMICILE EST OUVERT CHAQUE jour : 
m hiver: DE 9*/ 2 H. À 11V s H. ET de 44*/ 2 h. À 17* / 2 H. ; 

le samedi jusqu'à 167* h. 
en été : DE 8 % H. à 1 1 % h. et DE ii% h. À 16»/* b . ; 

LE SAMEDI JUSQU'À 1 6 */ 2 h. 
•2. B I B L I O T H È Q U E D E L A F A C U L T É D E D R O I T . PLACE de 

la Cathédrale. Ouverte aux étudiants en droit; voir 
les affiches. 

3. B I B L I O T H È Q U E D E L ' E C O L E D E S SCIENCES SOCIALES. 

Salle du Séminaire. S'y adresser LE mercredi, dès 15h. 
4. B I B L I O T H È Q U E D E L ' E C O L E D E S H A U T E S É T U D E S 

C O M M E R C I A L E S . Ouverte lundi et vendred i ,de15à t7h . 
S'adresser Ancienne Académie,Cité Devant, Secrétariat. 

5 . B I B L I O T H È Q U E D E L ' E C O L E m M É D E C I N E : 

en h iver : de 1 8 H. à 1 9 H. mardi et vendredi, 
en été : de 17 h. à 18 h, le mardi et vendredi. 

6. B I B L I O T H È Q U E E T S A L L E D E T R A V A I L D E L A F A 

C U L T É D E S L E T T R E S . Cité, Ancienne Académie, sa l le? . 
Accessible aux étudiants immatriculés de la Faculté 
des lettres, sur dépôt d'une caution de 10 francs. S'a
dresser AU Prof. G. B O N N A R D , bibliothécaire. 

7. B I B L I O T H È Q U E S D E S I N S T I T U T S D E L A F A C U L T É 

D E S S C I E N C E S . (Séminaire mathématique, laboratoires 
de physique, de chimie, de zoologie, de botanique, de 
géologie, etc.)— Collections spécialisées de périodiques, 
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réservées à l'usage des instituts. Leur consultation par 
des personnes étrangères à ceux-ci est subordonnée 
à l'autorisation des directeurs intéressés 

8. S A L L E D E T B A V A J L D E S É T U D I A N T S E N M A T H É M A -

T I Q U E S (rue de la Tour, 8). Directeur : M. G. D U M A S , prof. 
0. B I B L I O T H È Q U E D E L ' E C O L E D ' I N G É N I E U R S . 

S'adresser Valenvin, 2. Tous les jours, sauf le samedi, 
de 44 à 17 h. 

10. S A L L E D E L E C T U R E D E S É T U D I A N T S . T O U S les 

J U U 1 J , <-llJ */ « i . 1 v - J . 

11. B I B L I O T H È Q U E D E L A S O C I É T É D ' H I S T O I R E D E L A 

S U I S S E R O M A N D E . I n c o r p o r é e àla Bibliothèque Cantonale. 
12. B I B L I O T H È Q U E E T S A L L E D E L E C T U R E D E L A S O 

C I É T É V A U D O I S E D E S S C I E N C E S N A T U R E L L E S . 400 pério
diques, incorporés à la Bibliothèque Cantonale à la fin 
de chaque année. 

La salle de lecture est ouverte aux étudiants lundi 
et vendredi, de 10 h. à midi, mercredi, de 14 à 16 h., 
Palais de Rumine. 

13. B I B L I O T H È Q U E C E N T R A L E S U I S S E P O U R L ' E N S E I 

G N E M E N T C O M M E R C I A L , publique et gratuite. Ouverte 
lundi et vendredi, de 15 à 17 h. S'adresser Ancienne 
Académie, Cité-Devant, Secrétariat. 

IV. Musées. 

1. M U S É E Z O O L O G I Q U E (Palais de Rumine). Conser
vateur : M. M U R I S I E R , prof. Ouvert mercredi, samedi 
et dimanche, de 10 h. à midi el de 14 à 17 h. 

2. M U S É E G É O L O G I Q U E E T M I N É R A L O G I Q U E (Palais 
de Rumine), Conservateur : M. L U G E O N , professeur. 
Ouvert mercredi, samedi et dimanche, de 10 h. à midi 
et de 14 à 17 heures. 

3. M U S É E B O T A N I Q U E (Palais de Rumine). Pour le 
visiter, s'adresser au conservateur, M. W J L C Z E K , prof. 
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4. M U S É E A G R I C O L E . S 'adresser au Directeur de 
l'Ecole d'agriculture, Marcelin s / Morges. 

5. M U S É E D E S B E A U X A R T S (Palais de Rumine). Con
servateur : M . E. B O N J O U R . Ouvert gratuitement tous 
les jours, sauf le lundi, de 40 h. à midi et de 14 à 17 h. 

6. M U S É E H I S T O R I Q U E (Palais de Ruminé). Conser
vateur : M . A . N A E F , professeur. Ouvert mercredi, 
samedi et dimanche, de 10 h. à midi et de 14 à 17 h. 

7. M U S É E H I S T O R I O G R A P H I Q U E V A U D O I S (Cité-Devant, 
2}. Conservateur : M. F . D U B O I S . Ouvert mardi, mer
credi et vendredi de 14 à 16 h. Heures de consultation : 
mercredi de 14 à 16 heures. 

Les peintures décoratives de l'Aula, Palais de Ru
mine, par L. Rivier, sont visibles, le lundi excepté, 
tous les jours ouvrables, de 16 à 17 heures, et, le di
manche, de 10 h. à midi. Entrée gratuite. 

L a S o c i é t é A c a d é m i q u e V a u d o i s e 
Président : M. Arthur F H E Y M O N D . 

directeur de l'Assurance Mutuelle Vaudoise. Lausanne. 
groupe les amis de l'Université de Lausanne; elle cherche à 
entretenir une atmosphère de sympathie autour de celle-ci et 
à seconder utilement ses efforts. 

Elle a souvent facilité l'acquisition d'instruments et d'ou
vrages destinés à la recherche scientifique. Jusqu'à ce jour, 
elle y a dépensé plus de 40,000 francs. 

Elle a payé d'importantes subventions pour aider à l'im
pression de thèses de doctorat particulièrement distinguées. 

Les anciens étudiants de Université de Lausanne pourraient 
utilement témoigner leur reconnaissance à leur aima mater 
en se faisant inscrire à 

La Soc ié té Académique Vaudoise. 
Une modeste contribution de 5 fr. par an y suffit. Une no

tice et des bulletins d'adhésion se trouvent au secrétariat de 
l'Université. 
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Etabl issements en l 'apport avec l 'Université 
D O N T L E S É T U D I A N T S 

S O N T A D M I S A P R O F I T E R A U X C O N D I T I O N S F I X É E S 

P A R L E S R È G L E M E N T S S P É C I A U X 

Ecole d'escrime (Richemont, Petit Chêne.) 
Professeur : M. D E L A C O U R , maître d'armes. 

Manège de l'Eglantine 
Professeur : M. G R U A Z . 

Rowing Club. 
(Ouchy. Garage du Club). Exercices réguliers tous 

les jours, de 18 à 19 h. 30 (en été seulement) . 

ÉTABLISSEMENTS OFFICIELS D'INSTRUCTION SECONDAIRE 
A LAUSANNE 

I. Le Col lège c l a s s i q u e prépare les élèves aux études 
classiques supérieures. Age d'entrée : 10 ans; durée des étu
des : 6 ans. — Directeur : M. Claude S E C R E T A N . 

II. Le Col lège sc ien t i f ique prépare aux carrières 
industrielles et aux études scientifiques. Age d'entrée : 12 ans ; 
durée des études: 4 ans. — Directeur: M. Paui M A R T I N . 

III. Le G y m n a s e c l a s s i q u e fait suite au Collège classi
que et prépare aux études supérieures. Age d'entrée : 16ans; 
durée des études : 2 ans; — décerne le grade de bachelier 
ès lettres. 

Le diplôme conférant ce grade porte l'une ou l'autre des 
mentions : a) latin-grec; b) latin-langues modernes; c) latin-
mathématiques spéciales. 

La mention « mathématiques spéciales s peut être ajoutée 
aussi à l'un ou l'autre des diplômes prévus sous lettres a 
et b. — Directeur : M. Jean F R A N E L . 
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IV. Le G y m n a s e sc ien t i f ique fait suite uu Collège 
scientifique et prépare aux études techniques et scientifiques 
supérieures. Age d'entrée : 16 ans ; durée des études : 2 l / t 

ans; — décerne le grade de bachelier ès sciences. 
Le diplôme conférant ce grade porte l'une ou l'autre des 

mentions: a) mathématiques spéciales; b)sciences-langues 
modernes. — Directeur : M. Jean F B A N E L . 

V. L'Ecole s u p é r i e u r e de c o m m e r c e prépare les 
élèves aux carrières commerciales et administratives et à 
l'Ecole des hautes études commerciales de l'Université ; du
rée des études : 5 ans ; âge d'admission : 14 ans. Décerne 
des diplômes professionnels et la maturité commerciale. — 
Directeur : M. Adolphe W E I T Z E L . 

VI. Les E c o l e s n o r m a l e s préparent les élèves qui se 
destinent à l'enseignement dans les écoles primaires du 
canton de Vaud. — Age d'entrée : 16 ans. Durée des études : 
4 ans. — Directeur : M. Georges C H E V A L L A Z . 

VII. L 'Ecole s u p é r i e u r e d e l e u n e s filles d e l a 
v i l le d e L a u s a n n e a pour but de donner une culture 
générale qui puisse servir de base à des études spéciales. 
Age d'entrée : 10 ans. Durée des études : 6 ans. — Directeur : 
M. Adolphe S C H A F F N E R . 

VIII. Le G y m n a s e d e j e u n e s filles d e l a Tille d e 
L a u s a n n e fait suite à l'Ecole supérieure et prépare aux étu
des supérieures et à l'enseignement secondaire. Aged'entrée : 
16 ans. Durée des études : 2 à 3 ans; — décerne le bacca
lauréat ès lettres. — Directeur : M. Adolphe S C H A F F N E R . 
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A V I S 

Le sei-réïiii'iiH =d trouve au Palais do Kumine. Il on 

sauf le samedi après-midi ; du 46 mai au 14 octobre il est 
ouvert de 10 h. à midi. 

Les Immatriculations doivent être prises, et les livrets 
d'étudiants, ainsi que les feuilles d'inscriptions, doivent 
être déposés dans les limites du 12 avril au 8 mai. 

Les finances de cours se règlent du 12 avril au 15 mai, 
au secrétariat de l'Université, comme suit : 
1. Ingénieurs : 1 ,«:mrri»r, du 1*2 au 18 avril 

4. Théologie et Lettres : i semaine, du 3 au 10 mai. 
5. Sciences, Pharmacie : 1 semaine, du 11 au 15 mai. 

MM. les é t u d i a n t s s o n t i n s t a m m e n t p r i é s d e se 
c o n f o r m e r à l ' o r d r e c i -dessus . 

A partir du 8 mai, toute demande d'inscription devra 
être accompagnée d'une autorisation écrite de M. le recteur 
et sera frappée d'une surtaxe de cinq francs. 

La même prescription s'applique aux étudiants qui, passé 
le 15 mai, se présenteront pour régler leurs finances de 
cours. 

ii, ds 9 h. à ïï?idi P.I. dp. 15 à 17 h. 

2. Droit, H . E . C S c . S o c . 
Se. consulaires : 

3. Médecine . 
1 semaine, du 19 au 25 avni 
'/ semai?ie, du 20 avril au ^ mai. 

Prix : 80 c en t im es . 


